
Ia is tos,
***AM*MMftMMMMA»MmMWAM«WMMMMM«
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•Negam os comunistas apoio á indicação apresentada na Câmara
Federal — O si». Dutra cede a interesses estranhos que influem
dentro de nosso pacs o vio?a a Constituição - diz o deputado
MarigheJSa - O líder da U.D.N. se solidariza com o P.S.D. contra a
solução da renúncia, que restabelecerá a ordem constitucional

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO III N.. 605 *

A 23 DE MAIO
SEVTAl EIRA, 23 DE MAIO DE 1917

Quanoo a Nnçôo responde
.coni rír-..-rnir Indignação,
em protrstu» que se leran.
Um de norte a mil. h cor-
rida desabalada do erupo
fascina,* para atender h no-
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A Z3 de maio do ano pai-
iodo o tangue do povo eor
reu mt rua* do Hio dt Ja-
miro. O metmo general Uu-
tm que hoje rotgtt a Conili-
im*..', do pol*. era a preti-
dente dn fíepúblíea, cerrada
de fatchta* iguait aoi qu*-
hoje o cercam e aot quai*comanda nat tuai inveitidat
contrn it ordenulegal,

lld ejratamcnte um ano
atrás, a Urasil e o mundo,
par teus letoret demoerdli.
cot, protettavam contra a
chacina do i argo da Carioca,
onde nt melralhadorai do
então Chefe de Policia e hoje
lugar-tenenle do ditador Du-
Ira ,.';,' ir.;i,i balai tôbre
homent, mulherei « crlan-
tat, O poro carioca ia eo-
memorar numa grandiom
iimnifcitticâo, o primeiro
anivcrstlrio da legalidade do
1'tirtido i ¦ '.i\'!,-i<í . leite-
mnnlinitdo assim o teu apoio
e .-/'./.ti.¦(/...,/,• «o Partido de
Prettet, primeira linha dc
defe.m dn democracia.

\n At.tcmbttla Conttituin-
te, ot repretentantct do po-
ro elaboraram uma Comti-
tiiiçúo democrática a (im de
que not libertássemos da fa-
migerndn 'polaca'' à tom-
bra tln qual todot os crimei
eram cometidos, Poritio
mesmo o desespero doi foi-
chiai do governo cretcin
ctitUi ves mui*, truduzindo-tr
rm violências e arbitrarie-
dndes. Xcgr/io de Lima man-
don metralhadora.* para o
parlo de Santos a fim de ten-
lar fttzcr calar, com balai, ti
vos democrática dos herói-
cos estivadores nn luta con-
Ira Franco. So Distrito Fe-
deral, as portuários recusa-
vam-sfí a cooperar com o
assassino do povo espanhol
e Negrão dc Lima também-
enviou biiionelat e melralha-
tlnrns pnrn o cais do porto.
Os bancários, vencedores em
mn memorável greve, live-
ram scu situlicnlo invadido
pelos propostos do banqueiro
Negrão dc Lima. A policia
de Pereira Lira e Imlmssai
espancava ferroviários dn
Leopoldina e dissolvia t -
lentamente, cnm sua si .<-
ira Policia Especial, uma
manifestação pacífica do po-
ro cm frente a Assembléia
Constituinte dn qual parli-
ripavam vários parlamen-
tnres. Pnrn completar o am-
Mente tle ferrar que precv-
deu ít chacina tln Largo da
Carioca, vieram as declara-
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torta, díurmliuçlo do go-vfmo norte.amcrlcano em
relação a nauii pAtria e a
outros pali ¦¦ i do continente,
eom o fechamento do Par.
tido Comunista, da C.T.B.,
da« teútroeôes clndleals, de
eentenaji de tlndicalos o as-
«wlaçôe* civis de vários tl-
po*. e nlraví-s de vle!f<tcla«
iitaudiiart contra n liberda.
de de imprensa, o direito de

rtunllA a Inviolabilidade
do domlflllo, o sigilo dA cor*
reipondfncla - inclusive dovlee-prcâldentc da Câmara
• de um mlnUtro do Supre-
mo Tribunal Federal — e
quando o ditador Eurlco Du.
tra Tlaja para o sul a atls.
tar-« eom os chefes de go-vimos vtritthui. evidente-
menie a scrv'ço do -Plano
Truman-, surge na Cima-

ra federa), ttma Indico* io
Ualulatória e de animação
ao* atos arbltrArlcu por on-
de O ex "presidente de '-•-
dos os bnuilclras" envere.
dou. DUpõe a Indleaçio. as-
sitiada prlo Sr. Antônio Te-
ttclatio e outros. sAbre uma
c.ütji-.iâo de 15 membros que«e incumba de levar as boas
vindas da CAmara, no aero.
pono, ao ditador.
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i/c 'w-í. 
í»ps«ifí ot aeafMaet «'«

_r«»ti(>, tentou ttr buaiig» dts e*.
dem étmtaftitlta le tua. t"iuc"j*
ntd. Ot mtmct.t Ajn«.» que mo
pmlrttini tritfr, tut* mttma der.
t*m*nia o titipit du poi», * fio.
rr.ttlgteiha- da n»m Ctuiuitmçã-*,
totftim*na hofe fim *en'.r cn
ildretlp»* do Wf«»:7. /.--i'.íi:i..'.>
o matsattte da Lu** d* Catiiiea
* sem tmand-itiritn, o puro ,.-i-
qutre a cimU-çêo ptnfanda de qut
i impottSxel fthiltotat eom iste
fttvirna que arinnn rtaua Pútra
para at eicatuita guartài* do
imperidiunii.

Par inn. aumenu* a tu,1,-1 -. -.-/'„
l-iifiulat pela renúncia imediaUt de
Uutta r o /wil» ariiti*t:M*:e para
defender a Cem tttuktta, tontm a
ditadura.

ções do fasclnoro Pereira
Lira dizendo que ainda não
gastara toda a sua pólvora.
De fato, reservara um pouco
para matar brasileiros no
Largo da Carioca.

Imbassal e Pereira Lira
tudo fizeram para preparar
o ambiente para o massa-
cre. A última hora, uma por-
taria estúpida **a policia
transferia o local do comi-
cia pnra o Largo Nossa Se-
iihorn da Paz, em Ipanema,
absolutamente inacccsslvel
á grande massa popu-
lar. Em vão os dirigentes c
parlamentares comunista*
procuraram entrevistar-se
cmn o sr. Carlos Lus, então
Ministro da Justiça, e com.
os srs. Lira c Imbassal,
ninotiém subia onde se ha-
viam metido.

.1 partir tias 17 horas, m assas-
sinos da Policia Especial, os "ti-

rai" dt fmlassay i ioldados da
Polícia Militar, armados de me-
trttlhadoras, revólveres * fuzis,
ecuparam potições no Largo da
Carioca, onde grande muludão ji
se encontrava. Eram 18,10 ho*
ras, exatamente, quando os car*
rascos iniciaram o massacre-, as
metralhadoras atiraram súbrt o
povo, os beleguins cairam cam to-
da o aua fúria nazista sôbrc mu*
lherc$ i crianças. Tombaram os
feridos, crianças foram pisadas pc-
los cavalos, mulheres espiilJcirtt-
das, homens perderam a tida, O
sangue do povo correu sôbrc o as-
falto, sacrificado pela sanha cri-
minosa dos que não desejam que
a Democracia prossiga em su.i
marcha vitoriosa após o esmaga-
mento do nazismo. , Durou até
às 21 horas esta cena de selva-
geria digna de Uimmlcr c Ilcy-
drich. Mais tarde, enquanto o.t
carros da Policia Especial per-
corriam a cidade, eipancnmlo u

atirando sobre populares indeje-
sos, os aitasiinos do povo inter-
dilatam o Largo du Carioca p*i-
ra lavar o sangue vertido sobre
o atfallo.

Hoje, primeiro aniversário du
chacina do Largo da- Carioca, ca-
minhamos pelo declive que no*
Icvaiá aos caos e à guerra civil,
caso os brasileiros dc todos os
partidos c dc todas as crenças
não saibam, unidos e coesos, exi-
gir a renúncia imediata do dita-

LiTII
'Ninguém- esquecerá nunca a tangueira do 23 dt maio", dizem ot populartt

ms

VOTAM CONTRA OS CO-
MUNISTAS

Sá a bancada comunista]
•e *•¦;*' *¦ a •"! 5.t AiKinuwiMM

manlfestaçio áe •.::-'.\-.-'..-
do a quem rasga tilàriuroen./
to a r..ifa Constituição.*
Em seu nome. o deputado'
Cariai Marighella foi 6 ttt«'
huna e a»!m eciecosi a qu«*f
Ho:

— "A bancadA comunista
TotarA contrn o rtqurnmen-*
to que se encontra sabre a*

tOinela* n* 1.* r*!«.)

PENETRAM EM CHÂHG^
CHUN OS COMUNISTAS

nakkiíí. ta (A.P.) —;
Noticias de fonte naclona-
lista dlrem que os guerri-lhe!ros comunistas esiâo
realbando Incursões sô-
bre Changohun, enquanto
soldados comunistas uni-
formlzados Irrompem em
Channohun e atacaram es-
a6es 

de policia da capl-
mandchu.

O govírno anunciou ha-
wr mandado "uma força
considerável" de ovlfies pa-ra a Mnndehrtrln. para ali-Tlar o circo do ChanEohun.

ala o Povo Sobre o Covarde
Massacre DoLlargouauanoca
RELAÇÃO D1SPAMP-AM SUAS ARMAS CONTfiA MUUffiREETcrYaNÇAS I[ HÒ SfflDEFESOS íUMA PÁGINA SANGRENTA E VERGONHOSA DO GOVERNO DO GENERAL DUTRA

Hoje, 23 .In nilo ile 1917. lran~
corre o primeiro nnirer.-nrio t!s
covarde chacina d*} Largo ila Ca-
rioca. Alcio Souto, Pd.cira
l.ira e Imlia<»ay, q* tiic<nios i|i:e
aind.t rercam o |litad;.r Dutra,
mandaram a [KiBii.i mrtralliar
relvasi-mento o \its*p. qm- n cr:i-
centrava no "Lar» hijljriro" pa-
ra ouvir a palavra» da tou gwiinl
(tuia, o Senador I.'til Carlos Pre*
teg. Como c» afaf-inil» de Ilint-
ler e Kcydriçji, os lielr^uíns dl

EMULSÃÍ) DE SCOTT
1>tn 
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mpedida Pela Polícia i lia a linp,
»NiteroL ii aniversário ia "tll PiPli"
SOB A AMEAÇA POLICIAL DE IMPEDIR O ATO, O PREFEITONEGA, DEPOIS DE HAVER CEDIDO, O TEATRO MUNICIPAL

Deveria rcallznr-sc ontem, h
iinile, no Teatro Municipal, de
Niterói, utn nto público de co-
ineinoracâi) do secundo aniver-
sário dn TRIBUNA POPUI.Alt.
Parn essa festa, o sr. Celso dc
Macedo Sonrcs, prefeito ,1c Ni-
terói, havia cedido o aludido
Teatro, mas, dolirando-re i\
pressão da policia dn ditadora,
A últimn hora retirou n auto-
riznçüo.

Procurado pelo deputado

fluminense Lincoln Oesl, o
chefe dn executivo munieipal
declarou que, mesmo que Iflssc
milntida n licença, o coronel
(Jlindo Dcnys, secretário dc Sc-
guranya, Impediria o nio.

KstA nl mais uma prova fia-
grante do desrespeito A Cons-
tituivão, da ditadura que 'o
general Dutra estabeleceu no
pnis. E o sr. Edmundo Mace-
do Soares, executando ordens
inconstitucionais, negando ns

liberdades c os direitos do
povo que o elegeu, deixa tle ser
um governador pina se trans-
formar num simples inlerven-
inr do grupo fascista que iqt-
plantou a ditadura.

Levantamos nqul nosSífvoz
liara protestar veementemente
conlra essa ctitude vergonhosa
c conclamam,, todos os demo-
cralas c palrit .is para que,
unidos, lutemos pela volta do
pais ao regime da ordem c da lei.

Amanhã, em iodas as h
"f liasse C „

ancas:

tarar

Prossegue Vitoriosa a
Campanha De Auxílio
à TRIBUNA POPULAR

O txilo, que dia a dia se acentua, da campanha dc auxilio
A TRIBUNA POPULAR representa uma vitória n5o apenas
dê.stc Jornal, mas, sobretudo da consciência e firmeza democra-
tica do proletariado c do povo, cm resposta à ditadura de
Dutra, aos fascistas do (jovêrno,

Cada ve: mais unido, ornanizando-sc c protestando contra
*s arbitrariedades ditatoriais, o povo carioca, como o de todo
o brasil, vai paralisando os fjolpes traiçoeiros dos Costa Neto.
Morvan b Cia. E com scu auxilio crescente a íste jornal, o .

povo sabe que estA contribuindo pata que se conserve bem
alta a poderosa voz da liberdade e da democracia, que a TK'1-
BUNA POPULAR transmite diariamente para todo o p^iis, em
sua luta coiajosa contra a opress.lo Imperialista. os Inimigos
audaciosos, mas cm desespero, da Constltulçfio, do nosso pro-
gtesso c dc nossa independi nela.

03 "Postos de Contribulçíio" e as listas distribuídas —
mais dc mll — nüo recolheram ainda todos os auxílios popu-

lares: mas o total o apurar terá que ser uma- resposta ft altura
(Conclui na 2.a pdg.)

rua da Hrlaçlo depararam toda
n carca das nua* nrmat confia
i.iul!icrri>, rmnç* e homens Inde-
í.-sas o pseificoj. K como te is-
**t* r.to haslaíic, os «Initros la-
rad-:-! a tervlço tio grupo fasci--
t.i do ditador Dutra espancaram
Inrlccsmciitc o povo, uluLjulo
ilfi liil-o c de pira eomo num fes-
tun muírta.

Naquela epoía, o ditador ju os
faicirin» d 1 fcn govírno davam
as nuas primelraj c viulcntas r.i»
remctiiiaii contra a (/instituição
". n_ De^.icnc::!. A transfcrcn-
cia à.última hnra, pela policia de
l.ira e Imbasíoy, de. mn comício
•!d Pattido Comunli ta para a Pra-
ca Noi.ua Senhora d.i Paz, em ipa-
nema, qunndo o mesmo estava
programado pnra o Larpo da Ca-

tf WwíWtiVímm

riora, evidelttlava o
Aleio Couto, Pereira Lira c Im-
bnuay cm assassinar o povo, c,
assim, criar clima para as tuai
desordens e conseqüente marclin
para a ditadura, em que liojc nos
encontramos.

A rcportn;.i!m dn TRIBUNA
POPUI.Alt ouviu ontem nas runs
da' cidnde o povo sobro o co.
vardo c bárbaro massacre dc 23
do maio du 1946 110 Largo da

g^UE 
surjam por toda purtc Comissões dc luta pela

v* Constituição e contra a ditadura, pela democra-
fia c a liberdade de todos os partidos políticos, inclu-
íiive o Partido Comunista. Saibamos ligor essa luta po-
lítica com a luta pelas rtivindicaçxes econômiens mais
sontidas, contra a carestia, por mclliorcs salários c
condições t'e traballio. E saibamr.s empregar formas
dc luta cada vez mais altas o vigorosas, desde as pe-
tltienas manifestações e protestos aos grandes comi-
ties.

(Da Manifesto do CN. do r.C.B.)

Interpelados pelo repórter, populares relembram a criminosa chacina do Largo da Carioca.
icejo dc
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USVI ROTEIRO PAKA A LUTA PILA
DESVlOC^ACiA EM ^OSSA PÁTRIA

grande e histórico
¦r.iceüng" de São Ja-

nuário, que constituiu utn
acontecimento j;olít!eo t!e
repcrctts^.o continental, Lirz
Carlos Prestes indicou es
seguintes medidas ao go-
verno e ao povo, para esfu-
('0 e imediata aplicação, ej-
bre as quais fizeram com-
pleto Eüôncio os responda-
veis pelo governo e a. im-
prensa.

Eb r.s mcdiilas propostas
por Prc:;tcs. Sra atuaüda-
de, dcíorridos já dois anos,
ainda é flagrante:

I — Estímulo à produção
de viveres, especialmente
nas proximidades dos cen-
tros de matir consumo, com
a entrega tle terras gratul-
lamente a famílias campo-
nesas filie se comprometam
a explorá-las imcdlatamcn-
te. Estímulo e apoio ao co-
operatívismo livre e demo-

Freis ira éíés
ru,
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inasi teriam oaao m& m m
entes Piei15

crático, pelo crédito barato
c, se possivel, sem juros;
auxílio financeiro c técnico
ao pequeno agricultor c, se
fôr necessário, fbiacão c
garantia de preço mínimo
para a produção aconselha-
da pelo governo.

II — Redução do imposto
de consumo e de todos os
Impostos sôbrc as trocas in-
ternas tine devem ser a mais
rapidamente • possível de-
.«embaraçadas de todos os
obstáculos atuais.

III -> Aumento do impôs-

to sobre a renda de manei-
rt progressiva. Unt novo
imposto sobre o capital.
Empréstimos forçados sô-
lire os lucros extraordiná-
rios cm escala fortemente
progressiva.

IV — Utilização imediata
dos saldos ouro no estran-
geiro para aquisição de na-
vios, material ferroviário,
usinas e material elétrico,
caminhões, tratores e ma-
quinaria agrícola.

— Eliminação na me-
dida do possivel do inter--

mcdiárlo na venda dc nos-
.sos ;:rn''utes no c^tnMirrciro,
como já se vinha fazendo
rn-n sucesso, cm rea! bene-
fício do perueno produtor,
tom a exnrrtação tio cacau,

VI — Elevação pondera-
vel, isto é, de cento por cen-
tu, pela menos, dos salários
mínimos; e elevação geral
de todos os salários e ven-
cimentos inferiores a mil ou
mil c quinhentos cruzeiros
per mês.

Estas medidas apontadas
per Prestes cm seu discur-
.mi não foram discutidas pe-
lo Governo de então nem
por Dutra quando arcitmlu
a presidência da República.
Em vez dc discuti-las e ado-
lá-las cm benefício do nos-
so povo, Dutra agravou a
situação econômica e para
culminar 110 seu desgoverno
rasgou a Constituição e
implantou a ditadura.

Carioca, nma das páginas mats
sangrentas o vergonhosas do go-
vérno do General Dutra, hojo

cm marcha para
ritl.

• terror ditottx

(Conclui na 2* pdg.)

*¦'Domingo, dia 25 de l^aio
GRANDE CHURRASCO

Na Estrada Ba Gávea
«SHOWS»
DANÇAS
LEILÕES

JOGOS
ESPORTIVOS

BANHO
DE
MAR

ETC.

TOME PARTE NAS COMEMORAÇÕES;
DO 1° ANIVERSÁRIO DA

TRIBUNA POPULARy nn

CONVITES: Na Redação e nas Oficinas
da TRI3UNA POPULAR

AV. PRES. ANTÔNIO CARLOS N.' 207 .
- 13." andar e RUA DO LAVRADIO N.' 87 •

Ponto dc concentração ? ponto do ônibus São ,
Conrado (Hotel Lcblon)
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Desenhos De Portlnari
Para a Campanha De
Ajuda à t4Tribuna Popular"
encontram.se a disposição dos

interessados. nesta redação.
OS DESENHOS ENTREGUES PELO
PINTOR CÂNDIDO PORTINARI PARA
SEREM VENDIDOS EM BENEFICIO

DA CAMPANHA DE AJUDA A
«TRIBUNA POPULAR»

*ta***w*ix*m ««MMWW*****̂ yi/wwuiiy^vyinnri^rr-" » mm mmm """ ******

mb «si wm m i m
DA TRIHUNA DA CÂMARA, O DEPUTADO HENRIQUE OKST
%8HfàÒ££Í!8 m%0 2 ^SgWAUSMO ESTRANGULA
NOSSA PRODUÇÃO - UM PUOJ8TO Bfc ÍM\ QUE DEPENDA
B ESTIMULE A EXPLORAÇÃO DESSA RIQUEZA NAÓONAL

«*<»»» »i i kmm i*4.*'*i **¦

<*ftftll S»J|.'*'<««*"1» !*«•* ^
tmm í*4èMx*i* t,u*i„a. • a.

fc«t» • *»»**<.* 4* l»Ul ««iUI»»
iMMHll» INFÍ* "*-*«s«W#rs|*f*,« Hl*

4* Ml ¦WffW» «¦>«•»»?'*«..»•
f*lng»f •« tMptffotítiwi it».
íl**, *„ «*í*'l» *£<¦»*.»# M ,***
ir.*ni.*.l+f «i «.ti,**!, («fa*.

UMA ííi»\miK IMQUIBU i**.
GHIUl

bmbi% lUie** •** Mi*** ('»»
ííit, • i,%.íHH»M* O* KO}*»!
«» fiou: ru. ...ii»»* ii.!
ftott •*»?* rtteliMei c«li« ttlt
• »**'» C **t**t4* **** mm. *****
tt» <. tm* ti -si. *i« vi*.
íi« %**. #*piul * .** ttt, a tt*
I e,|!hí<« ,1» «#t,ifU.,#. a**4*
llrt.tKl».!» l*i* !*(•» ttlo.
rtinin i'-".!, • tp** ttut, ,n
t*r tpt* • «i«*#ma tt** p*n*
•li»* M *mp„*„Atttttitm

A «.*<.**# ^i||%# * (!«•.

|i;4^ 4v |sw##l#é** éf gwmfff»
I», *f*.4» «i ííw twjs» é* i»,
#it|* 4» S • 1 * 'í'A • • *»>!»'

h»#*.<i** 4* *¦*% tim **-»****
wt* m*td**, ******* é* u-
iS* .;» »*r*t*,. M !*«<- <« im
xmmU***,

¥-¦*** mmi** f*»4 «• ***,
4h-i«* Am x**t*-l*.*lf mu** li***
ifetaiif*», *Um *%* U****-**t*
qmti, <-i.it*- *<* Q«tèt« m tm**
titom « m í*m*ymãÊ$**H,
t-**~\. ** »*. ******* xpta**4tm*
i,. UtU>M d* *m* Ift4*»im
ütifatiltm**. 4* t.tut*t***m 1*1*.
ttm* tmttmtt. M* tr*****,
t***t* xt* ***** Wa4**»t. tmia
pmm tm* tmn*4t* t*Att***.
ekm*i* 4 l#»*#«*»., **..'* ft* mr*

Provocadores Do lm
Ianque Desmascarados Ka

peri ahsmo
itinaflrgei

A INTERVENÇÃO DOS «TIRAS SINDICAIS. DO DEPARTA-
MENTO DE ESTADO NO MOV IMENTO OPERÁRIO DA AMÊ-

DESTRU1Ç AO DAS ORGANIZAÇÕES SIN-
AOS PLANOS DE COLONIZAÇÃO DA

RICA LATINA - A
DIGAIS OHEDECE

Oi iHHirMlr* di F«4»f»tl«
OKilin NtriMMl 4a I. !..»•
tr ¦ 4* Vrtiian» iU aui.,1.1.»
•r.l..« .Ir tl*t mm* l<,.'.. *
«. ¦ srisfrUr m* KUIBIíIjI ..£1»

(lin !i!.-nu.»W • • oiílix.» "H-

;»»" »lodk«i» qm* o i ... : ,
a x, ,L|". uii.|iir, dr>|.«th» a
ttxta 0 iiirtin,., j.«i» u« y*l»M
4> Atnfríra !¦!!¦¦ UtntKt-
TU'J *c. tttt*** rtHH»èU tutuU*
ta\*.j; «.(.rrirliUaltt OP«ri-
TÍO*. « .. s-ll '-*ti. 4k Wtil
Amt c«ali« • Mt4*4« 4*
pr IfisuJo l.llii.. irairlsmu.
E :r«l.i'i» lurnUím turno a*
ti.i.sru. r.s.rtr imirlannrj.
; ! s .-1 o* :ra(.»:iiâj ret noa
virio* ramo* d» rc-notnU *
4* i.t..J..ví.i iss.. Ia» par tia*
31 \l'J. Il.-l I..ÜI11
PUltCUNTAS SRS** UESP0STA

O* vlintcnlrs. iinJÍ. «li «r-
t* nt si...» ttatetn. i nll.., «líuint»
pcr]|unU« IriTÍvrli, ijur fto-
ibubUI o ir ui j...:i ¦>» 4a '.'•'ili
Slrtrl n&n f.-.rlrr.": . i< .pinrter.
ni-Ui:

OltC o.. . ... ili |>l..!. li-
rim" «io li.;. ir;...ii.-ni.i il* Rt-
(•Uu ie '.*•' ¦ i.i:i..i, si d* ater*.
* i.i... do miUmre* d* traba-
11'..! ¦!. .. i.i .xx. .i c negrita, Aa

l s-.,,i!,.,,l i- IlaiiJ, ,|iii- rrcebem
iO ccnUvou itlArlnt pnr \0 ho-
ra< dc traliíilho iui explora-
Ci.ri lauquci, c vivem famla-
tos t ssrml-nüs?

Por tpte o ... s 'i.i do*
operários tlntnlnicimts okIIb
entre I e 3 i. • ¦ .? Nio *eri
p.i .inr os capitai* e os patrAe*
s*in  i:i.Tl...l.i.r:

Qoe iliseni do terror ira- '

pluntnd* cm S. Ooralngot pelo
;.. :. ... da Wall Street, o ti-
r.iiin Trujilto, eontra os dlrl-
gentes sindicais dominicanos,
quase todos lilirliarameuts tor-
"turados e tissaisiniuluj, cumo
aconteceu recentemente rom
-\. .- I. ..'.." Castlllo?

Que liin a declarar ot"tiras «indlcais" do P. B. I.
f in ..¦ o ....... .im.. de Kspinota,
sKscretirio do Sindicato Açuca-
rciro dc Montcllano? Nio foi
Ale assassinado por instigaçlo
dn .'mini'.ii iauquef

Como explicam a* mor-
tes de muitos lutailurcs antl-
imin.Tlutis.ius na llhu do Dia-
s...'.' K ..-. prisões em massa •
torturas dc militantes prole-
i.iiisis nos circcrc. ile Troca-
dera, na Venezuela'/ Ignoram
por su;,i... que a Assembléia
Constituinte Veneiiiclaiin pro-
vou csstss crimes, pelos quais
sito responsAvcIs os imperla-
listas norte-americanos?
MOTIVOS DO MVISIONISMO

SINDICAI.
Os agentes do Departamento

de Kstado. Homuiildi e seus
comparsas, provocaram a cl-

DEPUTADO HKMtlQCH ffi.sr

WALL STREET
• i" 4a C.i.í.'!.,!.. C«r«l áo
Tnl.»!ho 4* Colftmbla • 4a
Cenfc4*r>(t<) d»* Trabalhada-
rea 4* Guatemala "para ton-
ttauamm • uuottr tiibmt*«oa
ot traballSadorn Bativot". Dl-
'i r tamliim a mnvlmcnlo
iíi. :ir»l do Ptoaml, destra!-
raa toa i't.'.n.-;t * Sindical •
criara» • Uolta Nacional 4*
Sbidkalo* Opcrárlot * ¦ Coa-

. -ütf »;»u i.ií-fri! . . i,-i .•:. ;,».
ra aarvlram d* latirtuMatot

dl lt.l«l.'iit. d* Wall Slirel
1-r.iiilul: Jj ttl* líplUa «»•

n.-*:'¦ t* àt. J-ft,.¦ . • ;,".ti 4*
¦•!¦. i 4* í-ir "prolttlrio*"

do Departamento d* 11',¦'.•> 4*
WttsKIniton. afirmam o* dl-
;U--n!ci sindicais «rir -.•-:-..»

qu* • prin-!;.»l objcllvo de*t*
imr .nliiín dt itomualdl •
MU* «nr :»i OO ¦¦:¦ rlir.tnlo
tladlcstl 4a América tatloa é
criar coadlf/lca para a peo*-
¦ racio eis.'.,-;.!,-«_ política •
allllar do Imptrialltuso ourt»-
amtrlcano.

— * 1 -.'Iir.tlra «illa — qm* ttt«i .:.<-'»• itrtcrlt #tt*r ilwfn
tando dt »".!i.l« pt»ti(to.

i ¦¦' -ui.u. • I..II,.,,:, 4
mulio ..ulr». Sut tiftttfio 4
u, pr«c4Ha qu* hl duvida
i-'.:»» * cuailout(to d* ku
ftincluntmtnlo dt modo a for»
ntxtr ao i.s-i.-n.io «acionai
i .- . !'ii..i bittrot, qaal *<Jtm
at llfati fcsfro-Blqucl. ferro-
crOmo. ferro-mtnitnit * ftr-
ro-slltcla.

Apesar dot ttiirtot faflmo*
paras aot trabalhador**, nona
itidâstria oio «iU «ra condi-
,*** d* rniiiir ao "damptnf*

O Sr. Costa NetoProvocou

m t í,.m*Jli**yU* ** _m.At*^,

4jS»|iH4« f» >»i»IH»
_ HtfsXKHVOI.VtttftsHtu

#H* *,** tlmUtatm, • jmtrt*
4** M4i4i4 i**4H**i** mtm
t*mmt*i*4 **t* •t.Mmir *
4i'si«*i»i»iír«*iii wíhi4bhí* ê»
tirtittt

i* * aftráM.1* *m 4mt*t*m**
tm MiUrtw - ti* ii pt*m
***** ***** *M*m**t*t** MlKlW» 4*
Ufttl* Kw-Mt* ***** tfa*. ****

ttt**.** -t* mm ********* tm*
tm**. tu mt* s >»i.«i 4*.
********** * ti4*»ittt* tm*m*t
tm ****** **l****.

o* if , ,-. *m*\ ********
t-.-.U.,'. CMOaHMt t»*,
M* p*t*t(*t T<iwlii.1i t
tmt**. ** t********** em*******
|li.l-..U!l|.,, .ufc, mt ntr#|.
a*»4* tk» tmmi»i tpa* em**
•jrtiiit.iw* dartal» • ftilj.
4* *»«.fUti«£t ¦

hm, Mta, nu (tear* ii
MlU4« t ladAuru 4* •!»#•
»«it,. At-,*»ht ** *alt*4*t* I
tm.t1*,ha. * , tmt4*i* *HMirtuoAi nu mrm* « n».

TlUlI,»
*. 'I ..<-¦'.,..-., iHtllM

4* <i.«.:« taltiliu, hlilari*».
dm a lafltirnto th imWfi.ii».
r»« tini 1 ini.i t* is. i, *

»»f ii.t*« 4m mUpttl * ot**
Itm* tlt**, MfMSM .lufton o
« .-.fil!.,. ilii.li d» '..(.l.llr,..
W** qm* M lmi*«l..i.Ui
liü^oci. .trjM.li ,(t .,i,.„rR1 ,,
t»lr<tt«| .. , B, ..,,,, a
faitf irii'ii'ii att ir , i (tf.mioko I, O Pat*****. ...,!
vtu .<.,f» imiir t prodetie¦!• lltt* mttMkat ao Omill.

Cnnrloi o deputado 0**t
•pn-troiaado dol* r*<q«*rlmcQ-
lo* d* tftf.irin. •., ao Klnlüí
rio 4* AcHmltura t t* ú*
Via»*... t*hr» • .«¦ •„,ln 4* lo-
dAtlrlt I ttlct 4o nlijutl. St.T.
come irm* it.-i!f.;io. . ftm ...
qn* t Comliiin dt Imlotlrla

Comirrlo dt Ctm*r* «ttod*
«nt «iiiiâ;!.., ttodo tm mira
a naettildtdt da dtfeu dt
uma sr ¦ ,•.!, it ofqutl atttfr.
aomt ao ür.-iii. Urra da lo-
terfrrtnclt dt Irutlrt « ctrlelt
Inttratclaaal*. -.•,-., .
tran«r*r#ncl* d* emprHtt •
Jatlda* a capllall*iM «.ir.n-
*¦-!¦•' • por fim •• iri.n
lodo ttt* trabalho a um pro*
jxtla tlt lei qu* pmlcja • **ti-
mol* a txplorafto 4mm rlqua-

â oactonal.

ft- Ji.'*f '^ISHki ¦¦¦ !*«'": -'*-Tj
W ' **W*fWft\**-\*--•¦¦ * W^m^-f-W-K 4SST 3PRP- si sw r.r .

v..^,*l»t'lt ííí?.^^ i«wwi« * tumsf* t.t *tot,?tra it>.M»t st-nto. nww»^,, mÊ*y*jÊÊ*m * ****** mA*i, • ********* é* StiOli.il,**. IIWMH, twm *_ZT*mmV*
&Z_t *•«*«**• «.*• *** ****** taltt **m HWMtM è **,***i4*4m t*e;n#mmtm»* m* ****** aumiaS***, ^4$ym****mm*t*m fwiMwK - l',i^*t« cm**** Vtnfâ 

'm* 
ttT»' ,&-*•M mi*, * »****?-.* Am*%m *K^>... * nruJV amm ftt^tak<P l^*tmm#t ma tt»,*******, 4>* tttmft «» (^Z IM*m*4«Mi 4* M«4knr*. *w»IM*í* ************** mt Vt***. Ími

tWmt* m* *HiUO« i<4iit^Uâ imiwmt» * ã*******, t*i*r*mmtt*ft*mmto>m <*** ******* immm * *t» ¥UmmttH'm**xt*.m***\ 4* u»l.<in d* ********** ó*, tmtixmtàtU* MMtat.
****** 4* Vm*t** 4* Hmttarn*** ttilimmta^t****.

O xttmt*--*********. **tmtta*~ QMiqM V««£l4, tateia* *itt*
tH« 4* Pa*. a<cnt««.«i . ,.,;«! a» mmit^t mm .«•(,**.*., J.

WK ,4tttf* MM • M NM IHi xW* * liat-Uba d* |,;v|t|ularamíBiiiii 4» »*#'*h<i OMrinn . **$ f*t»# c* t *. ** **$**»¦
4Í4»« f*sr luta B ^ij^ |»rt.»toi«*,N « „u rcr*n>|K«ta **4.» tmmmmtUUitriUA* * tt, U

Kswe#«»**4a m ******, * ^ Jm*m ft****** nH«M • <***)apita ». *a«th»f«-« . t^m***» &* m +*.* i,„* ,„ ..cttilA* 4a **¦..iir^,. aif|W), d« pMtMMtHMM poMle»» tn* tl****^,** i.;i(i *».'•* 
£JJ«W»»()M 4» Pa*. TiMavlRiHi »>"« a* .. í«i'„u., («Uma*lt* Hâílv. «Pata a »«laí«lr. i,,,r.,,i , 4a ^i rrla^r» tmltmna mn&ea, icnh,, t.ntxmticm d* .íim «*4» m*a Urda aa mulhtstxmil^tiípc^tMua* ttm fra«4a f«t»l, a *« a* u ,..,,„ ,u,.„,, «j«

«MM MJMMMt n«âM t»r«fa. a* <s«te«* c«amarlo a w#r»-H*r.»O rlti-Mr * tt» aapnla da t«»c*» v-.m praaldtu m l»»!»lli!*.
HNM« mn «im UUia • ,ua Maita DtMM da lirtla.

Il-I-I HF
*a*<ti**É(*M>aMiaila*ai#ílHÍi^^

A Dupla Personalidade
do "Ministro de Chumbo1'
|«»f«jí- Autjtiu fopoinfe Utty&mtm â w^aMã
íítf^xfíftfâo do itíkr tio gavfptoi o 8r. C««4
IS*«?u» foí «w fOsflto cotwiiittliiíi?, ftAs^a 4 wír nu»ÍV

toma víul-itlor da Csrl» Magna

FALA O POMO S5S1E

fs. ;sis ^ gf, ,|»|||^ 4m»4«
*.* íJtí.^.*» J« i^Htfn, «4vil-
ISS4» líijffei-i*, i *t« 4« m*
tto* mímm, nm *ki**r* *i*
MUlair «» «{<**<« *n* *• éia*
*#«!»=* #« If. Utl P*fa*íil* fã.
H* -'*. #is^* 4* |»«m|íií»i»4 pfitr
tfc-is.» lurt^ í-rtííftu 4«t jf,
Kltri i .V*iriü*4* tUí»||M|â
1*11 - ¦ i . M tfcfesf 4| K#fcí,
»h ' -«»-* J<MJ«*r, si Mitffí
p*feí*= Uwtt* *#lwr "rfwit •
mttiãto mm ** 4*y«i!*4a *«imn>
•Itm 4*r* A «IriH**» 4* «t«.»
• ».s«,itltu í ,..;sl. í't,»U
>*»^ l««» *4l*.«% 

|«-«>«s,iti;4,#tAmg/Ê

Om *í**íIk*.» • ibi>i|.u.
(*** ttm íx*4*t* ¦Mt.tat*'! fhmt*
ét w«tM»»r * |.iiiin 40| ,«.
».!«*...I*hl«. da f**** B» lll
teta* 4* Citaura? P«te Mm,
pMWla qua o mfaiMi» m tt».
til ..(«Mija T*llr* quiMisa
d.w..i,»i» .»,., i r, ,1 ...i, aa
I *'!« 4»! í-.Ktut.!.t... ,tii. uí,j
tuaia |«m pi».,,,». 4* altqtta.
O »r, if»rt* Amtda ti» »«r ««
lld*f qual tra • .!¦-;!« | ,ss,.
«ali r. !, Ju inlüliU» J, iHg.
!!(« t üi». a dn «.ratlltalat*

«.ji-

(Contlxtido d* I* f.ig )
O POVO JAMAIS ESQURaiU-

O r»mc*4<f R*i«*«a4* Biiw
ina ..!.. paUttH A* â.âHi u
MiyttHtMi

— O p*»a ata *a **tj**e*tt
aura 4* atMiarra 4* Lar«* 4*
Cariara. Fkari 4*ati* 4» ala
a tnatestaça Am ttemm inafaa
laihtittrltatMa *i*«t*iti*4«^ ta-
ç*4«t raasa *s!«*lt atl>«trat aw
.%« ot*n* !¦¦¦¦-. nam* -tt-* c,j*
ttd feita r«« o o» pábtha.

K ranclaliutei

j — F.« *-¦>¦.: k im..,*. I«
»»'-âU aq««la 4e>«ta(«. tti qo*
W • Ceaeral Dutra. ttraWa da
lafasa Pallria EípccsUI, a H»
p*mkt*i par ta4». I Mate foi

,q»a ala punia • carrtae* PaM
t* Un, nem • tttcitta hft»
•*i- !-...<¦: 4 qu* ai** boowai
ainda attej* ae Caleu, O la«»r
dela aio i ali.

fi)â entrevista Coletiva
TORCEU OS FATOS, INTERPRETOU A SEU MODO OS TEX-
TOS, REVELANDO-SE MAIS UMA VEZ UM DIGNO AUXILIAR
DO DITADOR EURICO DUTRA ~ O MAU ESCOPETEIRO DO

CINEMA PATHÉ AGORA E' CONTRA A VIOLÊNCIA...

ACHADOS E
DIDOS

PER-

Achu-se .in nossa ralação, ft
disposição ile seu leifitinio dono,
uniu Cnrlcira Profissional, con-
tendo vArios documentos, per-
tencontes ao sr. Arlovaldo Al-
ves.

— PcrdCU-BC, Clllic o Ucci-
mento Andrade Neves c o Orupo
dc Arlillyiiiu Antl-Aírea, na
Vllsi Militar, uma carteira cm
que so encontram vArios do-
cumentos referentes si motorlslu,
inclusive ii lirciiçu dc mi!.imóvel
n. 72.DOT.. Quem tiver inilicisis
da leleriilsi iiiiteirn, 6 favor cn-
trcüir « iui Carolina Machado,
05G( ui .\ Avenida Nilo Pcçnnlm,
12, ,t." iinil.ir, sala 510,

S<m ttr solicitado, o *r,' Be-
nedito Costa Neto concedeu, oo-
tem, uma entrevista * reportagem
acreditada Junto ao Mlnistírio da
JuMlÇB.

Multo falou o mlnUtro. Nao
disse, entretanto, nada oprovelU-
vel. Sobre a tituaflVo política, no
Inicio da palesitra. declarou que
nüo queria abords&-la. Adlant*.
porim. quebrou a Jura.

falando espontAneamente '¦'¦:¦

o ileosal fechamento do Partido
Comunista como (oclcdade civil,
usou de uma chicana que faria
corar d* vergonha o mal* btso-
nlio do* rábulas. Dla*« que no
caso do P.C.B. o partido poli-
tico e a «odedade civil "estao 

t3o
integrados que te toma possl-
vel separá-los per<ant* a lei". A
•'::¦¦ .ssi.i coisa diria t**t outro cui-
tor da* 1,-ís.f. lurldlcas. o chef*
do contendosso da Light. *r. Pe-
relra lAttt,

Entretanto. Rui Barbosa, cm
face de um .argumento dessa es-
pécle, teria fulminado o advoga-
do de Rio Pr.-t.i. ou seu digno
colega da Light. com aquela frase
que *e tornou fsamosa: "O Di-
reito na tua bdea é como a linha
rota no movimento da serpente".

PROCESSOS VIOLENTOS

Sobre sua famigerada circular
pretendendo aniquilar a liberdade
de imprensa, que levantou cm todo
o pais uma onda de protestos,
alega que a mesma se baseia no
nrtlgo 141. { 5.* da Constituição,
que diz: "Nüo scrâ tolerada a pro-
paganda de guerra, nem dc pro-
cessos violentos para subverter a
ordem ou de preconceitos de clns-
sr ou de raça".

Ora, os ioinsiis atingidos pela
circular - monstro |anials fizeram
propaganda guerreira nem Inceu-
tivnram processos violentos ou
preconceitos de classe ou dc raça.
Ao contrário, sempre combateram
tisilo Isso.

Processo* violentos vem empre-
dando o atual ministro da Justiça.
Sua vitima principal (cm (Ido |u>-
tamente a Constituição, qu* o tr.

HÉLIO DE LACERDA
WERNECK

HupercuLiu ÍJolorosaTiionlo no
círculj tlt- seus numerosos
amigos o companheiros a no-
tfciu t\n falecimento do llelio
de l.iioui-.ii" Wi;i'iiui'lc, iiue dei-
xa viúvit u dra. Maria .luso Po-
roirii Weinucl;. Cmnunisla ar-
(jornoí. o sincero, Helin il« l.a-
cen' •. Wcrneck deslsoou-se iiu-
la <¦ i açsãu pivIritMicn em do-
íesn .. -¦ iiilevôsses dp povOi <nii
tôd». ¦ ..s i'*tri|iauhas do P.C.B.
0 *•'.>. itilo rriiiiava íiS niuis, teu-
do -ido vilimailo por umn
pneu noniu.

PROTESTA 0 POVO DE
NITERÓI CONTRA A ATI-

TUDE DO PREFEITO
fina r..missão dc populares

de Niterói, composta dos srs.
Ilans de Siqueira Teles, Felipe
llil Rodrigues, Milton Sclxas
Vnlenle, Orlval Qonics de Melo
e Isaura Tavares Viilcntc, esleve
ontem em nossa redação a fim
de protestar contra o gesto ver-
gollhoso ío sr. Celso dc Macedo
Soares, prefeito daquela capital,
o qual depois de haver cedido o
Teatro Municipal pura que ali
Sc realizasse uma lesta em ho-
uu'ii sitiem no "J." aniversário da
TIUIIl.NA POPULÁH, retirou H
permissão, por Imposição do
chefe dc Policia.

Declararam eles: "0 povn es-
tuvu defronte o Teatro e os po-
liciais rondando. Não hã mais
líarstnliu.s. listamos ua ditadura".

WÂ
0 tr. Costa .Vtífo, iliffno

auxiliar da ditador

Costa Neto agride, revclando-se
o mesmo partidário de métodos
violentos, que a 10 d* março

de 1920, cm frente ao antigo Cl-
netnn Pathé, alvejou com dol* tt-
ros quase a queima-roupa, pelas
costas, seu colega de advocacia
dr. Américo Peixoto, *á n&o o
atingindo por ser ura atirador de
quinta -classe.

Os "argumentos" * as declara-
-,''.'* formaU do tr. Costa Neto
|á i.... Impressionam nlnguftn.
De nada valem suas palavras,
quando a evldtncla dos fetos a
elas se contrapõe. De nad.i valem
suas grosseiras Interpretações dos
textos, quando todos sabem que
o «r. Costa Neto, cúmplice de
quase todos os desrespeitos do
otual flovfmo k Girta de 18 de
Setembro, é também responsável,
cm parte, pela mudança de carne-
tcrlstlca do govtrno Dutrn, que
nerdeu. de fato. seu aspecto de
legalidade, transformando-se num
govírno ditatorial.
•Mas é bom que as palavras do

mau cscopctclro do Cinema Patlié
vüo sendo registradas na Imprcn-
sa. com o corpo de delito de suas
f.\ nili 11 Biitl-dcmocrâtlcas. N5o
é demais, nem tf prematuro, que
se acumulem certos documentos
nas arquivos.

Prossegue Vitoriosa a..
ffWIu ul s. da I.• pdg.)

éo caloroao «ptlo qoe dtrlglmo* a todot o* patriota* * <W-
¦OOMHa

E*«mo« certo*, portanto, dt que, mal» uma ve*. o povocompreenderá qu*. nesta campanha, estar* disposto a todo* e*sacrifício* financeiro» para mal* uma vitória *0brt a rwçtto.cujos botes estáo destinado» •
ÜM CORTE DE CASKMIRA. PA-

RA FEtTlO GRATUITO

CONTRA A EXPLORAÇÃO DAS
EMPRESAS AMERICANAS LUTAM OS
TRABALHADORES FILIP1N0S

0 u. Tti|ti''4no Rodrígue* da
Siht, propriei. o d* Alfaiataria a
Camhnria Pa; »iense. k ru» do
Acre, 11, «nbrailo, Telefon* ..
43-9108, contribuiu com um «oi-,
te de Mirmlr*. de efir clntenla *
belo padrão. O amigo da TRIBU-
NA POPULAR qu* «dquirir o eor-
te, em nossa redaçio, teri uma
(çiand* v*nl«gcm: "o feltlo da
roup* *erf gratuito".

RETIFICAÇÃO DE NOME

A *r*. Joiin/i Santana da Sll-
va organiiou entra *eu* uaígoi,
que i.n:ili.'m e iio d» TRIBUNA
POPULAR, uma lüsta do contribui-
¦;¦*¦"•. cujo lotai, d* SíO cntielros,
foi ontem publicado. Mai, io
invés de . iir seu nomo, «parece,
por equivoco, o d* .I..aaa Santana.
Fir* assim, feita, no devido tem-
po, * relifieaçio necessária.

CONTRIBUIÇÕES NA PORTAJUA
DA "TRIBUNA POPULAR15

a LT.Vlí piíla onlem, p-.>ki lei e a
""" lutar sem vacttaçSès p«la substituição

Constituição é affoni
imediata do

.governo, c exigit a renuncia e a punição du '.-.r. Dutra,
du seus ministros i> de seus asseclas do grupo fascista.
Ho» jtróprlus t ii mus da Constituição. O Sr. Dutra aa
violar si lei cometeu um crime de rcsiwnsablliír.tfe prc-
v::slu tia Cimstili.i st» iH Repúlslka.

(Bo Manifesto do CN. do P.C.B.).

MANILA, (De Oatallno de
la Cruz, da ALN pela I.P.) —
O Departamento de Censo e
Estatísticas dsas Filiplnaa sus-
pendeu a publicação de seu
Index relativo ao custo da vl-
da, o qual tem sido largamen-
t2 usado prla classe operária
para provar a necessidade de
salários mais elevados.

Por toda a parto da cidade
se vèm cartazes, faixas e pin-
turas murais alusivas às gre-
ves de nove mil trabalhado-
res que exigem salárloa à altu-
ra do padrão de vida aqui rei-
nante. Muitos dos t-revlstas
pertencem à firma de pro-
priedacic americana. A grevena companhia americana Ma-
nila Trading Sc Supply Uom.
pany, agência da Ford Molor
Company, que importa e mon-
ta veículos, ilustra bem a pe-íiusssu situação t|iie o.s Lrabtt-
lhadores procuram remediar,

Us gruvisfas ruiviudicam uni
atimenlti de Cri "0,00 por dia,
mus us uinpfügiiilorua sn ru-
ciisuriini a ateiirlil-los. d inúior
snliíi'1'j i.i'i'.'i.liiiln ií de 
(!r$ (50,00 iliiinis.-'. uiiiliurti n
Diipitrluuifsulo ile llenso » Kslu-
l.ístirn. IhiiIui reveliidu quu umn.
fiiniditi il« ;n's pessoas imces-
silu, sinnmilt! [uiru ;i uliuteii-
lação, tle uni mini nm rie i|ii,i-
[i't> ilólurirs !• i|t!/, eimliivus iior
dia (n.l.rii si. n iinw riMi/eiro.*!.

(',.).i',i.iii.. ilecliirtiu Vprii-
uiuiis Aguiliir, iTitísiileiile -l;i

; \ssui'iai'itii dos |r','ll|irt!SUll0S mi •
i ilitiic-i-f 'ii 

ilu mmil-., i",Uiniti pn j
I c.niigriwso t ít* Ougswtiüações I
I Trabalhistas, "a compautiiul

nos voltou us costas o aguarda
a Interferôncin do tribunal de
relações industriais". Esse
tribunal, órgão do arbilrnmon-
lo compulsório, tem praticadouma iliscriminaçSo anti-lralm-
lliisla do tal caráter que le-
vou o COT a pleitear a sua
dlssoluçRo.

O tribunal tle relações indus-
triais constitui apenas um
exonipli) da ação anti-traln-
Iliiala do govôrno. Durante
uma grovo recente dos empre-
gados da companllia do trans-
porto Molran, dé propriodnilodo govôrno, o Presidente das
Fillpinsis Miuiucl Roxas reco-
mondou prnmofõos e aumentos
de salários para os Tura-
greves.

r.iMiiliisiiiiin quo Roxas pro-meteu me!liorcs salários quan-do promulgou n lei de parid.i-ili- quo concedo ilircilos irres-
tri tos nns ilhas ao capital
amoricauo, Aguilnr declarou::"Ari companhias amctitvuins,
em virludo Jji vigdncia agora
du loi ile paridade-, tom mais
do quo nunen n campo livre
para ftr/.nr lucros. Alas, a mo-
nos (|iio melhorem a precáriasituação dos trabalhadores ti-
lipinos, esta ikk.ssi poqtteõagrovn terá alguns ecos terrf-viris".

Um antifascista ami-
go da TRIBUNA P0-
PULAR 

Maria Diuix dos San-
los 

Don* M. I,., por A.

João Ribeiro 
Mario Solano do An-

tlr a i In '
Jonu Rodrigues da Sil-

va 
Amigo da TRIBUNA

POPULAR e do
P. 

Huyle Gadelha 
Scvcrino Santana ....
1 lista -• llivrl II

assinaturas 
Catharina Fernandes ,
Josõ Carlos Campos ,.
Manool Alves da I.i-

ma 
Uma anti-integralista .
Operário maritimo ...
Lista dos Empregados

Light — Rua I.ar-
S* 

I ,Lsta do contribuirão —
O.Hinnii J. Santos ...

Diilctna Bandeira Ca-
valcanto 

Jofô Augusto Bandci-
ra Cavalcante 
V. Santos 
Operários do I.oidc Bia-

Fileiro' 
Outra lista tle Jovina

Santana da Silva ..
L'm grupo tle anti-fas-

clstns 
Amigo tia TRIBUNA

POPULAR — D. N.
E. R". 

A Comissão dc S. C!ci«-
tov.11 —• Wallastmi
Angulo do Assis —
Adriano Esteves o A.
S. Silva 

tím nnti-fnscistu ....
Um (Idvoto da Dniio-

cracia 

SO.00

10,1)0

100,1
5Ò.I

uma derrota IrremtdIAv*!.
Agostinho do* .--.-.! i «

cotnpsnhelro So.ftl
Um amigo da TRIBU*

NA • da Demoera-
rta aw»

Marco* Venlclu* • Ja-
ninho ,' 50,09

laoln* i ¦ •-! do N»»cí-
mento Jfl,U0

Wilion Santo* ,, M.00
Cnipo ds Trabalha

lhadore* d» 2*. Seo-
çio ds Light 101.00

Leitor d* TRIBUNA 50,00
Antonlo Teixeira ...¦ Í0.00

Toul 603.00
LISTAS DE CONTRIBUIÇÕES

Nc*
i — A c»rgo do ii.

Hilton Vnscoil.
celos, — 21 con-
trlbuldore* .... 1«0.00

98 — A c*rgo do rt.
Pita Pinheiro —
11 contribuiu-
tos ,-,.1,1.0

106 — A cargo do sr.
Mojrses Calin*.
7 contribuiu-

te* 
2Í0

*9%to<mHmiiQ

Tnlitl

120.00

10,00

20.05
100,00
20,00

165,00
60,'JO
20,00

50,00
200,00
60,'»

167,00

180,00

20.00

5,00
65,00

143,00

211,110

300,00

120.00

560,00
10,00

50,00

.056,00

228

SOI

A cargo do si.
Cabriel do Al-
melda — 2 con-
tribuinte*. ....
A cargo do st,
Isaia* Nuno»
Araújo — í
contribuinte» ..
A cargo do tt.
Ariosto Assis —
letras: — Ai
50,00 — 5|
20,00 — $
16,00 — D: 5.Q0
K: 5,00 — È
5,00
10,00 —
10,00
ROO
100,00 — toljd
da lista 
A cargo do cr.
.íom Hennea
Sampaio — 26
rontribiilntos ..

MT — A cargo do sr.
Joío Ilcrnic»

Sampaio — 13
rontribulnto* ..

I Total 
R E S U M O

Contribuições nn por*
titrla 

90,00

80,00

Í67.00

) - Çi

516

CONTRIBUIÇÕES NAS OFICI-
NAS DA "TRIBUNA

POPULAR"
Luiz Fernando» S.iK)
Operárias da Fábrica

Conlianni .r,n..ll)
(.'ui mui»:.» ...'........ 2.00
M. CubIIio S0,00
Um »iiii|isitÍMnte 20,00
Jsisit Ituiicisc» da

Cruz Sfl.OI)
SebastiEo F. Lima ... 10,0'J
Antônio Deoilat» ila Sil-

,00
irlo-Ja Boa N«t«

Cciitriliuii;
rinas .

Listas d

Soma
Total

nas ofi-

rontriliiii-

anterior

235,00

556,00

71,011
1.509,00

2.8M.O0

503,00

1.509,00
4.06B,llí)

36.142,50

UBILO f«KTRA A
TI11ANU

A inuii-.cr carioca falou-
ma twla trcai da estudante
Wuula MürUtu. 8en»lv«l.
mente rtrwlud» neseverou:Sim. nlngutet e^u««-
rá o 33 dtt mulo tangrvnto.FW nhtle ttU qu»,' pela prl-melra t«, dejxiU dn Dl»
tedura Vangiui, correu par»vergonha da Democracia,
para vert»mha dt Nona
PAlrta. o aansue do po»»obraiileiro reunido legal-
mente em um» praça pà-bllca.

A Jovem estudante depoti
do tecer outrai cotuUicra-
ç*ea, arrejnatou eom rt*-
mêncla:

Mas u pr«ças serio 11-vrea novamenta. 23 de maio
será um libelo eterno con-
tra a tirania. Em nome dosangue do povo, pela honra
de nossa Pátria, reclamare-
moa n renúncia ImedlAte
do sr. Gaspar Dutra.

RENUNCIK, OENERALI
A seguir, na Praça Mauá,

nossa reportagem ouviu os
motoristas. Ernm íles os
profissional* Daclo rernan-
dos, Othcberg RodrlgUM,
Orlando Mota Pereira,
Frnncbco Malafala, Orlan-
do Amado, Zlmerlndo Alves
SonfAna, e outros.O massacre do Largo
da Carioca — afirmaram— foi a primeira sangria
sofrida pela Democracia
renascente cm nossa pátrio.O General Dutrn naquele
dia trágico para o nosso po-vo, deu o primeiro pa.nso
para a sieretlzaçfio da
rcalldado quo vivemos, paraa ditadura. Matando o povoem praça pábllca, o Oovfir-
no preparava o terreno pa-ra o clima do terror e des-
respeito às liberdades asse-
guradas por lei a todos os
brasileiros.

O sr. Orlando Amado, de-
clarou-nos:

Os motoristas, vitimas
do dcsgovôrno e da miséria
atual, homens do povo, não
se esqueceram do 23 do
maio. Temendo a sua repe-
tlção, certos do quo a qual-
quer Instante poderá o Go-
vêrno repetir a façanha,
pois quo, para Isso, êle ras-
gou a Constituição, pedi-mos a renúncia do ditador,
renúncia imodlata. Náo ser-
vindo mais aos Interesses
da Nação, náo resolvendo os
problemas da nossa gente,o sr. Gaspar Dutra deve dar
o lugar a outro que se pro-ponha a governar em bem
do Brasil. E a nossa opinião
nqui se resumo nesta frase:RENUNCIE, GENERAL I
FUI FERIDO NO LARGO

DA CARIOCA
O advogado Flavlo Pinto

Soares, procurado por nossareportagem, declarou-nos:Fui ferido por bala noLargo da Carioca. E querodizer que, depois de um anodos acontecimentos de que

0 COVARDE...
pat lieis»), tâaú* m podenuter r** mesmas Inlmljwdo povo tentando «ubmesé.
Io a um regime de tirania.1'orelra Uni, maasacfadordo povo. 4 hoje cheio de sa-li)nr:e do ditador.

B conclui:
-86 a união do povobrasileiro cm terno da ra-núucla do ditadcr Dutra •lado» (ts wm pereira Uras

par* que •* forme um so-vimo que cumpra a Cone-lUulçáo e nio a considereum alfarrábio em beneficiode açus próprios Intcrftws.só om* unlào podo lerar oBrasil a uma verdadeirademorada onde nio ae
poma repetir a chacina do•tarso da Carioca.

****** t*.**** li» tfitm *
l*»r#fé*» 4* «ns» ,,,!„
fMk* i * m\f%. m ü
é* 4it*4*if*, ut** ttitã* a
Ifttitffte,

M tr. fStfíte «A* *4^
*m **U, \JMk\tm--** *tkttrr * t**t_***t* ú. sar.. ,a*»**!*, *m **mt*m * ei .
m ¥m t*m vmtit**'r"*mt* d* t^ummr*.,

DUTÉToOS INSPIRA
A INÍMÇÀO EM

SÃO PAUIO
SAO PAUI.O. » ,|.p, ^Oh* Cé-.m Ht*t* l»*.^.»,

Mm,*** pm****** q** (hiiv,fe^r « r^ttmtZ TaI*********** * Mitut. mNlmtmã*
P»#tt.fe. 4*ri'Hr»-*t àtttnimtm*
***** "vnmm fidNMhw". Ir,.!«•»*»# aa fxmatt l*m*Ao m,tt* o m>, PPT. UDN r PRP* çna tiroufctr A 90*^,»,^ ^ „
**Ji****t ã* IWtxh. a m,,»:
<«ej«-,v a «User «pm n y^,

pmir* do ptwtitít thtt*. *<*** tt* * rpm* Htftr*
•mieriUsfM'. *f*%^

WAtUCE PEDE A NA-
CIONALIZACAO DAS
MINAS DE CARVÃO

Waliace W£&&^io (íoi KjiadtB Unidos'fj.lando nessta cidade, aelir, nnaclonalLtaçio daa mín^
íí ?£K ?° tra*ar *«" tf***no doméstico para impedira ceprcsiuo, que tambémInclui a redução doa pmm• o aumento dos «aiáftm;

tr com jEn™J*?2" M U,^» - Prosam contar
AitmÀ Vmt «,or,osaj' 'àre** armadas para Innúr

fino em todoi „, momentos declrilro» de nos» SS5«mTrâttrnt^" T,,0 PMO «^2 «SS
(Do Manifesto do CJÍ. do P.C.B.).

t>«....... . , , ,ni-,ll.l. , ,_r,-,a uu_,_ y^xxxMtmam^tm*^

0 Ditador Não Merece...

Tnlal até imirin .. 41.010,30
Noln: — A listit nftmero 54, a car-

ri .!.. PI'. Orlando lior-
Im, ainda tsin lirniien, fui
l'.i 

"(lida 
pelo mesmo e iü,>

lem, .portanto, nenhum
Míjlll'.

Wall Street levará os
EE. UU. à 

"catástrofe

WASHINGTON, 22 (A.P.)— O representante Sabath, demo-
crala, declarou ,i Câmara que em
Wall Street sc levam à cabo "nc-

goclalas ultrajantes e desonestas"
que podem conduzir a outra crash.
/ Saballi disse que apresentará um

projeto de lei no sentido de lm-
por a taxa de 5','» sobre todas as
vendas de (itulos a cimo prazo:

Se r.üo detivermos os vende-
oores e especuladores a curto pra-
:o da Bolsa .de Mava YorU. te-
remos desastre iv íe pais".

üabàtll dk-e qu.- os títulos ha-
viam ciido 5(K,' c que a bnlxa jáí:e npmKiitiava de 75%.

{Conclusão da I* pdg.)mesa, e Isto porque nflo rémotivos parn um voto dehotw vindas no Exmo. 8rpresidente da República, pe-Io fato dc ter Sua Excelín-cia assumido compromissosde defender a nossa Consti-tuiçao, enveredando em se-
p/da por um caminho ln-nuamente opdsto.Nos enlendlmenlo» qu* aea-oa da realizar com o exmo.•r. pre»atsnta di ncpfihllca
Argentina, nio sabemos nlndn
a ant ponto chejtsram as ne-
«ocIaçCe». HA dias, retls! rumos
deita tribuna qut Ititerísses
estranhos procuravam Influir
dcnlro de nosso pais e qu» talfalo M podia verificar atémesmo em certas decisOes deImportância transcendente pa-ra nossn vld« política; decla-
ramos então que nSo podia-m0i eximir o sr. presidenta
da República de rcsponsablll-
dade nns decisões qua haviam
sido tomadas, e, como sabemos
que da parle do aluai Govírno
norte-americano se procu.a
pôr em prática um plano quevisa Interferir na vida das
naçOes latino-americanas, par-tleularmente na d0 Brasil, *
nossa atitude só poderia ser
de reserva em fnce dos en-
tendimentos que ora :. • rcali-
znm entre o sr. presidente da
República • o presidente da
República Argentina.

Se aludi a esses motivos, 4
porque lemos Insistentemente
nsslnnlado cssns faltas uo
exmo. sr. presidente da Rcpú-
bllca em foce dos compromls-
sos assumidos para com a
nossa Carín Magna e pola res-
ponsgbllldad» Je sua excelín-
cin om ter colocado o pnls no
cnminho da ditadura, qu* 6
realmente o que se está verlfi-
cnndo no Brasil,

Por tudo isso, sr. presiduu-
te, nüo podemos, nosta momen-
to, dar nossos votos de boas
vindas'ao exmo. sr. prcslden-
le da República",
POLÍTICA DE CAPITULAÇÃO

O sr. Antônio 1'cliciano, do
P.S.D., falou n favor do r»-
querimento e, pnrn defender
a política atual da ditadura,
arrimuu-se a um editorial do"Estado de SSo Paulo", cm qu*
esse jornal se declara coutra
« eassaciío do registro eleito-
ral do Partido Comunista, pn-
rn discordar da exigência da
renúncia do ditndor, que os co-
munlstas levnntarnin no ma-
nifeslu do seu Comitó Naeio-
nal.

Kw aparte, o ir. Prado Kcl-
If, líder udenlst», apressou-sa
a declarar seu absoluto i,<.',,,;,
com os termos do artigo citado
pelo sr. AntAnto Pellclano.
fiste concluiu exultando com
a concordlnela d0 P. S. D. «
da U.D.N., acompanhados pc-Io Partido Trabalhista.

Nio perdeu a oportunidade
• advogado dos capitalistas
mais reacionários d* Santos
para atirar lenha no fogo quavem aquecendo as esperanças
de Inimigos de Suo Paulo: o
do plano dn Inlcrvcnçüo fò<
dcrnl contrn n autonomia ddf
grande Balado. Aludiu no
voto dos comuiibias e dos pro-
gr*stlstas, na Conslituinta
paulista, contra outra moção
bnjtilat-orln, quo tnmbém na-
quela Assembléia as demoli
bancadas propuseram, aiiiinau-
do os atos de violência do di-
tador • de seu ministro djJustiça,

Pregou flaalmcnte o sr. Fe-
Ilciano a "unISo sagrada" com
os dltatorlallstas, era tlradns
d* oca demagogia. O rcquerN
mento, *m vcriflcaçfto dc vo-
taçlo requerida pelo sr. Mau-
rlclo Grabols, foi aprovatlo portodas as bancadas, com exc*-
çio apenas dos comunistas.

PRISÃO de m
m NÃO TEREM

TES DO REALENGO
ÍOI Á MISSA

rotesta o deputado Gttaraci Silveira coníra mainesse atentado aos direitos constitucionais
Incidente característico dn mcinuuih, aluaiOrupo fascista arrasta nossa pátria h mais sombria diladuratmpwtidu no sinistro Vrancisco Pratico, (ai ilcinmc.indn ontemmi Isdmnru velo deputado protestante sr. Ihiaranf. SilveiraCrande mimara dn nxdctc.s da litenh UilUar fórum presos nodia IU do r.orrculc, por nüo lerem com.wn-vldo ri missa munidocm tiirsendi'. foi promovidamil-ilurcs. O orador teu. jfpropúsilo «,¦„„¦ , .,,,¦.,. ,..,., nue

piu^tirtwm superior o pdscan dasorador /.-•», p-^y
peri/uiila, qual. o dispositivo aonslilacionai, o,, rnqulamentarW* obrigue ta-vjtthtjtríi\ assistir a missas n sc „ /,„v;„ liomanajft fi rallamo nf.,oiut, Lehimwii requerendo à mesa que oficienominislra da huerra sobre assa escandaloso desrespeito iíonsh<ut(io_ qut atssvwa tt liberdade de crença religiosa

FELICITAÇÕES DO JOR-
NALISTA MATOS PIMENTA

*****X*t**m*m***m*. tAsAAlVt/.V ,

Pelo tranacurso do S.°
aniversário da "Tribuna
Popular" recebemos o se-
gulnto telegrama:"Envio à "Tribuna Po-
pular", na data dc seu se-
gundo aniversário, votos dc
constante prosperidade o
redobrados esforços na de-
fesa da paz e da deniocra-
cia no Brasil, (a.) Matos
Pimenta".

Notícias Securitárias
Está em seu segundo nume-

ro o boletim interno do Sindl-
cato dos Empregadores nas
Empresas de Seguro Privado a
Capitalização do Rio de Ja-
nelro, denominado "Noticias
Securitárias". Além de nota3
sociais, culturais c humorís-'
ticas, apresenta divsrsas ma»
térias relacionadas direta-
mente com os interesses da
corporação. "Noticias Securi-».
tárlas" ó dirigido por Lute,
Lacroix Leivas, Orlando Cor!,
rêa e César Gulmar&es.

iiória Da Ciasse
perãrla Francesa

Forçado o govàfno Ramadier a fazer concessões
à poderosa C. G. T.

PAUIS, 22 <U. P.)__ O eovêrno Ramadier cedeu, par-
ra.culmentc, as reclamações da Confederação Geral do Xbalho, na luta sobre sua política de preços e salários" ' »• sr,,,,;,.,,«„, qllc ,nanteró CI11 vi 0 ,

soverno anunciou
contra
derbr

mentos na produção; 2.») _ eeUbelcclmento do ssitóriÔ rnlínlmo mensal em sM» mil francos; 3.") _ extinção d° Si"postos que recaiam s.õl,rs-> salários mínimos.- ..."'i concessões do Rovór •<> pa:'2ct

- a~.~**.~ ....„„l.lu„ quo nianiera cm visor o nlanlcontra os aumentos de salários, porém, ao mesmo tS!
SaíaTtííbLSSlSs.^f10 Cm atemícr fa «!^™tes3í' ?: . . laballl,,íl?f- !•!> — «oucessão Ci*. bônus nara àu<

'irecenter pnío
MÍWrtaí! 

**!'*0 **'*• ** *•""** U* m"ni*r 
'***" '•• 

**«"
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Uma Data De Nossa História Política
»•itww^w-nmnwiiMt,»,»,

l

m*M* ém tttm, 1-»-* df ..,. priMim *»«»*
PM» * ttet t»»**-*!»-*» *W4 4l**4»,W*J » 4 4.14.

a ^a) a'1 ^ 9»*ir *9& %wMHtrWR*íi^^^fi| WSfw pW ¦ T*-**yWÍ wm**, WrflW»

ddtau t i4f<*aw wa aifa-m-ta w»*l . -lata»»
*"***'* a-ai»** ""'* • " *" a*"'******* Mí: *** V ' T*t ' "' í 'P*'''^•"^PHfMw

fUi-air* aua-, M u mum» 4* **4m * d* a*».
wapwítia^^va fapf^^wp^w w **j*****r- ti v *• * *-***¦: w»»*t wiwiawitçt *-r**r

íàêSM hiffi^tir # iictt£iá%M fe* i*4* i'4t.iè iif-nhiMrií"i^WWV '¦Hvfl^Ti^^^ ar Wttlfta *****^ ********w i****-^**** ^***rw^^^YI^*^^

MBftfc-ka tiff-i ftf •"rV.l*¥É P*áJI*JLfe émM Ütá llílflftfft

mw W^**ar*^rl»- Ç^B aOPt^a ¦PH^Tff- *w*W WWt9i*9 rÍTaSHN vnl: flW^WKP^rV^WB

è** p--i|i«*-*t *miaia«f * Ha w* tapMiitdtt
*ài t-mit&i êã-:-*ãJi£*«-&la! rtEI iAfff-t.1 tàuii ÍEÍ«#*tW> iAfl^P"^ tWf* Wtm**."*. KWfipF *TT* t^" Wt*"* 1**»**-** •t'"-*JP * a -BttJ-lP *^W

m»* íu* » nr "-d «ti tMtawnl* fa-apHMMftla.
Kt felWtt* fèlilM* tlt iw* p*ife toe ftf-tad*
(,4«i~*uir4r a «wa lüpt ée mmm i*--.«-i».*-**
* «aaitM • te*» a* ««1 mio »,t#t*^.*** »*»
|<At*t»taMt lt* a#M* 4t4Wi.i4.t-44 * A» *.,*i*a
|«-..,4<t*->. R §W #*M fto4tM» * tiutiai-uilwl
rt*atíil-44*4it» {wwitMi,*, # «i-w tetla* ut dm»«
«41-,» t («tifcfe,» rMiniiir* «*«n*a a --Jpt d*.
M*Mia*Ai «Ia fna-ftt JXtt* f*« ptfpttffla •

aetfUte «fe» Úmú. Vtmprt pmni m*- da*
itadade • Ce»H»i«K*a. -w**** *i*i*>* *wr*
a t -- - ie-, a Aa tk qwr tm tjwt-«-»*!,»* «it» t»w
« *4-í*»^t *-*-&&* tmtm a («it-tit* » a foa*.***.,«(* «baaiKâou a Pt*3« Trw»*a. peiq** f«a«
aatr a tum-rtít*!-» tnli44>tti!» ta **mmi I**»**,
.-¦ m^e aotioi'. (*r« a !».*. %i#M*-*i*atalt. a*
... t nita» «Jb -j» .;**. Iíuui* t «a •(***.t**a taaa
«ilíttifcl» f«l* »!t4-| MIM»-*-* l*.lf.^j' tíf 11,444
« 4t «taôbk-B - foi a P.C.B. «fa<i*da ra
«a* W-»ti-íjilt ui***» • tm* t«**.*-n«4(*o dai
»«»'¦•••» «Ia {«Kitsaa *t*d* eo podtr <^i * apoia
Am 1'wHt» t a -• ---wliw li*s-wil»iis!-». .

Ao «Mí*r: a a -*-*->dn *i!vnviiio da
ttna»tlt «aalriu» tlr Slo Janaiila, irriiiso». ai
I-t-d-rt* «att<|uf-!irt dt Ub<t4*4t. tom M-mlha

e i«-ii*iiio patriótico, tpte t*'***- ¦» aat tsttiao*
r4->4i»4 «J« Kt»era. e* era** vta**»»-*!» ta tírfet»
i* dfflMKi-Ktt. Hmftt to lado d* povo. O pe»--'»».. 4 >. -* ctdm ir 'n!-«-.if nlo 1-r"=r- ', a
tot-d)«-*Hla do povo. R por liio # «at * <!«*»
«tptrOrla. «tMit-itintla d* dta-Kr»rt* aad-fn*.
trm o dttfiit» 4* lutar prt* rtnOaci* 4* D ••* *
par elrl-ftn. coao »)'-içiu It^d t coaitflixfcxi*!
»í» tüui-!o «g-at itca-.--«-*««. B a rt»t6»»rta
*lt D irj ter* tosa rrslt^dt a* atedlda ta aot
at ;-.¦¦¦ U*. aatut tooKertta drootitrar a to»
vontade. oMíalrar o» »eot proitilm. tletmr r»d»
vtt aali *!» * •¦¦» «oi r»t» ttlstr n cm*»*id*
ei-', d* Conintul-to. a fte» d» c-e Dulta a!t
punido ptla er*»e 4t «ipo-ttaMlilaát 4t ht td»-

*tm******',*^^mmi*imiie**a***imm>t^^ -w-.-^w-^-w-w-s^.

U A lM» mm, mu 4.1*, M *4t*.i^ é* h,"¦ iMNtUW, •»•-«... n mm -ku 
Himi „,futót-atet itafeN dt mm tmèm* * iiniara«t l-tw» -iwi* da pm** tmtmà* pm* * ***--mm ê* êmmmm m tmm ttn» • t**t*i*4«*l*-

ét «ra I-WIS4-* a PMUda Caatasua. güm
4t tm* mm 4* iu.««« dtpaki a« »*.4.«.»:»»,«.»

Wt^aaMai ta 4f« a Onlapa 4* Wm* itmnm*m * tm amméet P»#*t** -*-««• Mb k*m *aaU **i*d« ptio pot-«. Om • dmeM 4t* Mraai
fi*»*;!**, toa IWitMt $»H4.e»tM4» «adi a daif*«**d* 4* liilltt «.ii por Una toaa aa*
tusn* -^.li». « gma U#,t'Uiiti ««a-u^ui a t^fcW
• litttflMt «av-Í44',.-,4 a ViUfc-M 1*4 MltlíM»,- t
iw» ".ni-,» ti* a"»»*»» tii*x....t.iiM # «a ptt**-faj* «ie Pwwii An a**ao ifaji»» «a «i«* Ptr*.
lt* tr* tff«4è» r«« ittuala. aw'áwta 4* itl* •
m* fct U-^4.1., -mIim «-.jfcttiv* |*hu»!4t.. Matfcsvíti.
a «t«l» tUt»4» ismiu-sí, itmild****-** m> pita 4e
p.i tttmtt t 4a torrar ***it do araaça i»w
T»/< -ii** 4ta«xi-4mo» •« 

'AlrMa*&*, >
Ntt-ktt ptlat-i-ia a-«4 «lt l«i*n«l*dr «ta *«*•

M »«r<», a laralhMi dka P.C.B. i<rpt«*wai*v'»
a»4 ttwtAii* 4t mdtm t «lt ti4.-u,-Mbi*.ie. aa*
i!.<»a4(t* ia fat • caarfalo 4» w*«l **»** a

4í-4íi*Ao 4Í-.H . ptb *tmmÍ* 4*1 ÜH*** Uvdêt.
«Atsiafco «Í4 «ttíía*i|'#4i#, ,!a J.i| , A) pit»fft*IO.
e.iBi*»»» t rn'l44»i<4 dt liaiiMio» att%lr4*a, ta

ta |ioi»ti|ti * inUwi tas«tta*»ti»l* dt Pitttt*
4t» fjtwltuti a t*..*t-.ti, da tta Vituto

nain». ém o M4aial*i 
*G*»«ftl*ui 

|k»i*
«»«*» peiva i *t*m*k tpH, ét tmwii* lum* t

Wm\*a*w**i luta toam o ««i*u» 4* <**•-*>¦ ia*
vttt t te)t«t»» pindeaaâMOi *• oe*** Pntat

uniu» t o .. « ,r .-tf « t-.rg»-$o tkMO au* *t
aa a e«v;*.!'. ti* cWiii e 4» fanr, a at*

a«4o «Io atraio t «it» HalUÕIIaMk * RttrHSo
a tubttruloit t do tjs..*»!ií.Ht4**e. a orsíHS-' 4o

Urrarão t do ludalho dt totada 4* lei a tol
tat ft tendi* do »«-.!hí/. a arot(to ii* ttmw*
í IMMMB t tUi ll«í!4-«<« d* l(Vl« • otdea
li hbrtdadi» clt-i». a B»e*-*o te.Uta 4a «apto*
la-So tio Kt^stt*-*» pelo homem*,

T»-abtn Pttttrt ao mtttaa dtKime. i«t
lt r*»>f*..-.d* impo-tâ-irl* l.,f«!A«!ra. aw*** defl*
ila a -tnsa-llo 

polti|-* b*-»iílrt-a- *A imtta
m o cao». • droaKfarta oa a de«*3-*Jt*n: o 4t-
»eti-,-clvt»rt)to p.-. ' ea a gama «Ivfl •— tto
14 atentai tjur drlrcRtaotat*. R a poii(&o dot
srmtínbtii era dtfinldt aeitet Wr*»ot preelactt:
T.'iV. eoauoíttii. ato varitatao». |t etrotKefeAt
iA mati» a aouo tamtnho — ««-iilo, drtuotfatt».
Incttvotvtntetito ptttflra — ê o mflKor ramtefso.
I * eatelnho tr»e t- '¦--- ¦¦ ao aoMO 00*0*.

Rata M a Knl-.» !**»,-*<!» *>elo P»rt<ín Co-
¦ÉH aa» oftrtee» ae povo a oportualdadr.

OOMISSAO DOS
EX-COMBA-
TENTES

f*\ depuudu Cario» Marl-
P"* jhtlla tnoitrou da Ul-
Buaa da Cimara a erra eo.
fcrUdo ptla meta daquela
taxa da Caoiretto ao com.
Utulr a Comlssio Especial

Íoo 
«xanlnará a «ltn.*»ç.'i,>

os ax-oarabatentet do Exér-
silo. da Marinha • da Aero.
Dáatlca, eom a exclotAo doi
Solt deoaladot qtte perten-
crr.im à Fr:B * conhecem
melhor do qu* nüífuím •
iltuaçto d* teu* c*t*i*nid**,
oficial* • toldadot, heróli
como Hm da campanha Itn
liana, üm destes deputado*
I o farrento Gerraslo .Kic.
Vedo • o outro o major de
estada maior Henrique Oeit.
k*ara cúmulo, dfeite último è
*t Iniciativa da indicação

oe mandou criar aquele ór-
5o especial, * pela primei*

vei na história paria,
entar a proponente da

rlaflo da ama combaao
elxa da fl**arnr entre *etts
rmbro*.
Por nova emenda apro-

tentada pelo Br. Jota Ama-
lona*, a Cimara deve «levar
Be cinco para oito o nume.
ro doa componentes da Co-
missSo Especial dos Ex-
Combatente*, e dessa ma.
Hcira pode o l*pso ter ta-
Dado pelo presidente da CA-

Kutro, 
qne tem estado na

erliada è*t*s dia* em vir-
tude d* faifells enxerto ao
projeto da Regimento, dls--Kindo «Abre estArno d*
rerba deatinada ao p*t*-
mento dos nibsidlos e até
sôiirc re-itriçSo Inconstlta.
elonal ao pagamento do*
in plentes eonvoeados.

I Se a palxfio antl.demo-
snitlca do crupo fascista
jue noa arraxt:-, à ditadura
não domina ainda o parla-
iiciifo, como acreditamo*,
ião vemoa explicação para
So injusta prctertç&o eomo

i que sofreram os dois
leputadoa qne pertenceram
i ^B, Sra. Bemiqae Oest
> Gervaslo de Azevedo. So-
iretndo quando entre o* ln.
Ilcado* há três elemento*
nai* qne suspeitos de quin-

colnnlsmo.
Da tribuna da Cftmara, o
ajor Oest recordou, numa'ssíio comemorativa do*'eltos de nossas armas na

tália, o comentário de nm
rncinha" ao ver o co.
andante alemfio feito pri.
onclro com a sna Dlvi.iSo
anser, braço erguido na
udaçSo naeista, passando

ni revista, pela última vez,
sena comandados: — "Será

ue estamos lutando aqui
ara os integralistas contl-
uarem mandando em nos*

pátria?"

fTE' PARECE
ALAGOAS...

IFELEGRAMAS de Sto Do-
mitigo,, anunciando a "re-

tlclçõo'' do general de opereta
Rafael Trujillo para a ditadura
ali reinante há 17 anos, dizem
que o pleito [oi normal e Wrre
porque o atual detentor do po-
der teve que enfrentar dois can-
dídatos de oposlçtlo: Francisco"Prats 

Ramlrcz, do Partido La-
boristn, e Rafael Espaillat. do
Partido Nacional Democrático.'J'rata-se de mais uma chnn-
íogem do ilpò das que o ditador'dominicano 

pratica com /re-
ifuênclà, pois tais "oposicionls-

tàs" nada mais s/Io do r?iie fes-
t: * dè ferro do próprio Trujillo,
tctlios e conhecidos serviçais
ttius designados para represen-
ter essa comédia, Segundo um
comunicado distribuído cm Nova
íVorA- pela ARDE (Assadación
JRcivindlcadora Dominicana dei
lExillo) sô existe em São Do-
tnlngoa um partido, que t o'Dominicano, 

o partldo da dt-
\*adttra, a cujas fileiras depem
^pertencer todos quanto ali nao
queiram passar por .inlmtgot da
B/«fi£íto domlnant*}.

Com a fi/.VIt dai N*ç6ei
llnidti tObtt o natl-fetctimo,
Tmjttlo fot ebtlgndo a irVi-vítr
«4«t pooco tta itgine policial.
pttmlttndo qu* oi eiiladot «of-
i.itwn A pitria. Ne*** ot*-
elto nm gnipo de democtttti
fundou o Partido Sociall*** Po*
pofar, Alu ftnto í«a eomo oo-
fro» partídoi tm htmmçto fo-
t-tm logo ptrttguldoi t por fim
rettibtdr** pe/t palleU. a prt-''«fo 

de qut ntlti hetHa pti-
>mi qut timoatiietnm com o
camtirdvno. Pot tim mctlvo fo-
run ptim mo pati mati dt (OO
democrata, d* tidai ti ttndtn-
ciai. a eomeçet peio est-ienadot
liberal foto Rodrlgatt * tida
.* tua família e **«• tmprtna-
'ot. A poltdt levem » efrttci

a* mali groaehat prooocaçõti
contra o» opottdonlitai. invtn-
tmt cttnspitaçSes cotmtnlitai ptt-
ra atirar contra o pooo * eo-
meteu mat* ét SO ta*4aWiurf-ii
poftttcod

Sô na capitai da república
arbam-se petsoi. atualmente, 12
advoottdoi, l mtdteo, 41 etttt-
tlnntti anlvenrltrioi, trli m-
nfcora» e Hn**o liderei oprrirloi,
A conhecida poettm Ctrmen
Nntaltn e tna frm* Carmen fn-
Un refupteram-m mona tmbrd-
-.«fa.

O general dt ootreta dt Sio
Domino*»-, ttm dos maii flêlt"natlchs" de Wall Street na
AmMea Latina, trato ot prtsot
ptdttteos eomo prtioi eomnni,
porque acha qoe fater oooslçio
i sua "angnita 

petioa" t h*
, infr.t o* Inferisse, nacionais,
' 

ar m entoar étttntjnerrte.
Neue ponto, Sto Domtngoi ati

parece Alagoas!...

ESPIONAGEM
IANQUE

Muller. SSo o» metodo» de
Illller novamente potlo» em
pritlca prlo Impertalltmo
norte-americano, ao qutl o
gorfrno do tr. Datra eiean-
rir* erimlno-iamente a*
porta* da Naeio brailltira.

a)M VISTAS
A O.N.U.

_
A OFENSIVA da ,.',.-*
** OttTrt confra a llberdad*
dt tmpttnu em nono pati eo-
Incide ^com o Inicio dot dtbate*
sibte o metmo aiiunto n* Or-
ptnlimçta dti Naçôet Unido,,
cujo *ob<omlti para a Ltber-
dtdt dt Informação li Inaugit-
rou o itu pttlodo dt •"¦' '
eom a prtitnça de deltgadoi dt
dote paltt*. O itcretirío do
tttlxomlti, ir, llenrl IjiugieT.
da França, abrindo oi frah.i-
ttoi. ftt ttm tongo, * tlnqtientr
ttogio da liberdade de tmprtn-
ia, uma conquista democritlca
elementar, aitegurada pelai
ConstltuIçOti de todot ot po-
tot fftrrtt. "A htitórla noi tn-
itna — dlitt o »e. Ijiuqice —
qut a npetuMo da liberdade
de Informação foi tempre o prl-
melro pátio ptra a nepafío de
Iodai ai liberdade,". B deita-
cou expeeuamente a primeira
das Quatro Liberdades de Roosc-
tevclt, a "liberdade 

de palavra
* expreuão tm toda, ti par-
tti do mundo", eomo oblctlvo
a itr defendido pela ONU.

Nto pensa assim a ditadura
Dutra t teu "ministro de chum-
bo", autor da famlneradn ctr-
cular contra a liberdade dc tm-
prensa, qtte vem despertando
tntrgicoi protestos tm todo o
pais, A camarilha fascista do
povtrno parece Ignorar que o
lirasil fax parte da ONU. Com
efeito, para suprimir a liber-
dade de Imprensa t necessário
não lamente calcar aos pis a
Constituição, mas também rom-
per os sagrados compromisso»
dt nossa Pitria com os seus
aliados na luta contra o na-
xlsmo, >

Essa mesma camarilha, no
seu desespiro, julga possível e/f-
minar de uma penada at eon-
qulstas democráticas resuttan-
tes da guerra dos povos contra
o Eixo naxt-fnsclsta. Enganam-
st, porfm, o ditador e tens con-
selliclros. B alim da reststin-
c/a do povo brasileiro, que exi-
ge a sun retirada do norérno,
encontrarão a palavra de ordem
do mais alto organismo de jus-
tlça Internacional, a ONU, em
cujas atribuições está Incluída
a defesa da liberdade de lm-
prensa nos pilscs seus mem-
bros. .

/a Intromissão da policia
m*% norte-americana na
vida interna dos paises da
América Latina vem de ser
confirmada por nm coma-
iiicado do F. D. I. — 0 Bu-
i-c.iii Federal de Investiga-
cõps — sobre aa atividades
de seus agentes nesses pai-
ses. Anuncia o F. B. I. que
esses agentes já foram to-
dos chamados ao* Estados
Unidos, deixando portanto
em paz os "nativos". O mes-
mo telegrama que transml-
te essa noticia, porém, Ie-
vanta uma ponta do véu
sobre novas formss de atl-
vi dades de espionagem nor-
te-amerleana entre nós.
Esse trabalho apenas pas-
sa*rá de uma repartição a
outra, ficando daqui por
diante a cargo do Serviço
Secreto criado por Truman
o ano passado.

O Serviço Secreto, eon-
forme noticias divulgadas
nos Estados Unidos, já I.in-
çou a sua própria ride de
espionagem mundial, numa
escala sem precedentes,

¦ obrigando o Departamento
da Guerra a acabar com o
seu pessoal especializado
em investigações secretas
no exterior.

Já sabíamos da existên-
cia de "G-Men" do F. B. I.
entre nós. Somente junto
h policia do Rio, conforme
dennnciou a TRIBUNA PO-
PUI.AR, havia quinze "ti-
ras" norte-americanos. ' A
tarefa desses bcleguins de
Truman ficou formalmente
encerrada há algumas se-
manás, quando o seu chefe
dirigiu uma carta à policia
local, agradecendo em têr-
mos protocólares a excelen-
te oportunidade tle "inter-
câmbio" entre as duas or-
ganizações pçllcials.

Substituídos- agora os "ti-
ras" do sr. F-tlgard Hoover
por policiais do Serviço Se-
creto, é evidente que se
acentua ainda mais o cará-
ter intolerável dessa "co-
operação policial". Ela não
visa o combate aos crlmi-
nosos o contraventoras, e
sim a repressão política,
nos moldes da "doutrina

Truman", ou mais precisa-
mente, nos moldes dos"acordos" concluídos entre Em resumo, o Sr. Ivo de
a Gcstapo o outras policias J Aqulno concorda com o Sr.
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O snielai iltêitt* 
'l Ã'.-.-ft

pt-jliüUCiu-J altte ^Jtleiit RO
Ciubo Militar, a tua aiiuii-
rlSid* efü*»f«tííieia *èlntí **Q
ÕmmfS da Wuta* a a *tu**ia-
llflg io iuI**^»'"*, Aiífli
c i (etierat C*-*ar tn.ii-., «
o-4tr»„t tftritoni daquela
tlVíüíü!-,*.i. t/mtXmmm Vtt**ft-*
ua alia* HfíTfHlWltl Olffifl «
i.i:.í4íc: MUMIOOOO Ü€Bl
t•.» a MpabMPOi A »v.:
l.v.íla. que tia <.. i.*:'--.--»<-!.
deovemtuara prulundolnia-
icv< pelo lema a ttr tvpá*»
Ia, d»da e MM MOnM lm-
portiiieia p*ta o momento
ttual, quainJo o» "tnitiA"
rtiraneeltu» do vietrúleo tm.
UO ttn fmWm ..ÍI-I-.-Í-.4 l-.il a
a conquttta da* MOOM
liAtide» reseiv*.» do 61*0
mineral.
oo dttiiviçoa rutiuctia
» as coMPAíüitA-n ra-

TTtAMCmiRAii
TOda a pruntlra parta dt

a«u trabalho, dedkou-o o
¦• ¦..-••.:*¦.•¦¦:, -l-.U à .'.,f-;-4 dO
CMiao de Mina* d* que tâ-
ra. «n 103t, o prtncl(tal ela-
U,-B'.-»r a rttpontâvtl. pata
t«i Maulda enucar a* ptrl-
|Oiaa alter*c>i QU« havlí.ni

TROMAN TENTA INFLUIR NA
FORMAÇÃO DO GABINETE ITALIANO
O IMPERIALISMO IANQUE DELIRA COM OS SEUS ÊXITOS

TEMPORÁRIOS NO «QUINTAL. DA AMÉRICA
At »......4 4* reetata «ritt

stlaittcrial itallaaa, atada nt«
i.-i.i,;.'.. alfuat Joratit «aro*
ptut Í.-4M: -,-iiu a trialala l«-
i .i-...* de V. nino-tua, torne*
tU > pot Um* atina*, «.ll. «:..t
i,:ío*: "o 

prttiiiralt TnintaM
titn iakio ti tatt coatullai etita
vitlai O i -riti*(*'i do aata |otir*
ae á* Itália. Ualaat rectbta tle
a tr. i*i.:• i*m. «ui:.*n*.ir itá*
llaao not Ettadot Ualdai".'

N'la levt o aatlfo t Iracattado
camiMiro — tteievtu "fünllá"
— aatlra Uo lona* iu* ica'de-
lírio de tlamlatçla roundl-tl,
poli • iltlia, por tnqaaniti, **aln*

d*" nio 4 um* colAnl* llnque.
I . ptio conlrário, um* rtpdblf-
ca i etpera dt que ot fíoquet
t ot iii-ir.-t a detocuptm para
reiniciar tua marcha ptra a
írrnle, de acordo com at tuu
própria! tradi{t*>ct, nlo tneaot
gloriotat, por certo, qut ai da
pitria de Hoosevtlt. Tem a Iti-
ila um pretldente, que te chama
Ul Nit-ol», t a» contull»» par* i
i nii.i.;..,, de um novo (ablntte
devem ter. logicamente, larcfi
dele, em Itoma, t n&o do ji de-
lirtntt mltler Truman, de
Wathiogton, qut etli levando
muito a lírio o papel de "tal-
vador do mundo" (contra « "pe-

rigo vermelho") que lhe 'oi cn-
contendido pelot tigre» da Uõl-
ta, de Wall Street, e por ittet
fnoAtic ii fatclttltantci do comi-
ii' de allvldadci antl-aincricaiut
da Cimara (ot Ilanklu, nt vou
Thomat, etc), dattificadvi por
Wallace como uma verconha
pnra a cultura americana.'..

Embora algum palies euro-
peus ainda neccttitem dc ali-
tncntoi e outrot recursos dos
Hstadoi Unidos para cnfrcnlar
a crlte ^ue alravcssmn, t com
certa prevençio que ie dispõem
a aceita-los, dada a maneira dc-
.ii lr;::iuii- e presuncosa com quo
tlct ot oferecem. Para os lio-
meus da reação iíinquc a Kuro-
pa, no seu conjunto, Já nfio
passa dc "bananeira 

que deu
encho", de um rcliutalho liumn-
no que tó te inlvnrA da morte
te o "Joven, e malt pod*."iso', o
mnis rico pnls do mtinui' lhe
der de comer e de v-jitlr... O
que t, no mcsiii,, tempo, mn
modo hfihll de apregoar que os
Estados Unidos estilo nessu si-
tuacüo privilegiada dlonla do
Imiii'iii. hritfinico on da Prança,
por exemplo, por causa dn su-
piTl.iriil.vlf dn sua orgnnitação

ttanimlca t polllkt. 4* ama"driiii.rr»ii4 tem rirai".
II•. r.*. j fo| ut.,, quciUa qat

Slalla colocou muilo bt*a oa tua
l *!.>!t» cem SUttta, a candi-
dale dai rtpnblietaoi i ptttl-
dfoelt aat »t«I-'*-4 tlt uo,-miro

tocomomila
NO SENADO FEDERAL
O SR. IVO DE AQUINO «RESPONDE» AO

SR. GETULIO VARGAS

fascistas como a de Felinto

Dezesseis dias após o Sr.
Getúllo Vargas ter pronuncia*
do o seu discurso dc critica à.
situação financelro-econôml-
ca do atual governo e depois
do Sr. Vitorlno Freire lhe ter
tomado a dianteira na respos-
ta ao senador pelo Rio Orande
do Sul, velo ontem, no Senado
Federal, o Sr. Ivo de Aqulno,
na qualidade de lider da
maioria derramar sobre o pie-
nárlo da Câmara Alta os"elementos" que conseguiu co-
lher "durante vários dias".

O Sr. Ivo de Aqulno, que
ocupa todo o tempo da sessão
— 4 horas — em responder ao
ex-dltador, fala como que pe-
dindo desculpas por se ver na
contingência de ter que revi-
dar o arrazoado do seu antigo
chefe. Por isso não se esque-
ce de prevenir que, na sua
contradita, nada há de pes-
soai. E aceita complacente-
mente, a posição de sub-líder,
que teve de assumir nessa
emergência, considerando o
seu discurso "uma exposição
subsidiária do que pronunciou
o 8r. Vitotípo Freire, trôs
dias antes, átítcclpando-se na"defesa" do governo Dutra.

SJsWllo Vargas -ie gua folste

crise, mas que esta não apa-
receu como de geração espon-
tânea: é o fruto dos erros de"governos anteriores" e só
agora é que velo a furo, vio-
lentamente, Para combatê-la
o governo Dutra usou dos
mesmos processos e medidas
empregados pelo Sr. Getúllo
Vargas. Entretanto i ex-dl*
tador que os achava bom no
tempo em que mandava, acha-
os ruins agora que não man-
da mais.

A certa altura, em que o 11-
der da maioria pretende do-
monstrar que o governo Du*
tra, ao Invés de entregar a su-
perlntendêncla da moeda ao
Banco do Brasil, entregou-se à
Superintendência da Moeda e
do Crédito, criada pelo decreto,
lei 7.293, de 2 de fevereiro de
1945, assinado pelo ex-dita-
dor, este — movimento de
atenção! — pede licença paru
um aparte.

— Tenho a agradecer mui-
to a V. Exa. esta defesa que
está fazendo do meu governo
e quo é uma resposta aó dls-
curso do senador Vitorlno
Freire, que disse que o meu
governo nâo havia tomado
providências para uyittw o,
srjMl.

Giannlnnl, o lider fateitta
italiano, excelente terviçal

para Tratian
de 1918. Ot íi.,!., 1'nldot
vcem tendo favorecido», no teu'•'-.''. i: ¦-¦ pela tua prlvl-
Irgiada posiçfio gctiRriflca, llml-
tudos io norte t ao sul pur dolt
paliei i;..'. :¦¦:.- .-,- : : i ii t te-
parados do resto do mundo por
dolt oceano». Imagine-te quan-
Iot esforços teriam ílcs qur des-
viar dt tua produção regular te
náo contastem com essa exlraor-
dinarla defesa naluriú ., E,
nl. ni do mais, a guerra nfio de-
vasluu seus território» neue» úl-
limos 70 ou £0 anos, pois a úl-
lima que te desenrolou dentro
dc tua» fronteiras foi a da te-
ccssfio, entre' seus prór-loi II-
lhos, o progressista I.Incoln lide-
rando o norte contra o sul es-
crnvngisla e latifundiário..

Na guerra contra o nazismo
nndu sofreu o território nem ¦
econiimln dos Ks!.',ilns Unidos, no
passo que metnde do tenitórlo
c dn economia dn UHS.S foi ar-
rnsníln pelo Invasor, que drvns-
Iuu a llolnnii-i, ii Bélgica, a Po-
lónln, a Tchcctislovfiqtiii, a
Françn, a Inglnlcrrn, etc.
ATACADOS DR MEGALOMANIA

A própria contribuído de inn-
gue ilus Estailns Unido*, eomo
naçfio de mnis dc 1.10 mllliftes de
habitantes, foi relativamente pe-
quena diante dn tle multas na-
Cõcs européias, pois seu ni.mcro
do vlllmns. Incluindo-se mortos
e foiidos, estA loin-c de chegar n
um tiiiihíio —.muito menos de
1% dn sua popnlnçiío. Os países
liiviòlleos perderam mnis de
10«*í, do» seus filhos nn guerra.
Indo" os povos europeus sofre-
ram nn pcAprln carne o terror
nazista, menos o nortc-amerlcn-
no «pie foi o rtnien dos empe-
nhados no tremendo e prolonga-
do conflito cnpns!, favorecido
pcln sun posiçfio gcog./HIcn, de
explorar no mfixlmo scua recur-
sos econflmlcos — e a tnl ponto
que para seus capitalistas a
guerra foi o melhor negócio de
todos os tempos.

Nn tua mcgalomnnln, certos
|ó de que vfio dominar o mundo,
íssrs mngnntns esquecem, pnrím.
essas coisas tfio slmple'.:, 18o fi
vista, eomo se n sltuacfio ' ntual
dos Estados Unidos, em compa-
rnelio com a da Europa, fftsse
um produto exclusivo do teu"tipo" dc orgnnlzaçfio econôml-

ta a pelltlca... R cama te mui*
Ia dttt* protperidadt nia fótte
dttidt por <!•» aot patot curo*
i n 4. eomo a loviétlco tobrtla-
da. qat pudtrtm acirrar o toa-
ra aatltta pelot chifrei para que
t Amlrlca tlrettt tetnpa dr ptt-
t»t»t »« também para a lula...

Kie ti.tn-. eom tfella, venci-
da Stalln a balalba d* Mottea
em tteitmbro dt 1911 • • de Sta-
liu-,4!i na cometo de 1913 eom
armai fahrleada* ptlai operA-
rloi tovltllcot — * qtte teria
tido da América Inteira, do lira-
til i t -*¦¦ »i - - •

lida iMitHju-idi* ivo i»n*io
do úiuão Nom tiiriKular*.
ateittie ,n> qu* U*e*ia ao tttm-
ettttt tU imiHwiídadí do *A,
\a « dt4 Bmm-mlÊOl CüíB» (Ma
ia. ttfiiw iiç*fr«».fcl -uu-.' .i
ama iiorta aberta A tmria
da rt-fciido puttcijiii»

Falamio aeota. ttm cooa*
aáo eoai o Códif o. do ttm *
ntniso qoe m U*.u dm ttm,
trague* úe «et viçou itábileo»
00 .'¦¦- UUlldade ii-.il..-.;..» na
lü-•!! BMtOStM o pMnd.'.--..-r-i Távura a eoiivaniéii.
tl\ úe w torrietreBi. na fet
tura da nova kl ordinária,
aquele* atm-.ua ainda tm
|.t *t:.-.i por multa* eomi»a-
nttii-,-» oonacobM tpft tqui
iirtryi roncei,-iÃ«*-;. lauto no'qtia il!-' 4 tr*;vc|t,i a llry,
leurâo COm O PÚbllCo * I
má qualidade BM tervl(o»,
eomo ao etltérto aotaMoet*
do na roncailuaçáo do ca-
i- ta! lnvrrtldo nor lata
compaiilila» no i»»u

AOORA. O PRTRÔLKO
Entrando pçr Um no aa.

tunio da txpluraçáo do pe*
trdlro fctaíücift». e em tor-
no do qual tirava o centro
da atençáo e a mal* atdcnte
<•¦*, r.-tatlva do audttdtlO. O
antlfo "tenente" da Revo.'•.-... de 30 recordou luta*
anteriores pela pre-ervaçáo
das rlqucia* mln(raU do
Cnull, <.-Ja contra a Inépcia
doi que detinham a pro-
iuledade da tolo e poderiam
por cm rtaco o aeu domínio
nartonal. aeja. em conte-
quéncla da cobiça ettran-
geira Mmpre prc«nte a que,
multai ví-.-.M tinham tenta-
do apossar-se daquelaa ri*
quezat. Relembrou, em tin-
teje. a hlstdrla do reirlme
de it-'.- de mina* cm nosa

, Pátria, desda a fase colo-
i.i'!. para concluir pela
convicção da que o Código
de 1034 era o tncihor a de-
verá •-¦* mantido em ma
puma.
ACESSO AOS CAPITAIS

SSTRANOEIROS
Alude, em aegtr.da, o eon-

forer.elsta àa diversa* co.
mlasdes recentemente orga*

DENÂDO fl PM FASCISTA
A QUINZE ANOS DE PRISÃO
Espião e traidor da França, o criador da Legtâo

Anti-bolchcvista
PARIS (por avião) — A jus-

tlça francesa, indiferente à
.•¦liu,:..r.!i:i do reabilitação do
fascismo representada pela"doutrina" Truman, continua
a julgar os traidores e os cs-
piões que colaboraram com o
inimigo comum. A respeito
desses julgamentos, ainda tão
freqüentes na França, na Itá-
lia, na Tchecoslováqula, na
Iugoslávia, na Polônia, etc. as
agências no.rte-amerlcanas Já
não estão fornecendo infor-
mações aos Jornais sul-amcrl-
canos, Interessados como sc
acham cm fazer com que ali
o.i rovos se esqueçam da guer-
ra das Nações Unidas contra
a Alcmr.nha de Hltler e pos--,am assim ser conquistados
pela raivosa propaganda an-
ti-soviótlca alimentada pelos
ma'gnatas de Wall Street. E
dr.i, rem dúvida, o espanto
dos turistas vindos da Amó-
rica do Sul diante da reallda-
de dos paises europeus, nos
quais nâo encontram nenhu-
ma campanha organizada
contra, a pátria do socialismo,
vencedora dos nazistas, mas,
ao contrário, simpatia e res-
peito por cia, e uma dlsposl-
ção geral, por parte das fôr-
ças democráticas dominantes,
de levar até o fim a luta con-
tra os restos do fascismo.

Ontem, por exemplo, reali-
zou-ce em Paris um julga-
mento sensacional: o de
monsenhir Mayqjde Luppé,
'. apclão-chcíc o membro do
conselho executivo da Legião
Antl- Bolchevista Francesa,
que no tempo de Pétain com-
bateu contra 03 Nações Uni-
das, ao lado da Wermacht, no
front soviético.

Monsenhor do Luppé era
uma das figuras mais conhe-
cldas do clero franco-ltallano
no começo da guerra. Filho do
marquês de Luppé, da guarda
de honra do Papa, e da prln-
crsa Caraclollo, ó francês de
nascimento, por ter sido rc-
glstrado na embaixada fran-
cesa cm Itoma, e sacerdote
Italiano, pois sempre serviu
no clero de Roma. Seu ódio
ao comunls: ;o, semelhante ao
do padre Arlindo Vlclrn, co-
laborador de Jornais lalan-
'•lstas espanhóis, o levou em
i!)38 a fazer-se intimo de cer-
tos chefes nazistas, como von
Abetz. Tornou-se então agen-

NTORES AMERICANOS C
FECHAMENTO DO PARTIDO

ONDENAM O
COMUNISTA

NOVA YOHK (Pelo Correio
Aéreo, especial para a TRIBUNA
POPULAR) —. Louis Wclnstoclt,
lesourelro-sccretArlo do Conse-
lho do Distrito 9, dc,, pintores
flllndos A Feiiei-açAo Americana
do Trabalho, e Morris Onlnor,
teu presidente, carnclcrlznm o
lato de colocar o Partido'Comu-
nista do Brasil fora da lei e a
dlssoluçfio da Confederaçfio dos
Trabalhadores do Brasil como
''uma 

_ reprodução dos atos de
Hitler depois do incêndio do
flelchstag".

ScrA por acaso ou pot- colnci-
déucla, — perguntam, — que o
nosso Congrcssu esteja, agora
debatendo n concelsllo d*i-t*."v.¦* 

'¦

^_f 4OO,'00O,O0 pars insteuttw <|

fascismo na Grécia e fortalecer
» rca*üo nn Tui-rjiiin?

O Sf.-.udo iincrienno estA cm-
penhudo cm debates- que visam
colocar fura du lei o movimento
sindical cm nossu pais. Hanlcin
e Edgar Hoover pedem que seja
fechado o Partido Comunista
Americano. Todos estes fatos
indicam que Wall Street está
preparando a mninr dns cons-
pirações jA perpetradas contra
o povo americano e contra os
povos amantes ila liberdade em
todo o roundii, dizem os lideres
dn Unlfio Tfabnlhlstn. O tnib.*.-'
llindbr americano prol"i*stn con-
tra a' suspef.sflS'das atividades
dns UniÓies' Slndlcrila do Brasil
e pedlrá',B Imcíllntn restauraçfio.
iot -dítfdto*! --do povo • braBiléiro,'

te de ltgaç&o entre o nazismo
e a quinta-coluna francesa
miseráveis funções que exe-
cutava protegido pela sua
batina e pelo «cu prestigio de
aristocrata.

Monsenhor de Luppá teve
participação ativa na criação
da Legião Anti-Bolchevlsta
no lado de Lavai, do Deat, de
Darmand, do trotsquista Do-
riot e outros traidores.

Ontem foi condenado a 15
anos do prisão como espião
e traidor da pátria.

Em breve serão Julgados ai-
guns abades beni.dtinos e pa-dres Jesuítas que escondiam
traidores, ciploes e antigos
membros da Gcstapo, fome-
cendo-lhes documentos falsos.

tUí-14-.s (tara a tcMii.» da
mWtta do Uum, da Iti da
petmee • p»m * rr-í-ju-
Wf«tòrâ4» Úa» intr-tiit.rii
m f*?m óliima parUi,
para 0t,

R qu-iuta a maior pan*do püUlitt». -» diania da m
do o mim o liuttra r^itirm*.-
«ala ttMQ 60 lítrlítual*
ai-.Vtloiiit.ijic MU* o rnti.
aw» de ttpiutaçâu da noa
*at f,,!l!r 4 ,!* rl',r t,-i - _ m.
pelava que o |BMflÚ T4*
vora tonUnuae.'*< a defeti.
der o principio da na-

Bppn

lienerat !-.. .<<: Tat ura
ciinullraçio completa no
ti...-1-.mio da exploração do
peudlM, embora aceitando-
te i* r.-:títi.i.:id-»-í« os ca.
pitai* rstrangetrot "como
capital* ptopt..' menu- dl-
tot" a nfto coma agente*
concauionário*. o tub-chefe
do Estado Maior aurprecn*
deu o auditório com a de.
claraçáo de que desata úe
nossa auto-iniciativa cm
tai terreno. Eaquecendo-
a* de quo foi o próprio
Exercita peto teu Etta-
do M.iior, quem defendeu
uma legisla..--* „ nacio.
nai para o nosso petróleo,
pedindo por isso mesmo o
seu destaque do Código da
Minas; esquecendo-te de a
única a maior oferta que :: -
vemoa de capitab estran-
gclros fora de um total de'
200 milhões de cr.-.-.oíros a
terem empregados em 10
anos (proposta* Standard
OU) esquecendo de que te-
mos disponibilidades de
divisas no estrangeiro pa-
ra importar materiais,
sondas ou refinarias; es*
quecendo-se de que mes-
mo nfio querendo ou
não podendo dispor do tais
divisas, gomo* acionistas de
um Banco Internacional
fundado para auxilio n.ú-
tuo entre as nações; esque-
eendo-se de que os mate-
riais como tondos ou reft-
narlas, e matérias primas
como o petróleo crú. não
constituem monopólio da
Standard, da Shell ou de
qualquer outro "trust"; de
que tanto a Argentina como
o Uruguai controlaram a ex-
plôração ou o comércio de
petróleo com os seus pró-
prlos recursos; esquecendo-
se de tudo Isso, o confercn-
cista disse que tó poderia-

ttm prtiedKcr d»ir.iiui attvmm pei-totei ttmvto u*
m-% mtimimiU m ii%da t***,ui t-t-fi^íma*»;
^?refUwrtaleynwirait*.mjf*%, Ir^imtunda indo emal.», Ml,* a, a rtmiióla a ae«t^««i|a da* 'múm, tteapterstáo tiurisi. mm «a.
piisu ectfaARvinM,

m BBIfSíA NACJÜNAI.
«UMrillmi o Mttiltd Jua.rr-s Tavura qae at^im eoo*cíuíra. ej»r-ar &, íríi {#m.lituttm, \mt mtm t*m ena tinira maneira d# itrar*

«fl» da tma wm ritmem©
tg»!P«i««-rf| a mm -^

Om, ut a no-*a defaea a*.U na -írpendífleia 
de *i»«4^ui u Mtn&fotao i»aia im>.Ia Isruilat, « uma drieta

muno pr«aria. Convrmlembrar atiida. qu*, duran.le am» tj etmx tu* itu* pro.
W fvcur-***, o CoiucitM
.Sackinal tio IHítralro. tstt*.
ti nado a luaiânciaadoEaer.
tito, utuu poMto da itt,ra. Criada» ttt{wu ** rvfVnat laa br-ailrirm, * perml*ttndo ei** o mau efetivocotiuóte do combutllvel. na.elonal ou et!ran|-riro, alémd» faruliartm. cora oi wm
grandes lucrns, rccurtíi* p*.ra uma exploração autoc-tone e crescente dat DOWtf
Jadda», acontecetla cotn eIir^ii fatalmente o qu*acoiiucru com a Argentina,
que hoje é â^berana em ma-teria de imtriSlco.
DnSDRNHANDO O PETR0-

LEO DA BAHIA >
Nada dbtío, porém, foi aa-

quer coiudderado pelo con.
ícrenciita. De-idcnhou da
petróleo descoberto na Baia,
para concentrar tua* entu*
*la*'ic:a espetanças noutra*
*rraa que. dls*e. lhe foram
Indicada* peto químico 811*
vlo Prte* de Abreu, num
mapa. Nenhuma alusão fe*também o general Juarea
TAvora ao foto de o Oovémo
ter fclU> virem ao Brasil,-»,
mo conselheiros e legisla*
dores, os Srs. Herbert Iloo.
ver Júnior e Arthur Curtisa,
quando aqui. possuímos no.
tó::os especialistas de re.
nome Internacional , como
os Srs. Alei Detnlllecamps a
prof. Hahnemann Oulma.
rfies.

NADA DE DEBATES
O general Juarez Távora

náo concedeu ao auditório a
anunciada licença para in*
qulii-lo. no final, em fôrma
de sabatina. Embora não
se possa duvidar da intcgrL.
dade moral do conferência-
ta, que é realmente um ho-
mem honesto, suas conclu-
soes foram as mais melan.
eólicas. Dai ns opiniões ma*
nlfcstados, Já fora do re*
cinto, por numerosos ossis-
tentes, em vários grupos
que se formaram, Inclusive
num de que participou o ge.neral Anaplo Gomes que re-
cordava a cnmDanha vlto*
rlosa do general Mosconl e
o êxito sem par alcançado
pela Argentina com uma té-
se exatamente contrária
àquela defendida pelo ora-
dor.

1 MIM IIM IMi
CONSTITUI UMA AMEAÇA A PAZ E UMA NEGAÇÃO DOSPRINCÍPIOS DEMOCRATI COS O PLANO DE AJUDAÀ GRÉCIA E A TURQUIA

ii-
llÍ*'à'a>í'»r*Çfcb.: ' -^jí (jo .ogvííiillúrii dn» NajCQe UpI»

LONDRES, ÍI (De Charles
Ilalliiian, correspondente da U.
P.) — Cinco grupos locais do
Partldo Trabalhista anunciam
que pcdlrfio na Conferência
anual do partido a condenaçfio
da ajudn narte-americann A
Gròcla e fi Turquia como aten-
talóil.i fi segurança e il pcz.
Pedirfio nliidn ca trabalhistas
i,uc o governo peça fis Nações
Unidas quo investigue .a poli-
tlca dos listados Unidos na
Turquia na base dc que a
mesma tende a produzir umn
cnifiimii, intcrnacl nal. Afir-
mn-sc ninda que pedirfio ao
Comitê Permanente do partido
lnstruçftcs pnru que se ndmltn
n. resoluçilo como dlsposlçfio
extrnordinarln nn Conferência
a Innugurnr-se cm Mnrgate, na-
próxima segunda-feira.

Tem o seguinte texto a reso-
lucilo cm qucstíioi

1," — Esta conferência des-
taça que n d-clsfio do Truman
de conceder ajudn militar e
eeonOmlca à flrêcin e ft Tur-
qula foi tomada sem so con-
sultar o govêiio hritílnlco e
passando por alto as obriga-
ções em faeo da Carta das Nn-
çCes Unidas.

2." — Temoa a firme oplnlilo
dc que 03 métodos o propósl-
tos dc*!-i política constituem,
uma niiicnçn fi paz mundial o
n ni'g.-n;fio dos princípios, dc-
mocrátlcos, por cujn conscr-
vação flzcram-se tanto» e tão
grandes sacrifícios nn última
guerra.

8." — Consideramos que a
política norte-american* na
Turquia deve ser submetida fi
lnvcstlgnffio, do nefirdo com o
artigo 31 dn Cartn das Nações!
Unidas por tender a criar uma
dificuldade Internacional,

- |;« __ Pedimos no governo
que proponha ao Conselho do
Segurança que a ajudn ft Gré-
cia seja concedida comente dc
acordo com o plano preparado
pcln organlziiçíSo dis viveres e

das e que a Grli-Bretanha, Es-
lados Uuido» t Unlfio Sovlétl-
ca te uiiiiiii para ajudar ot
gregos a exterminarem o fai-
cismo como foi aprovado tm
Tchcran e cm Valia. .

Í-* — Exiglmot a imediata
retirada da Grécia dai missões
política e militar britânicas a
tropas britânicas restantes".

Os grui.os locais trabalhistas
quo apoiam a retoluçio tfio
Chclsea, Epplng, Catethcad,
Iloluoin e Stclthorne. fistet
grupos apresentaram o atsun-
lo como. de emergência devido
a que Truman nfio anunciou
o programa de auxilio até de-

pois de patssda a data tm qut
poderiam ter aprettnladas rt*
toluçõei k Confcréneia Traba.
lhista.

Konnl Zilliacut, um dos tra*
balhlttat opoticionislat * no*
lltica dt Bevln e delegado por
Gatheihead a eonftréneia
anual, declarou que ot "assl.
nantei da resoluçfio extraor*
dlnftria destacam que a declsfio
de Truman de intervir na Gré-
ela e na Turquia constitui um
acontecimento histórico Impor-
tante que afeta profundamentt
a posiçfio Internacional britft-
nica a a política e a illuaçfio
mundial.

COMISSÕES PRO-"TRlBUNA POPULAR'' - As comlt.
soes pro-attxllio a iste jornal devem mobilizar o povo numa cnm-
panlia que tem objetivas do mais alto interesse para a democracia,
A manutenção diste jornal Importa no fortalecimento da luta con-
tra o ditador, contra o Imperialismo, contra os restos fascistas.
Rue jornal não tem banqueiros que lhe paguem o papel, que pa-
gticni o trabalho das oficinas, que lustentem os nossos dedicados
cpcrârios gráficos. Necessitamos manter o jornal e para isto pre-
cisa.vios dc dinheiro. Os grandes jornais são sustçntados por mag-
natas, milhões de cruzeiros ou dólares, Mas o nosso não tem
outro recurso senão o do tostão do pobre. Por que? Porque TRI-,
BUNA POPULAR luta petos pobres, quer estampar a verdade dos
fatos, não sc venderá jamais, seja a quem fôr. Se faltar um jornal
consciente, honesto, independente, como és/c jornal, que será da
nossa democracia agtira cm grave, perigo? Este jornal é um or-
ganhador de massas, é um porta-voz de protestos, dc reivindica-
ções, de queixas do povo. Qqanto mais bem- feito, mais circulará
v quanto mais cheio da vilta do povo, hielHor poderá viver. A
ajuda a êstr jornal è a ajuda que o povo dá a si mesmo porquo
Cste jornal nada será sem o povo c o po:\i n5n fem ouf.-o jornal
á sua disposição para saber toda a verdade, dizer o que quer »
lotar por melhores dias. Aqui o ptopclctátto t o povo e as rendas
da empresa que dirige a TRIBUNA POPULAR nOò vão para o
bolso de r.inguiin mns-slm invertidas em melhoramentos. Por cn-

qugnto, as despesas. são muito grandes, não há rendas, e o jornal
luta contra milhões de dólares, contra a ditadura que quer abolir
a liberdade de .imprensa, a liberdade dc pensamento. Auxilicmou
o jornal do povo, Façamos um Jornal poderoso, apoiado no pouo,
defendido, pelo povo. £," sempre assim que o povo tem vencido
as suas batalhas contra a reação e o fascismo. Que aumentem.
em todos os baicros a locais df'trabalho, m çon\jssSci ¦ pro-TR!-'.
MM &OPULM..
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«ffWfÉfkw «oi 8fc U||,|
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STAM CONTRA 0 ATO«.as:-sa: Sa^I°65!fflH.1'E'-0„S&P*» mto-íumqo"na
uutM«. cw. «1RIBUNA POPULAR» - RÁPIDA *ENQURTP. NAS OPi*

QNAaS DB ENGENHO DE DUNTRO
tuctiie. tj-mxmt-m ettuttmm * *mrli|f* PnOato*-
Uãi rm ftnwriaria* õt <,**»*
Uai «tu li-*.*ii td**. a* «an»
«ta fui * oitatwftecaV* ttt ato
ilegal tío itffiitM» Pttira. tit».
{•eiidendo »* awt» «utuao**,
Ifra»--» I4í'l4í» fw* 4» afaiaxl»
fi-.ctíls» «te •litti.rt.u* < ríltf*
tmt* mttttút ettmUitit Uani»
ttritm. u:c<fs«-.a.» e tfetUte*
t«5«B» A tni;»,'enM (oram s* tes*
nat piai qual* m fctmitl»
«[-» 4Írti»t-v.I,*a;a!!i | |ti| |».
palia atila- iâo aviltante atei»-
ifldj «lo Poder E.r.-ju.j I
tele» proí-í»*.!.*» ainda mo*stx
findo quer que liai» uma i*.
patní&í da cvniral do Pr-uil.
tome títtmm oíwriuiildBde
de tr:tfi, af «,i,i(«n. «tn vtetU
troe t\.mnw A» oflrlnat «lo
Engenho «1» Deniro
RffrtOVAM O ATO AfUU-

TIMfUO OO OOVÍHÍ.O
A p.imriu, voa d* protetio•anta» o hlrniaâo «lo ditador

m. Qmm *Um**m*% ti* Asm* pmAítt em mt m *í*fiw»u»r*s«v» ««o t«iu»ar» a «tiifoiãi u
Alt? aita-Uilk, Ôt» g»>4Í|*Vl» r.
dMH m Atem «te <---.t
a ««.Si», ftftutuutât, tu.» *&¦**.
ct*tia*» M m*\ ****** i.»,..;-
ct». a -.. c.::.'.m fo IMnM pt*laVOn i*kiWj«. a {%% m t*>tebot qu* ali te ironia A A
P. r f n - * ftf-t-4 ensid»»
0* d(H* tfattlt-.a...!. fr» d» «'r...
Uai «to tí.'«u qu», c. tau», tle»
;<•:.!:» oe teu* tnlatà^M* —
«tneiuiu.
í «IUU PltÜEUKOAMKK-rt A

ooKartTüiçAo— O ato do tfãv/rm». ovan*dando fcenar a /UntxucAo,
fui «fblUitiu • »iuí«itU) —
ttíegufuu-n.a» Etpldki Pr«*:-;.u — i*.•« feriu pi«>fun4a*menu a CotuUtui-r&o. »¦ -.
ttdndo per*ôwdMad* Jurldl-ca, defensora lnlrarui«euie
do* t.-.t-Tfj-.c» éc* ferrovia-
rto*. aatoclsdo* *eu* uu nS>o,
• lncenU»»dora do aumento

A«»Ç(*<V» ryníljKim tmt* - JT» pra»»#tr» luta» «sei»t*e*t#«ia *M f«<l4*4*. «te ma* fraietitai ÉtaMI Ml Uit-t»
55| «*«*» '* Cnm mm>IBm«imm wm mmmi i-hmít» Uüm atietim ¦MMM A I qu* IMMMMM fe*»t«» fou

DjKl» inl a do fenorlárto de pr^duUtrldade, a if>rn»« » «ia Dllta. qu* ** alcnuaat* a tiluacAo

Eüiao». » at» «ru» í*«**í'-:»^,.
I» MlMMMi «a «-»* «*.*«
»;ia» PMMMJMtdM «ta MM»
t»h,«»4-*í» Mj Efai. trottiu «4
v=3í»j&*u A!enf*45i«*Yr> Outtna»
fãtrt e ií .ri áiat.t.ij- j * (, je,r» .
lal Mífvdufsea t-ira». qwtrwSuminuuo c* VlaitA

i:«;t;:.»:i.i>j e «xn •.!;::«!»'„»
da matorte do» ap«tirV»t «to
íliSetitaO 4l* tKíilIu. t'iu4*t»»
(e IMMaMMj— O («-•-'.xij.iut,, da noeaa
}4 eíülifJ*» Aitj-tsçiu (isutii
MMttM dcAcanienurneula noteia d«í» fr.-forUf.^t da Cen-
irai tto Üratil.•«IIBDIU POPWJIR- W-I-AfiTIU DK AC*© MA DEP*.

DA DA DEMOOIACIA
Ai primeira» palavra» d*

Paulo WiaÒQBM foram dan/fieraiulaçií» a Tiltmna Po-

olt-o* ü* MMMHMi ««atai* m*
DM ««*» a piitutr* «to «;J ,*«-',«.'«*» da IMMMMM» pwiu*»« da teraede e ew»»p*A «t«j
»!r:«irL:<»i»::!4-j»t.j t}m lítUHl»
M Oa PâSfi» e «to IMfNMI

I i.-..r> attwra e meu »»«.
i.^t.u pttumtu, contra o MOI»
trlrto fc<r»-ri-.ín'.,i «to mm
at*t*ta*.av» d» tl»%t#. «nii»!».
di lr.t«i.*a:ne!-.to afa.-lMiU».

a a p r c. n Di-rwfKonAdo nitoiME (rojfSTrrtf.
aofiAL

At d«<larat;^* d* On-arCstttt, I • pftMj«l«ni«e da A PP. C, D, f«am iamt«*m. puttioinen«í«*ar a Tf*mtn* Po.
pular, üüendo a *e«alr:— «T He Ravrante liefali.
dade o ato «Io governo, qoetieiermlnou o fechamento daA**aelftção. Tal atentado náo
N Jtttiittca. pol», é orne émo*tiaçio lealmente ir/iii.-. a
e Ot !-'..! r-.'.AtUta»« nAo tr.vi«lualqurr caractorbüc* tóeo*lírSlca ou partidária. Trata**ara 6nka * e»elu»i»amen:e
dia rt-i.tntiieaçôei do» fer-roriArlo», Como vinha tíe*mtxvsirando. a «ua aütu-to
psutovate na defeta tíorreftma toruuiuctonal, na ln-ccntlvaçâo tio aumc.ito dt
tuodutlvidade dot (uneto*nino* tía Central e ítalo ttnbtnenhuma Ingerência no» ne-
Eícla» adminiâtraUvot da fer-rcvla.

^^J^imJntMblA tivrt*.CA» Oi t^msttm PO

Tlt»*B«| IM» «llll»» feoo,nem, »» me ttem. mm tm**%***_** mt» t elíane
*"""*M»^P *9ms»*} •Ani»« te m*U tu to «j*..m tmtutt. tm **e InHiDinill»

U «l**4 l.'*'.«l.-.«i *mt**}S e m«•io* M IMMBMM üiifiatiai *
MMMJ RMMMÉslM »to Tit*
Jf«»» Planar- * Ca -Pèiha ttoPia»»»'*, **mt**„ qu, mMm «te»
MM r»*tt*f*m *«..» biMilei.
IM Ml » MMJ Ptlrt». |*lutmla um otnrç» ilpo de im»
PMil üvre «ot MOMftflM* "Wutt*" c «*4»!.en!a«ia eietii»tivemenit MM petw».it * «*f*ir:

Qo«ro «tftofutof o mtu.:-;'. contra lAto» ** ut|*'.-•a: .-.ra-.'-» pfastt-atJat BfM
Ê4»*4*rno do ft-netal Ovu*.cuia a toa Iruuiatio r».» ro-«>er. Creio mesmo r.u* o maiorv;eor do» «waa» pnMÍtM de»»» «*0fw*'*{n,r,-* «o aienlatia
maior, qu* foi o «to (u«p-m«».o
dü» «!!»!,:»..«» «Ja tocledad*
«Tl»U Psrtito CemunlJia. To-«?o» ot demaií a!**» H-us'.» dofíwfmo giraram em lAmodetu artrtlrarieíistle Prnrta«m (tarilco e»itmado pelo po*«o. lAoae ai enUdadei e otto*tii-íart que «rongiesa^tem ua* ihalhadom * cSiindi'»» **<'*.
recue» * que Uvenarm A toafrente, demoeraiai /incero», ttrvar.taríani o» maU veemen-'.*r* proursum. O governo «en-ilrla entAo mat» eoncrrta-mento que coiftrartora a von-iade do paro. Por issj. man-«ou fc«hsr t tuspendrr, lom-bfm, «uu tnUdadca. talasainda oasím, >_ conrlultt o

»,»»« MAtka ^^ ftj^ êt f»,*.* m pitme m ttemtm mtt**
UtlttP. laaa.»afaai •M^tí4t*,tt 4*

**tM»m»tj»m, M*** a* **>*, fWt*>>Mw P»««f*,«i»i», • «t^si, Miteeta.
fM** "em «i»».»«,it.»,<« *t.f*tm.m«•-«.«.« tttwm MwtoMlw «fc»

If-tltitot» tt.a.i.1» tt» «Mt «,í».mm» tmmt ,m tm** atfmr***. aam» tmttmts tttte s ffmtt.ti*e * IMMlrtl, l!*r»*»»»4« *,** hm
t-,«mlmt t. «|a> ?<.. «|««(«|||«4t 1,'mm,
S*i* a ,,',iu,„ t t*t*mm»ia
•MlaMMl.

¦ -TT^r ¦'rm ^S'~*sm%. ',- m*. ^w mtm i*"¦**-"""" «,a..-.r  ¦I„ll.i.ll|im.r.. ...,-. .; 
mm*

WÊS&SÊtaí ò^ * rtts tfmWt âHHÉflHE l9MlM*n|teb^t^MMMM*n*a«k»si^^nt^>a»at-_A
£* tf ttÈçÊmt&jÈ&lm ÜPwSrf íÊFmisÊ WJÊSMÊÍf

»* . í '- tW*W
t. ':^v .-, ,. .i ,. i;' -,-¦• -.,.,.,. . f .

m 'iLaVFtfi-ímamT^ ill^^frliv^^W"' |M r*ÍW^''\/^W4 %'mJ ^lílA^F V^^BÍPJlfíSP*m*m*WL- .
JP-Si^ .r*i« ^.íaY7^* #W^^*J6ÍL ¦' W ¥ f^$H^»a\*e*W IKÍPfe tí» ^ M^ •
Vblf *Sf' *m%!M*t'&t-'*É&se*t' w ff^irPy«JBPT^ ^wtoW»P^'*:"'

Imkmm 
- •" m .Â '. . 1 J&nHMM|MHr V . ¦ E r' %ÉÊ&À\mÍ 'k\\aW**SLammÊ'

wftthFFt^rm ¦ » * Rat^aHt™ ~vS" '^Qtl B< í^r'' *^nF I»»*
fcaatK^^a^MHRlKà^St^WtB^^ííBHraPv' r ' ^M^^aWtWS Htt^K StV-

flNiP.M :tT*yfeffl*jHHLwHB^-t flBySnt *^^P^TÍK' :j^W*- w3»»ffg*w^E»j.'>;»

'Iil^^í .«*¥ J&""11 MiSP^^v^'^

-áÉbJp :^|S^Hn^f -^^^¦^^^^LtXtt sL^mmw Á *¦¦¦«-* "'-jHI. ^fc^^^HTÍBfÍP»»H^WMBfeM

KylLrr^^r^oi^^W|wj»p«^^i^^«EtMi^ '' M^^' *^ ^B*l^rWMPrjyFv^'i*j!^*W^ .'*'»
sWmWx'"' ¦¦ii^^^^^tWi*mwÊ' y4*^*WBBKil.„ **«»& .*m -»^w«tsii***a- aj. s.-. '*-TTlHoralM

c 0t*t**4*Hm d* Cmtttme t*ta*t*ms te tmd* t*m*a**m » -. „» ««p^ri^^

•6 f -Vi O %^ **m\

ispensaú
\Juatrocentos Up
'os Do Curtume C

erários
anocz.

E" 
O0/ ™ai!ír,mlí,»Bí,CASKíNAM ° DBSliMI,RfiGO B A MISftRIA PADAOS TRABALHADORES - BURLADA A rFGIsrArxn TDAnArmcT»

•Ungir «hitameti!» . rl«tW lM«iu.r mi» oTSl.*nSSki£ S2S»P2L3S*,32Í T0"**' • •'*" • '*«"*». «'»« o IntiluI

lait»*;»*», ta...!»:.,-,-!* »..«!.»-» r«acial, tle., «.IA, f4f--M.it,
teeatr o artimuio .i«»« ,-.,»
»rf*# « it- :-a!r-i,r». muini^i,Mito * tmtm dmt ii..|.,.-.r,,
cada vei mal* atoraçada pelolmi»r,íi3ii»mo iunque. Peelia-

optnrini
par» ..,!.»¦.,t.i.r ot demitido*.

l»KM! rili» t.«,tlü8TAAIK,tT8
ProMemilndo. J»iA Díleti-emirt Va»t*«iacelc«, eonloq.noi«sue íol demiüaio do Curlunte

na Pe-ilie. Iinçando ao itetem
. prígo centena» «te Ir.ilaallia.l...ft*rrovlf,tJo — o povo nâo fl- «rf»-

'»««-»*, **%. tiumem^ fâhrlea* Carioca pelo erimt de ler feiloem Uo Paulo e netia Ctpüel «l*ílar»«;.V« a um jornal eonMÇJtM unira» t «.Viiiiiir «a» ir-t a» irreasulitrüladei prslUlr*»l>fdnaiJotott»mo4ocraaore* **i**ls* pelo» #eu» diri-;.*i!i«*i,cerne do Darlume Carioca t.ÁH «« l»r*jtfteo «.«..« Inler«%te« (iertrta 4.4f ai.ooo openUrioi. 1)1».•"*-*>«** 4iue lool.tiuu conlra n
cou calado t a cada dia quertens», mati aumento o vigordc» mu* proteatoi cotr*ra »t«íeinnnttoj «lo tíísatlor F.tirlcoDatra.

iu yuígamenf9 \h hêM®

Petrw-Utio* da Centrai -xotetUm contr» o teeltame tio do tet* orpto d* lm* tm defeta dt teus direito*
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Sos Metalurgieoi 9a's

aMa:»:».i.j; u, da Fundiçto Lo-
porinl. i.» att, ]ost Lcll» da Costa.
Cicrro Gome» da • Silva, Amaro
Per-lra da Sdva. Emeri Corr«a
de Carvalho e Joio Alve* PUlw»
r • .,-i.r.-:i ontem em notta reda*
t»1o para manifestar a. tua re>
pulsa ante os atentado* comeU-
dos pelo .'¦.: .:.-.- Outra. Incluem-
sc nesta» medidas arbitrArias, a
intervir . » em scu organismo dc
corporação, o Sindicato dos Meu-
liirrjlco». a suspensão da» atlvi-
dades da C.T.B. e da IT.S.T.D.P..
o fechamrnto sumario do Partido
Comunista, como aociedade civil.
Os aludido» oprrâriot lamcnt.i-
r.im, ainda, conforme acentuaram
t notta reportagem, que o T.S.IÍ.
«e manifestasse pela cassação do
registro eleitoral do P.C.D., fato
que contribuiu para grande des-
contentamento no selo do* qua-dros democrático» do pais.

Referindo-se mais particular-
mente à IntrrvençSo em «cu sln-
dicato. o operário Cícero Gomes

«PROTESTAM CONTRA AS ÚLTIMAS
ARBITRARIEDADES DO GOVERNO

da SÜva adiantou, em nome doi
«CUt t. : .; .p-r.rrr.M

— Qucrarmot chataar a al«.v
çüo do presid«nte-lntervrntor do
nosso «indicato, que ainda nao
convocou uma rtuni.lo do Conte-
lho de ReprtKntanlet. Protesta-
mo* também, contra a» a«nuaçOe>
falsa» qut este tr. tft ao presl-
dente legal do nosso Sindicato,
o líder sindical Manoel Alves da
Rocha, quando «m visita i Usina
Santa I.u;:,i. Por outro lado, lou-
vamoj a atitude do nosso «rompo-
nheiro Pedro Rocha, delegado sin-
dlcal da referida empresa, que re-

pellu a» c.-iliinla» astacadat contra
Manoel Rocha.

RENUNCIA DE DUTRA
Como trabalhador» qu« «orno* atrasados até ante-ontem. às

prosseguiu Cícero — nio po-dcraoi ficar calado* diante úa ati-
hide do general Dutra. Uo brl-
lhantemente eleito pelo povo. cm
dezembro de 45, mas «pie agora
vem de desferir violento* golpes
na Constituição que prometeu de-
tender. Diante de todo* esse* ateu-
tados. portanto, nüo podcrlamt*-»
Indicar outro caminho para S.
Excla., que n3o seja • sua re-
núncla Imediata.

Os operários metalúrgicos
da Pundlçào Indígena, cuja«Ituaçáo difícil é devida em
porte A retrnçfto do crédito,
importa pela desastrosa orl-entnçâo financeira da dltadu.
ra. estâo sem receber CO c ICO
por cento dos seus vcnclmcn-
tos da íiltlma quinzena de
abril e da prlme:rn de malarespectivamente. Em virtude
disso pleitearam, para suspen.
der mais tarde em face dc an-
mistloso apito, dos seus pa-
trões. a resclsAo coletiva docontrato de trabalho, Junto à
Justiça do Trabalho. Entre-
tanto, como os seus emprega-
dores nSo cumprissem a pa-lavra empenhada, que foi a
do paRamcnto dos salários

Apesar desras transícrén-
cias, a 8* Junta se reuniu pa.ra tratar do caso. na tarde deontem. Nes?» ocasião, o Sr.Alberto Draga Filho prometeupairar ontem me«mo os sala-rios ntraíados.

PI8PBX8A EM MA8SA
ln lui nítido* dt que* o Curta-ma Carioca, o mai* importante

otlabelteimento alo ramo, csi*.''•¦-» nesla Capital, «* ' <•¦ i de-rr. t-» '-, ,,, ,„,., irahallm.lor.^
para lá no» <ltri*rtn*M a fim <lei»v«*ri«-uar a venlade.

A hora da «atila do pcMoal.abordamos vánot oneraria», eoníraiiin» a poria o Iroba-
Jor José Uilenrotirl, há

Ihiiico «icupedldo da empresa,
que nn» ili*«e c «t^ulnle:

—• Sei perfeitamente que. a
parllr de 10 ,le abril tlllimo,
foram .<.: ;.,,..,..,, C{rca ,je400 operário» de nmboi i»«
sesoi. Alegaram ot emprega-dnre* folia do tervlço. Toda-via miiilot atribuem o falo eonnmoiiio de salários obtido pe-la corporaçlo na JuMiça doTrabalho, contra o qual a em-

«lc*4*oiil«» dt Crf l.'.*n cenlavo»
qu* vinha *endo írilo tema-i..itii.mto »Abre t.» «nláríot «Io
pm*uai. a itrelexto de ter«Jcíünado A benef(c.*-ncfa. mo»ruío «letljno t rujo beueflciue
jíitnau foram raintierldos. ||«t-clamou tamliífti. ronlra o pa-gamrnto dat hora* i-tlraonii-

balho
Pol t L*i:«.-.ir p»ra »er d*,«ilido da ampríáa, tuntoris.«iienie apoutodo à policia comoa-iia.lor contundia, tendo poritto, chamado ao *D*p. Traba-Ihitla d» Delegaria d* OrdemI «díllca « Social para faier de-ruraçi^et.

nURUM A8 LK» TRABA.i»iiisr.\s
O trabalhador .VeUon «ar-lio» Calheiro», informou-no*

que no grande eiiabeleclmcmu
iti.litttritl reina uma dltri|<lln4tipiramenlt natitla. Imposto
por i'.-r::>, qu9 ,.,„ n,. mij0.ria dirigem at teeçAes • >er-viço».

Di»»t-nc« que na terçlo decalheiro* de peles, trabalham«lenlro dágua com eulfurcto,

mínimo. |»»| p»r* rima i t0.nriraíjo p*|M emi»re«»df>r»t,
ro«l«»ta «lidem milrm «rr.viço» liualuhree, no* quait neoiM<rário« nada p»rreh«ifn •mait.

Concluindo, proletiou c«wlr»a intof-teneSo minitlrriel no.Sindiraio «I» corpora*áo ait.iraentregue a fuin i..;. ,ri'.»» «jo tm,crildrio e «niirat» d* r«mfiaii«a«Io* l»»lfúee. Qtieft,,,,.,* 8(tí,„do horário Ituliluido atual,mente, que extinguiu o lrah*.lho ao* tábadm. ohrlirantlo ,
ppcrárlot a iniciar o tervic*ít 7 hora», para largar a* I7.t0«'..ra*. mim lotai de o.io lio.ra», dlárlamenle. o qua n\9consulto ao* inleréate* .!«maioria, que retldindo lon«a»,ral chegar «arde da noile eratua», çatot, além do eafon-aesccMivo a que ao tubmelídò*

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
Hoje, o Julgamento do dissídio coletivod®SJr?;?a?h_ado^fís na «"^"stria de tintas

e Vei^níZeS ""e*"""»». TIbu* • Vemlw«).

PRÓS

l)f)S OPERADORES CINEMA-
lOGRA-nCOS E AJüDAMTES: -
Ain.lt nSo foi i-.-.n ».,i» * dali do
julgamento. 0 proc«*«e alnd* »e
enrenif* n* Procuradoria Regional
p»r» l»*rbrfpareref.

IK1S TRAIIAI.IIADORES N\INDÚSTRIA HE TINTAS E VER
NIZESr — Realhar-»e* ne p6«i-

S S" PE 1^ I I c é^
& ^QP lem %m*3 %J im» %d?

mo dia 33, i* U !,¦.,.»-.. no T. R. T.o Jnt««m«ato do dtmtdto cnlrtirefuteludo pelo Sindiraio d« Corpo-
r«çio. (Sindicato doi Tribslhi.t!i»r«-» nt Indúttrit Qalmie* • deProdulot IndiMriaii psr« fim Far

RROR

13 horas, resolveram levantar
novamente naquele tribunal
a questão .suscitada.

A audiência que deveriareallaar-se na 8.» Junta de
Conciliação íol transferida
para o dia 18 de Junho, às 9horas: a audldncla da 9.»
Junta foi transferida parao dia 10 do Junho, às 13horas, e a da 6." Junta para ocila fl às 13 horas.

TE
RA OS JORNALISTAS

™rYi\FÚRIA SELVAGEM, EM OBEDIÊNCIA A CIRCULAR COSTA NETO UM RFnATOR DA IMPRENSA UDENISTA EM ALAGOAS FOI BÀRBARAI^NTC ESPANCADOTambém em outros Est.idos sucedem-se as ameaças e brutalidadcs contra a liberdade de»- Chegará a vez dos jornais do Ri o, por simples oposição ao governo
imprensa

O plano Cosia Neto de II
quidar a liberdade de imprensaeslá em pleno funcionamento,
sendo cumprido ás maravilhus
pólos -gangsters" do governode Alagoas, principalmente.Desde a circular do ministrodc chumbo que se sucedem ns

liclal* fizeram-no descer, pa-rn "uma conversa"...
BARBARAME.VTR ESPAN-

CA DO
Forçado a íirar nu, num

lugar distante rio centro, pas-«ou o jornalista Donfzntll a

^<i^

sfàiWn*ffisiÍQ>

lando que discorde dos ntus
do governo. O "Diário do Po\¦¦»"
por e-complo. é um orgfio da
U..DN., mos porque o scu re-dnlor escreveu um arligo qunconliarlavn a iuria nazista úo

*r. Silvestre Pcricle», foi esse
ntra lormi inr |ro,lal0'' lirulnlmenla espancado jscr barbaramenlo espnncoilo

nSfTwV°lSlf rc«u?I: Pela gestapo do Maceid. v ve,- V°m :™*>-^*" *» borracha,
ridade o presteza que já nin- |dadeiramonlo improsslnnanto o
guem duvida que eslava sendo relato feito pela vlllina, n

Jornalista Doniüctli Calhoiros,
do "Diário do Povo", na ca-
mnra dos Deputados.

PROTESTAM ALFAIATES E TRABALHADORES DA MESBLA
Organizado] em comissão, estive-

ram ontem, cm noua redação, Ji-

E NTERROS
TElaBFO.VB 2r.-5"5i .
lttut tio Ciltete, ÍIGB,
1.* — Qualquer hori»
ila niiltc. üc-moçilo d*
cornou iitir.t o Interior
o extorliir ito pnls.1'oi'tiecimenti» di. material

funebro.

B4i

Dr. Cunha e Melo F."
Cirurgia Qornl — Con», Alcimto
pimnnbnra, i*,-a, «.», snln iion— Cons 2aa., 4ii«. o Daa», tina 17
íh lí li!t. Tel. 22-07*1?.

TENHA
CABELO BOM

USANDO PASTA

Terna lisos os cabelos,
mesmo nas pessoasde côr.

Indústria dc
PKKFÜMUS VALETt
Vicente Souza, 13 — R|0

versoi associado» do Sindicato dui
Alfaiates « Costureiras, que,, pur
nn-so intermédio, protestam contra
as arbitrariedade* cometidas pelj
governo, violando ¦ Constituição.
Disseram os alfaiates: o governo
determinou a Ihtéryençito em nosso
¦rfntlicato e cm vários outros, suv
pendeu as atividades d.ij Unifica
Sindiais e da C. T. B., órgão»
registrados e reconhecidos nacional
ti internacionalmente, pois, estão II-
gado» íi Federação Mundial dos
.Sindicatos, que é um dns orpãos eon-
Bultivòi dn Conselho Econômico da
Organização das Nações Unidas.

Condíamos os alfaiates e rostu-
rciras — adiantaram — a unirem-
se ti i 'gressarem nn sindicato, or-
panizai; üi couiíesõcj de fálnira, nfi-
rinas^ e demais Incais de trabalho,
pura protestar tle forma a mait
enérgica, centra tamanha» arbitra-
ricduilcs. Conclamamos ainda, tn-
dos os hotsos rnin|ianheiios a lutar
pacificamente pela defesa da Com.
tituiçãoy pela suspensão dr-.i medi-
fla-i qur» ntinjrram n nnssn sTntllMtíi,
a TT. S. T. D. F. e a C. T. R.;
pela libcrdarlo tl.r imprensa c pelaunião tln tedos rs trabalhadora».

Faziam pnrte dn aludida f-omlssí*.
os alfaiates Antnniò Vnlenrn  Jo-
Stltí^ Costa — Antônio IVroirn -
Tnlio Cájazetrá — Manuel liras Or-
rico — Artur Pereira da S''va —
Furicn Andrpdo — Jayr:io .Fernitn-
dea — Barroso tln Vale e Anto-
nlo Pereira tln Souza.
A INTERVENÇÃO NO SINDICA-
TO PREJUDICOU TAMDE'M AOS

. INDUSTRIAIS
• Fraiicisft» Orte.iii — Sylvio lli-
beiro — Plínio Alves — Luiz AI-
meida — IHavlo de Freitas — llo.i-
n.elindo Bítis»olo — José Curva-
lho — Corinin Cavalcanti — An-
tnnii» Viana c Milhão Dorneles com-
punham u comjasão de trabalhado-
ic^j t;m eal";nlos t|ii(. nos visitaram
ontem, a fim «Io protestar contra
os últimos atentados praücados pc-Io Poder Executivo, de suspencão
il(ij_atividades da C. T. B. e das
uniões sindicais, cm todo o pafs, a
a Intervenção cm divor-os slndloa-

to», iiir-lir nc- no que congrega ¦
corporação a que pertencem.

Frliaram os membros di coiai*-
iio quo ,i intervenção no seu «In-

tlicato de claise veio prejudica',
Dio e& o» scus companheiras ile Ira-
hallin, como tambem a classe pa-tronai, pois, ultimavam eles os en-
tendimentot com o* seus patrões
por intermédio da diretoria legal
do tlndicato, * fim do apresentar
no governo, em conjunto, a soltt-
ção par» o problema do calçad».
A Intervenção no sindirnto velo
dificultar estes entendimentos e re-
tardar, caso não seja imediatamente
suspensa, a nprcicntação da solu-
ção do tão angnstioso problema.

Adiantaram ainda, o» trabalhado*
rej em calçado., qne cabe a Jun-
ta Covernativa empossada, garan-
tir o cumprimento, por parte dos
industriais, da última decisão da
Justiça do Trabalho.
CONTRA AS MEDIDAS ILEGAIS

no GOVERNO
Os trabalhadores tia Mcsbla, srs-

.fflrtfli

Sabino da Silva « outros estive-
ram ontem em no»sa redação a
fim d« protestar contra as inter-
venções nos Sintli»tos, o fecha-
mento das sociedade» civis dos tra-
balhadores ' 

e demais arbitrarieda-
tlci do governo.

esperada a palavra de ordemdo Ministério da Justiça.
DA CENSURA AOS ESPAN-

CA.ME.VT0S
Com a circular Costa Nulofoi implantado o terror emAlagoas contra os jornalistas

quo discordam do sr. Gota
Monteiro. O documento anti-constitucional rio minislro duJusliça rcíeria-pe a Jornais dedolorminados pari idos, mas esíamos vendo que a liberdade óIndivisível, pois toda a lm-
prensa está sendo atingida, semdistinção do côr política, bas-

principalmente nas nádegas,
num roquinte de brulalidadomuito usado pela Gestapo e eOvrn, do Uitlor e Mussollnl.

Depois do "£ervtço", orde-
nudo pelo sr. Silvestre Pérl-Dopois da publicação do sou i cies, o Jornalista foi nova

artigo, e na mesma Inrdo, foi mente conduzido, ao cárcere,
intimado a comparecer á pt»-
licla. AH chegando, foi brtt-
lolmenle encarcerado, incomu-
nlcavel. A meia noito Jogaram-
no dentro de um carro em queso enconli-ava lambem o pr;-melro delegado de Maceió. F,ni
seguida vendaram-lho os olhos,o depois de o automóvel ['orlar
mela hora pala cidade, os pn-

nsen Augusto Mena Barreto -
Joacj-r roíti -- Francisco José dos
.'¦a-.t.is — Pcricles do Amaral —
João HiilVta da Silva - Manoel

lUittiRs Problemas Foram
Ia Assembléia Coistiíiiile

Uebatirios
Fluiieis

Focalizadas ontem, por vários parlamentares, questões relativas à situa-çao dos camponeses, ao latifúndio, educação e saúde ~ Emenda dema-gogica sobre a aquisição de casas populares - Postos de abastecimento
para a venda direta à população

Pedem pão e trabalho os
onerários do Pern

QUITO, 22 (U. P.) -Ostra»
balhadores d« Central Elétricade Rlobanha, que sc encontram
desocupado» há vdrlo» dias emconseqüência dc avarias sorridas
pela usina, realizaram esta tir-
do um desfilo pelas ruas daquela
cidade, pedindo p.ir, c trabnlho.

A policia procurou tlissolver ntiiiiiiile.slaçàii, veri flcan-do-se
«ma série dc incidentes durante
ns quais foram usados Rases la-
crlmoífínios c disparados, alguns
tirns. Um hnmcm ficou ferido
e várias pessoas receberam con-
titsões em conseqüência do ntrn-
pêlo.- Os trabalhadore» expres-
snm que suns rcclnmnçfics "nfio
têm qualquer caráter político".

Ao presidente da Assembléia
Constituinte do Estado do nio
foi cndereí»do o. «cguliit* tele-
gramai

Na sessão de ontem da Assem-
bléin Legislativa Fluminense vários
furam os discuro» sobre o conteúdo
tio T.'tnlo X, do projeto de Consti-
inição do Estado do Rio. Falnn-¦do sobre a matéria, usou da pala-vra o deputado comunista Walkí-
rio de Freitas, que ressaltou o sen
tdRnificado e frizou a necessidade
do serem peratlos e nnalizadòs tie-
lidamento nntes das votações da»emendas apresentadas. Abordou
aquele representante os problemastln nosr-a iodustria, ligando-o* aon
referentes a energia elétrica, si-
tuando a opinião do P. C. B.
nesse sentido. Focalizou de ma-neira ampla a questão agrária, ba-litintnndo a situação dos eampoiie-
ses fltiininenres. a necessidade deserem empregadas medidas concre-
tas em relação às terras devolutns
do Estado; e concluiu destacando
as emendas referentes no problemaeducacional, contidas no menciona-
do titulo.

lr.m prosseguimento, falou o depu-
tatlo petebista Poncc de Lcon, fo-rtilizando ainda a situação dos cam-
poneses do Estado do Rio, o pro-blcma crintlo pelos latifúndio» o te^
ra» dovolutas. Scgutu-o na tribuna
o deputado Macedo Soares, lider
d* bancada p«s«tl!»t«, qn» IM»aI-

tou a importância do Título X. dis-
correndo tobre os artigos dedicados
aos^ problemas do educação o saúde,
agricultura, cooperativismo c ener-
gia elétrica. Combatendo o lati-
ftíndio e destacando a questão do
aproveitamento das terras ilumine»-
tte», o deputado Macedo Soares ter-
minou por concitar a assembléia o
votar tomando por base o» pare-ceres da Comissão de Constitui-
ção.

Votado e aprovado êsso título,
foi posta em discussão a emenda
apresentada pelo deputado Macedo
Soares, que estabelecia a criação de
tatnlielecimenttts do instrução se-
ntindária em cidades de níais le
ilitz^ mil habitantes c município» dc
mais de trinta mil, proposta qut.fui aprovada.

A seguir, foi votada uma emen-
da apresentada pelo deputado co-
mtinista Walkirio do Freitas, deti-i-
minando fossem suprimidas ns snb-
venções e^ empréstimos reservados
para 

'o estimulo da eletrificação tlr,
interior, uma vez ser isto ntn-
huição das autoridades estaduais.
Essa medida foi rejeitada, scpiiin-
do-so a votação de tuna outru apro-
sentada pelo sr, Amilcar Pcrlin-
geiro, para que não físse comido-

virgem ou rcflorcstado. Eísa pro-
posta suscitou longos dr-Iiates, vn-
rios deputados usaram da palavra
para combaté-la. Um desses par-lomentares afirmou: "Cn?o c-Fa
proposta seja aprovada, o qtio n*.\»
espero, muitos proprietários por ria
atingidos se aproveitarão disso pn»rn explorações futuras". Esía cmen-
àa caiu, rnmo tlimlióm outra <h
deputado Jerônimo Dias, nue cÇtn-
liiilecia Bubvencionasso o Estado us
cslahelecinicntos particulares de as-
sistência socinl a menores, c man-
tivesso pnra os csrmlitres necessita-
<los serviços médico c dentário.

O deputado udcnlsta Mario Gul-
niarãcs apresentara uma cmen-la
aditiva, votada nn sesrão tle ontem.
Determinava fosso acrescentado ao
artigo referente h aquisição tle ca-•as populares, quando o operário
não tem meias nrm para comprá-las,
um paingrafn dispondo a isenção
do qualquer imposto durante o pra-
Z0 de dez anos, desde que nelas re-
sldam os proprietários, quo outras
cnsaa não possuam. Foi ninda pre-
jiidicnda essa proposta, havendo cm
seguida sido votada umn emenda
dn deputado Walkirio du Freitas,
suprimindo o ensino religioso como
disciplina' dou horários da» escolas

com o corpo cheio de equlmo-
ses, e nll permaneceu até aornolo dia. Os "gangsters" dosr. Góis Monteiro nem res-
peitaram a circunstancia de
que o Jornalista Donlzetti era
inválido, pol3 lhe falta uma
perna. Segundo depoimento
tra vitima, para que êle semantivesse de pé foi preclro
que um dos carrascos lhe am-
parasse com a mão, enquan-
to era espancado.

MAIS ATENTADOS
O sDt:retãrlo do mesmo Jor-nnl, Haroldo Miranda, foichamado à presença do se-

cretárlo do Interior de Ala-
goas, que lhe d., ta não podergarantir por sua segurança,
cm face do quo vinha publl-cando o "Diário do Povo"contra o sr. Oóls Monteiro. Eacrescentou:

— Não admitirei mais umalinha que fira o governo. SeInsistirem, quem íôr encon-trado na redação pagará pelodesaforo. *-
Depois de outras ameaçasbrutais, o Jornalista retirou-

se, com a devida licença doIlustro Inquisidor.
Mas r.?.o é so em Alagoas

que se sucectrm cs atentadosü liberdade de Imprensa-, emobediência i\ circular CostaKeto; Também em Belém doPará, o rcriprírri- Ossian doBrito, da "Folha cio Norte",no errercinio de sua profis??.o,foi levado à policia nara "in-
terrogatório", o lá ficou detl-do -durante várias horas, Ceu
jornal nüo é -comunista, ane-nas não concorda com a orl-entação do governo do Es-tado.

Em Aracaju e S. Luiz, dois
Jornais do Partido Comunistacontinuam impedidos de dr-

cular, pelo* mesmo» motivosembora .sob a alegação de fa-zer respeitar o "acórdão" deque fala a famigerada ctr-cular do ministro de chumboTODA A IMPRENSA AMFA-
CADA

Nfto estamos fantasiando
os fatos não podem ser nega-dos ou desmentidos. AquiloHio, prepara-se o mesmo cs-trangulamento da liberdade deimprensa, embora por proces-sos diferentes, O general GóisMonteiro telefona para fir-mas fornecedoras de papelinsinuando que "o exército"não permitirá" que certos Jor-nals recebam fornecimento,ncvlvc-se um processo Ilegalcontra o nosso companheiroAydano do Couto Ferraz, pre-clsamente agora, quando sepretendo Impedir a circulaçãode "Tribuna Popular".

Não deve ninguém ter llu-soes sobro o que so está tra-mando. Todos os Jornais de-mocratas serão atingidos, ço-mo está acontecendo com nimprensa do interior, comJornalistas da UDN A clr-cular Costa Neto é inconstl-tuçional, tem que ser repelidaptia voz uhânlme da lmpren-sa que quer permanecer livrede um novo DIP estadono-vista.

DOS TRABALHADORES NAINDUSTRIA 0U1MICA DE PRO»DUTOS INDUSTRIAIS PARA
VWS FARMACÊUTICOS: - 0dtfildlo colrtivo «utritado pelo Sin-die«to da Cfirjtoraçio. «erá julgai*no di* 26 do corrente, «* IS ho»f»«. no T. R. T.

DOS TRABALHADORES NAINDOSTRIA DE CIMENTO. CAL
E CESSO DO MUNICfPIO DBSAO GONÇALO, - 0 julgamrr,to de dlts.dlo coletivo q-w deveritre*llr*r»e ne dit 11 do cnrrenle n«

»_?' '"' ,l,i",°. de eemut»arflrdo enlre «t ptrtet.
Alndt nle foi mtrradt

dal* tte Julgamento.
* nnv*

GRAHfifO
iiftã I

iss Ele

SO lli
o Mé

DOS TRABALHADORES NAINDUSTRIA DE VfDROS E »PELIIOS: - A andlínel» de coa-citltçso termlnon «em nenhum
«côrdo • o Presidente do Tribuntl
Region»! do Trabalho eonceden •
Ptatro de de* diat ptr* m parlo*«prerdentarem nor»« niz5«i. No di*2« d* «bril, etgntoo-te o prato e *
procet»o.,k*cen à Preeuradori» ptyra receber parecer.

DOS TRABALHADORES NLAINDOSTRIA DO FO'SFORO D|
SAO GONÇALO, _ Aind. rfefoi mareada a d«*a do julgame»to,

DOS EMPREGADOS NO (AME'RCI0 HOTELEIRO -. A m>relorit do Sindicato doi Emprega-
dos no Comércio Hoteleiro e Siml»taret do Rio de Janeiro, deu am
ir»d« no dia 5, „„ Tribunal Reglo»
nal do Trali-lho. ao dissídio coleti.«o que ¦ corporação deliberou «n<-
citar contra a clame patronal par*obtenção de melhores salário..

DOS MARCENEIROS: - Nlo
houve conciliação na ntidifnrln rev
liznda no dia 29 do mês de abril.
Esgoioii-w, o prnm por(I .pr(.,Kn,
taçno de razoe» pela» duas porte»» o processo descei, ,', Pmrurndoria
Regional para , recel:-r pnrerer, «la
yt^idn pros-egnlr, dtrpol», até no
julgamento.

MÉil

rado latifúndio o terreno om mat» ' ofiolal*. omcnrl-». ttmbtin rejelt«d«

I'malmente, foi aprovada umn pro-r-nstii do deputado comunista JoséBrigag_ão Ferreira, dcterminnndo af--elusão de um dos nrtiros do pro-jcto da palavTa "algodão" como
produto cunticinl para os postos .le
abastecimento quo irão fornecer
mercadorias diretamente *n popula-çao. uma vez que a limitação detecido» viria pr«judlo«r o* compra-

Grandioso festival os ele-trlcistás cariocas levarão aefeito, amanhã, na sede so-ciai do seu sindicato, narua Primeiro de Marcon. 103, 2.o andar. A atra-
Çao máxima deste festivalreside no grandioso baile
que terá lugar nos amplossalões ae reunião da aludi-da entidade .sindical. Estafesta, que contará Com ocomparecimento de nume-rosos eletricistas, tem o scuinicio marcado para as 21noras e o término, às 3 ho-fas .da madrugada.

Na noite de ontem, este-ve em nossa redação umacomissão do eletricistas
para convidar-nos a com-parecer aos aludidos festo-jos e, por nosso interme-dio, convocar para hoje, às20 horas, uma reunião dnsmembros da comissão defestas, a fim de ultimar os
preparativos para o plenoêxito da mesma.

DOS EMPREGADOS RURAIS
DE CAMPOS: - Foi renovado, de-
pois de cntipridas as formnlldadol
exipidns pelo Tribunal Regional do
Trabalho. E depois de remetido
no relator, este devolveu-o ao Presl-
dente do Tribunal por não trr sl-
«Io realltada a audiência de conci»
Ilação. Encontm-fc, ngorn, etn po»der dn Procurador Regional,
emitirá parecer.

rpm

NO TRIBUNAL' SUPERIOR
TRABALHO

DOS TRABALHADORES
CURTUMES, DE JUIZ DE
BA, — RoalIzn.se hojr, nn T,

DO

E\í
FO.

 S.
••'. o jttlgnmento do dissídio cole*

tivo»

DOS REVISORES DE "0
JORNAL" — A reclamação do pn-
fwmcntn dn Fnlárlo noturno feita
pelos revlsorej aindn não tem mai*
cada a data do julgamento.

Í-OS CRA-FICOS: - O Tribo*
nnl Regionnl do Trabalho rcmrt.-u
ao Tribunal Superior do Trnlmlho,
em 19 de mnrço, por terem os Sin»
dlcatos dos empregadores rernrri»
do da decisão anterior. Ainda não
está marcada a data do julgamen.
«o no Tribunal Suporior do Tr.iba»
lho.

DOS FERROVIA'RIOS DA LEO.
POLDINA: — O julgomcnto está
marcado paro o dia 15 do junho
próximo, A hora dt» «tWãrjet oop.
«nals da Tribunal.



*.*.««>¦..« ¦¦M,t»at^*«>«Mtt^tv«>^M^^^

Os Servidora P„
Importante Memorial à C

;¦: Í; * . * o. |V*.fc*. -M-*. T-Í.Í. oi .oíl„ ^õphiur

óiiiinfis [fifr
lia re lios Denota

»«%»#»'%-»i'.<*«'•»•%%%*'»¥«¥'.«*>¦•*:-V-»»,t .¦ v.Wtt, ^*atr«<«»*»«ttti^*»>^iiA*

™lff$Dm>^ h RBOIUÜLAMBNTAÇM) BO ARTIGO

CONFIRMADA A VINDA DO
SIMIPRESWÉOTE ÍIDEtA AO BRASIL

B*4 ftt t^*rttj tlt Uí* at Ç*»t*«4 , i%ym»4m » kafatsmt» t**U»,tm d* npiwtlj** d*a *m**ma#
útim th ü*m* * ttttkmjm ém
tmt^lmm ,*4«t#**,

A C*m*4* 4» C-wii,^ U .
WSI •>•'•> tt-tarttU.ta.tta «MU «aat.
|»tMãAat» «>» pi»ittm. tJMtlwWtia,
¦t*» t««*M « f«t.(ai!Ma>raVtK4at ti*
Afia»-» **Ji«Atat AdilèaaTtti «Ut tH»».«»*.>» i.*»,t*ittmmé* Titmbi,
tmtm

Vmu* attft rtvHat Mi4»tttjtt<t
tfJUMf • J« U*r*l» 4. f, T. R.,
«tt ttswfti* Ti, tta m. ttttttat», 1U
tt«it>t*4a |'«J» tattmit, 4* U.D. N. *

fim** » tw«.«tl»«tt(iilrt *.»«*,¦*, 4» «j •
ax.l«ta-áa «jrtatavU S MaWtU ¦!* «Wt-
«K**» ,1. ««ai, 4» XQ.CfSO i fixla»
Mlt trnUaan «aatU^ita, n tf tintar
t> » # .¦ t..j»->, ^H«ii»# tmm
a «í-itil« «ta IHftt >«;» >b Mota
SattttM Uad>'t«l..f 4«t S«rii!«i«
lúlditaM - M. U. 8. P. - »?»<.
Uut*,t*ts»**\ài*M*, ««• Atwtttttil-
ttutia aittt^U 4*-«j«* t« *« «*«¦»
4a tiMni» «!•«•», «» tut» (/'i
•tatá «llffitat « irltin.U a*,***,

A «tanta», m. r«t yi*:» !.»»•.
.lt. Amltk* :•-'¦*-. ,.<.-..*.in.
•..»•.!. • Ar.«nt)f JaròaÜ"» tia tll>

r-!:!ii.i .!» Act»»l<t'.i*. qw, kt
q- .'.«UOr «it l't«««»t».lot (>««) 1
M. I*. a1., i' . Wttm a» .*r«i*«t-*»

"Oa Uatajo» C^li-iuim d» Vt,
« . etalWttf a Afltav* Zi ¦':> ',..,,-*

t-^tmOrns Xjftft^t,

I -rim rn I
tim rrp*t» lt ftn|a>it!ç*. ,«,
nha «wttda ttt* a itrtaAti ro.rjwf».
I' ¦ ¦« « f ilrtaíir-arltl-.« dt 1'-!» ..
IIiuUim 4* tua «rn «tó**vr«n d» «V*
**•««•» a ate» .1'irlir* tír^ncv-io
I ¦;»• ii.ích tta 1*1 »*.« irfcisWS dl-
Ittj .|.|:W f« 1 ll,lí !<»".' I.I..-M» qsff qa» »t»m«M • o>.n.
rito • a l*tf» d» Afiif» U _ pn>«.
tv-toa • MM MttrtttuA» — ctu*-
r-i hrllrarrit lt rotwletia da ... -
llt», «-«nqntftlt nla tiin** rt*»ltl.
d. «tiaipltltfiwat*.. a «itoacltt d»
»>lt»*..!r*srtit!r.». r hililuiai. t*.tnl 1.
Itm t =-'-> atrelada na» r/itundita* da
|h**t» «Jo» rtnprrcadAt d» F.-tr! -.

*CUf*» «nte «*»tt «*a*td« ps'"« P*-

t* 
frtfftl*. dttattMtl**, • ' ¦-• '-. da

•tetra elij.il»» • «n-*.!» rama 4m
te tet lBi*tpt«*fít«t!» o dltpaMliita «•!•
latia, rfítlfro lll «hfrr» .trrra-arti.
tit-t da fo-ilfíltt!';.*!». rr!«ti«»-n*i'»
è rtranli» i!.t« temqtibl»» totrialt 4»
Stt»!t|nr pulilira.

Dar to Ati!jp> 23 on» Iniflltto-
Cia "-irrite t .*•••!¦» «rr-j a mfl^
te «la prttrttia Di-r^M» Coattita*.
ttoftal*.

PARUMENTARES OUE SK TtM
INGRESSADO PEIA CLASSE

Sobra n prolrtot rm dixutils
ItS I 

"-illi. 'tt 
da Cnri.liliilr.ín a l-l*-

• í«*a Hl I "ili: -ln. f ' oi. . O tf. Itlt-
ban* Auto, Seeirtirio Atlmlnartratl-
vo daquela A««erlaij3r» tia Cl»*»**!

"Df>» 
proJtlM qun rnnr.r«-«*iTt!>i rt»

rtaltamo» o dn autoria do» deputa*
dr# Anlonlo Jo»A da Sllta, Bfnlrio
Ft.menellc, Giiffte! do Amaral a
outro» n o de i' - -Io Sarataie. cttjti
texto (oi rttcentemenle puhllratle nt
intnrrrua dr«l» capital.

T«rrot*a noticia tio que o» ícnhr»-
te» Jurandif rin*» Frnrlra a J»3o
Bolelhit »í» aiitnrta de notrot ptr»-
j.: . o» qual» ainda nSo not lol
dado ¦ rnnheccr.

Km i "¦• * opinião ot doit projatot
r.r*"-rItado<t, da Banesdt da P. T.
I; , a do Dermtadt Pasto Sarmxa-
le da I.'. D. N.. CMoiraadot de ai-

NO PALÁCIO TIIUIDIINYSS
P*-u **»mt,p^m m hmJae mm llm #ttiJU, p*\^^mm»a •#**«*»=

I *» vtkrt&m itiammthU. m» tt^m t*níA* tmt*mmmi*nttir* iti^itití», dstrmm m t**»f* «
**' i*t+>jK **m tfat t-ít fctra, tr««t
t-**4» mtmt m tmm mmmtr

¥** t#Mm Ma, iMtnintj * «fe,
AwJttVt» >i.t»ttrt ¦» li 4*=t*«tát nt
««íi» *'f»| i-«t*»*«*4», «ta d»j«««r
*f*4*aí« «ttVttltts, tmiftmH é* mar
mu* lUst-ttw » *ni«-. W «tt trata»-
fíia^í* «•«* t».«vi» «.-.>t»« «tto.
Xt-tttwrat* a Umt* ti* m*&fl t***-
h4< m Jtttatia^att, *« I ,i»i* •
iatiat, ,pm* m .'-.lu. 4» *p****-
t*4*tt» t 4..*»*itil.U.«r (I mm
y*4*li* ««tr «tt ttttfít lattaW, »«tlat
tf*» S A4«»à*a«t«»ÇÍ» l^tlfâàVlt tW tttt»

twt» tÁ * «..a». t#tt «t»«l tm-
Mttttak dt »««»•*tí-lm.
Aa tttrt t»t«t (w."-.vfr«tí4i*. tarta»*.

tttt} *'tt» *}»*¦» («ttaUftr fttaa «tt
d-tntatt .Ir.vt«i>» »l« >«.<»»» «tt*
.«.irtaSw-a 4» li.rtt 4o» miMna
l**\4km*m,

III.»**-.» a r«!..tt * ar. ittt»t«w
Am» sara ».|st.t- - - -.M.» «»«*».
r»tasaj a «aail* «tttt *\fwt* ptilt-
MM ds»» itlllim |!*i|!4f*», *«
A««n»l»trl» CMittíittíiiiit, «t» VJm.
ra a a* *>» ,a »•}.». fttvtiaa. , «««•»«»-¦,

• l«h'l t.ll» Of-Í«tl« 4» jfjliy» J|.
0 fttilrf-ílt) -. ai j, fci., «« *..,,,,«*».

tt «*J««t Iwttta d^sthít»}, »««»,«m«t«.
«I» mm »i**í»»V, «#'ivtt«á'tt'j« «»*t«jfc*ít 

j, id* dffiftt», ata nt.»-
Ja,' • t]M*a« «t*»« at>trãr«tW «tt.*,*
IHtH i««*a.»*-saí

O «.llitav.. atvtãt értOurn)*- m
KM Mb ftttttataiut, tt» tm» Itwtt
i»** aí. ttt w tfin. M rt»»a»*ir, 4*»
PMMk

M»«Í»a» CM» «,. f>nííf^|» f,» 4a
iffft** ?,• 4t fta^tl* \«ru»i« M
«».*.{í<M«,» » «rt*««í.».íl» a-» Mrti

*H «at «.;. ;«!«.',U 4«a) SHltOaMa»
tUm i t,itU, « 4» «.mito»:.?,-,
«ata rtit*«t «tt f**!,**»»* i. . «ii-.-«
;*•«*.«.«-•« r«*(t;iS.-., j« iMfW
tltiMtt» dartttla atai» «1* 5 » .*. k
4»tt d« t.«s*oUv.U d* tv-«.iii»u-
tjt» IV4r«al.

II-.. .-!» tliS<VU d.-l.»! : ;. fi
tftttf» tt iraillUH*, MlÉ tttm
M ,*4«>!<W .t* tllif-a Ti. f., «# ft*'•Wi, t>«» í":-*Jí«*4>i 90 a*»
««•ia d*» Ht« f.i.t. i.«f.. íí ; „

•tt • dtalKaailítá ('«UMlittt'iaawl,
Sa». pmq/m ah «5 (w.l tw-a-**

fta«iai4a fttlt) »«v«?>M*fH t^wattot) a
***§**.*!* *%** »a*4q,£m 4* **A* *
«tí»*.,!» «lt «¦?***«,

!'*«•*#• t^aatk* mm* *> m*r,
• * i"'s» •'- y ¦'' «a *,mm

ai» 4.f*-i4í*» pi*l* IMfraH*it »¦
GmtWi «te \m*,ã m. O »»M» >rV
«tto'** .. fioil^f-» .«* fjHtfM «. fi
üfát» VS**a - «jwht ttwi^SSfc
4fás|t» *../,s*t, ««at» Mr**£* 

"*»!£****

«»tit«s(»««»í..;oí,# tt»» (mtt 4m ami-
*k*t»% é. iõ««*4»*»

tiat» /• '• / NJ-^-MTO^Wli ' "

ANiVBIlfJAmO DA «TRUIUNA POPULAR* C A l
&W?Í^^^^^ «ovAvÍ8CRIBAS DO IMPBRIALISMO
«OS, %etWS 4 ft^»^ f^^^Utttta.mcisitdi.til» í«flíSM^^í%lHOfa ^^ X*nmm»n1m** m'mtm de mrtm émm»».mis, «» ittmntt**: 5 r.r mia r*ltw» ntjtkiM r». KS^tu iW.-"Í£l.* I!? • «^iwaíM*» 8, K P*. t#»rV

"¦•••- •-••¦iTiiiffniiMiiiíiiiriu -lmVL
l««««*.itlH«, i...-

1**•*»»»»»

iSt<€(f*l'

8A.STIVU1, 2t (A. P.l —|tlns». tlrimía tia mUflraíSr, «fei,
O preiitlanlt» «;«ittal«-x VtVÊÈm jtWlatte CtWlOTCUlf.
aíiitnriou tpia aeolUMi o run-l "Hím.,',t it... vliteulo4 rrtp#-
vilo do 11,. .iríi!# Utitrs itara i eiaii d* «:i-u-i- qua i..;.,üi qvisitar (tltrlaliitenls o llratil.jCliiU a o liruil, i-J.. itrrttdilo
mtnilfttamltt « r.tprnc.r« .*« ..- .r- >,-,4 |.:^ ir..> ,;,:,.,,, ,„..larer etta *li|!a "o mau brovt i nlw» arri!àt;«W da eontil», catn
rar»»l*er, rom a Inleoçio tie o f|uo e»lf»u e-frto d* astula-ntrociar iim novo ar/.r.lti t». Mn,t UMlot do linlut os clil-ttswelll. J l«tin»» * lornar mais etitroitos o*.

E»«a comuiiicaçlo M feila 1 '*f'* rt* ,'^» «r«í*ni quo neti»
na /:.. ::k.,P'r*i.i a ser lida na j *>***<«» d«U palaei. Ao tnoaino
aberliir» do Consresio. na qual ict'*P^ ¦*«•>« ¦ wrlfia d» ron-
o presidrnta Vidcla revela qiw'*l'«",r co,n ° <l,9f» do Hta«lo
o embaliador brasileiro Carl-t»! •,ra*"fíro. «.«luçfif* para (ofloa
Celso do Ouro Prelo, na âllima*"*siiii't.t-íc;ía. renovou o eo».vila formulado pelo vice-pr*-
tldeoto Xercu Ramoi. por uta-slio do sua iK-ni.íf», em -novem.
bro úllirno.

Anleriorinenle, o •eeretárloda presidência havia declarado
quo Oontalez s* abslerta tio Ia
jter vlatens ao exterior, exea- enthaiiador de seu paistuando-se a escuralo à Anten-1 llrasll.

«t* problenuis erorMamicM tio
it.n«n «toia patfifl, o em t»«i?.'-
ciai ni^tieiar um novo Irela-m
c«'inerelí.l de ir.a.| ável reali-
«—;.'•«», n fim tie Sorcrtr msííf
eftdha a unidade ee-tiiAmlca «Io
Urasll a do Chile, parle «Ia
economia e«in! mental quo o ro-verno favoreço".' 0 presidem» Goruâlex ji foi

no

Wdjnt %m**w m .
mmçu

AthtX «»#«»«» a ttttetn «t* aV
l»M»*t»*aiiiiii lt'*..,.« tMtitot
tmmmt» «te famatktt |tM*tVt»il»#
4t lf, F, $, J*., rt-.r »tr#«J«a|> «#

«lr*«4««-#4< ata «tt/4»a «fc» IM-
ttttm 4»» Rtffw«tt»>*iiffait\ «r»« ttm
>s|mn • *M*iaÍMi

•nrjftttl l^.fjBf. ttlitfWi» tmm
• r-HMjfiW ,|«, fetni* |a<t»tlt«l>*a>l«l-.;.r«Mf»U f>«U .*r--*!,.t. «U,,ul<
v «o# d,t-:»fc u fuitw-iA» tam a <»

rltarlat* 4*«itoitU» p*U 4rp*,,S* 0,.«!J, PlaiJktea, 4a f, C.
B.« t pllL*i«<ltTt|Mff»t lt* «-«.flaat !•«.
!*4fN, ijctarja. aa t*ir»i4r*« ém*
tsVts*!*, mr «tWaiia a aiatl A«ti«»
SS, «tt* f)i.» «at!»/,*, T«»W||A<».,
«*t«a>t«a*tl«»i»4ii, f»tf-w ?«• .»*r|-#*iíw| a''t\4^k% aat «t»«*V* f ir.ttt., 4»
í'*l|»í-*H|rí,

.¦Ut», M,'««, <|«Jt H, ,!^i, g^»,»,
•*« o P«tí*,tf, |.» 4» Aftís» 5,»
it» Pt«H» «te»»* dtffft» tfftVtrf .U
9. 0. N. tmm ntl» «ta tlttw*»*•». dfatn m» r«f ítt < i '..

Qatta m trtrtlt m tmt», etl
aítaa «te «rnira «to «--»•*•» oa fm-***. p*i* t%i*tt*tiut, «ia ma»** •*.
ítjl, a fa*>cla f>t*«mta«aata.

C«*»la, qt» mw ».-„, «^aada »
«*Tt'4tr miiàltm tmm a faatt (S*
tt !.'«.»» atttMM «ir^aaawiitdap*, «* a¦»!«•» «te K-atp» e-r» »«ji!t», a fita
«Se, 4»»ar.U «1* ja.-ifj.Tat «jaca a*u*
tte aml«*at i ;u , ilatiífttajl. E«-
t*^ÍB»l e* ledetal. * - ittsfe^i* a
dltt-íH r...rirt «t« Att«{"t 21 qur
ora ta tt^ltaraetata**.

tvw«^wit«te •» »«•*« «W'av«>*aV* a
('»«,.."« i ,i«.,» «.«« a M. U. S.
P.. t*«a rmm«te a««-talttrÍ4,. n-jj».
«Ja trt-sr:s'.,,,.. damila t a;»»*»-
mi a taeetarial qar. Itot*» â«* |7
t^ra», trti «»B*itsti# â Ciam* d*.
Tl*ftit**>t túlita a «*.i#a« tretU-
ftwaisçí-t tio Aftf„<« '3 tte» I};;?*.
• '-'«Va 

Twwiió.ií» .
0 lf. U. S., P. roatlda a Io.

do» oa ttttt a»«H-,r*4«t r *m ttt.
«itlaref |avil.|Vt>» twt g«aJ. r-rpatav
«vtrnt h-je t* 17 teyra» a Ornara
Federal, p*f* rauraa «Ia atrtttmUi
irferttte.

t4«»

eo «pm«ki «»irfíí.sn3 ttwi
ff4««w«.»¦rríreuí.A popu.
W^ti» oirnsi d» uoes.Ffcf-atfa «Mt» quo i«c {«jnwl.fimaor tjD ptsv» # rta tlt?»•^«¦Mi^ia, ttieáaee o nu ateu?-
ia«jií*eapMef*?Si?idad9ps.

fen a-MT. 8UÉMAM, «a.»
f*rt.afl >i#.|Wr fo èst^g!»^
Pft^Wijuisr,

•UIlíSJU
è-t lUoafaM rto gemi*»,

í^íeâaifei r^rraiiías * m*

Desmoralizados
nunciâm o' Começo Da Guerra

iwrôrtart* dt» ulir4.iríi-M'rtâria >atu«t;iata rta wtittv,i#3emer^na tfvMry Uim, qus¦WrtWM flette'e}4aí,o « ae «Wf» i««s^»3itteilt«? |**«a o«*** E».««i l Bremi. juiükriama «um ttwtie.
ttm -a itíiifira

kmutm*,

4W «t MflYH*, (tara r«tjiiíít4,
ÍKÍm *>í#« crterào tttM fer
«dtofft^ttw reat -a a«i«-ee.
rtíaffíi mfialfBa dc i rtis,*,

l^m w-ifadial já tr«mff«Mí''.««a «^J-tttfio.. rtWt^fa mi
Mista a rívt-tt.x ttm num«tte» tte p.mte.ww Um*twnbam, tta Uniwwirtstie tíe

ttelftf rtiwtat*. rtf«««?«$«»«#"«si EltltrttM Uítiittw: -rg-ne
paw íâ tm earoiitra em ppr»

Aí.fiita-jir» MfM l!.»j «4-ífarta wa m*is fr*^tt«ttins tu
Jiapijwsa rto te»j*-r|all»iRe.«.
Iwmtte t^wlt «ta (nartaMátel«Ww»!*» rta erosarta ti»WoJIae» etn ratthr rt» itas. aMrtft- d*s twjeia d* Bustito 4PfsVta « a Turquia. Vlaa (§•

Pmwrrrlda r*»*!©» morado,'**dn Muno tia favela, reailnr***•* «o ptó*lmo aábarto. dia21. as zt> hars*. natítirle loíal,i mto do Kri*o. qja caswia*r* de esibtçio tío mteeu e(.-tnçss fesionala pumambu.CUÊÊ. o c* uultxa iiiitnârt» ua»fte. I»a»era jose* do prr.-*.ds.. e rmallstmlo a fç-rta, umnníjnatío baile.

Aon Dinícs.aTss d.%s eo*ciíroADia RamgATiv«*^ r.CAR.*5AV«U.^:CAS
PW ao p.íi^raaa traçada

*"" * * - * *   - i ¦ -n-m i -.-»-inif»-aiii,nj,j.j_i ji..,. - -| .ju.

i ia De Polide
--¦*»-» ¦»^*.^-^!^

,*>*'%*""'** ...¦.,,, ,-iVI|.uuuu i

íii roiial...
**"""*" —i-i ¦..,  uPur ter iroricdldo quc um ttabrinho do düador <

««««», foi RMpca »o por cinco dias

Apare *:a lusrto o cm-
hti'" ít des EB. IV.}.

ao Untgcci
ISÍ»T.V$, T« o* 22 {A, P.)— William S. Hmvell, r»»r««n-lemrfttj; fn.:ti«>8ti„ «•íiiJtalifitlí.r«!<•* Rstados it. .1.** no Uru-•fusi, foi «•tteoniiado morto nasua rf*<l!*ftfia. nri*a r*.|, ••
lloívell foi encontrada am»-nlSUlfe por im-a pt^jai da anafaiTlFIa. que foi t-4-.inla.lo fth»

ODVla (*t .tr tini») i. -r-t \--.vttrteanr. fio en*i« etnbamria
pnra .tlitn'erfi!e;i.

f:* .oil pcrifneo ao aerviro
diplomático por . .sUi ai»«.

A ^tNSAM «aitàü.» dlVidítW.
eV*» airát, ata tm*!*-:.!» octaitia
trin » aMqor li ta Datt*. haOo
da «! UU. V O dtltfU*-r CattSo
IVttfljmt, da «telritKta dt- Ca».
(MM f IJsvrritrt tr->«»4o tot.
«*«r «.rrvliO rto Cam t*Utio. ítapt
dia a ttat*4* 4* tm tovm aras
Cnnata, Itlk» «to **. Ua», O tr*
nto «te «'nador. nio ijua-frtKtj q«#
«nt fttlto «# HtteMM aqutli» lt».
t -nl cityttfu doa itotaos cl.
nrtaas. ratorntia a qual ac tate
Kítfta iode* qtte «tmlaat. otiti.
rfrsreâa*. «*i«t! í «na Id»,, acltoti
«ri* d»rvU pttrtir o «Irttniv» *tor
Kier fi.itptii.da «to dever.

***** in*. ttânm ma Ma re*weiíttlíHi^ jMti» «m tklrtjado deVgmafHa Soclai. o sr. Pf*4r.
0#f»l ttfaftM, tptt muukm musa.mr htqattm m $.» 4mnm. Noitt-{.t*«.i.. nctaittt* o drtafive qtte.•aWttMMtft [•««¦tirif, far»f ,,,
(v.f.tt o rtMjidammta d»t>t»í{«? tj.
nea* ttetw^tíotío, com irtimu-
eba». a< acataítVi o\> lírio do<:!ta«Juf.

O f«u!f*s.« «to i.i ..jíitto foi
n^pcado «la «kuiivt paf | diat.
po* ttt drasottwieado "(«lt» •*> po•do ír-íowjtfliivfl cen a fttntSo
r!..t dr wtVdo rota 0 art.

OUTRA LEVA DE"EMIGRANTES"
PARA 0 BRASIL

Jl». «te *K«ui.nu tttM iWkiitSrii*»
rnrlfftft.

«M etta tan fato qaa «wm« .
at«H»a .!« iitdea tta t^tatWtttl pa.
fida pm falta tia t*tt«drt, U».
bMjMM «tet l.-*l*IK«»4arr» tte
Ujltt. tta povo oo Ijii-o 4a Ca
rtfxa rta 21 4a tatio do atto m>
i»4o. «toa fxvHuítiftt. 4m j^,,
lltut. de to4t»« «m qtt» j^ju,, ,£
v»3ffst«mle ft-jrt»i>( p»*i, p^Ji.
tis .' -t-»f o tla-i *r,,»rtvt» da di-tartor i* ¦"., a rs» uta. a tm».
tm. a i-fv-t. am tptt ntmem o**
«huat Pft-drtjaitJ. ftaliatMliv oo
ÍJia, ««iot «*fM! «rt «tr IXtu*
vlta* oaquatat li.-Uft.iad,» ,.,«
ao meoot falta tte pobdrt. ,«.»*«
-"-¦¦••' ê difrmie: irata-se ,!, un
teiaitdto do d u !>« • 0 pollcttltwr leva a atttÜcU de sthtt por
M Tíjtrhraento qt» 4tvt arr cttm.
irUa por todo o mundo, taetiot•wte te«..-;n*rio «Jo dif-dor. etta pa-
!sm!o o seu atrrvftntttto.

DO tímtu «iitaJUMwAe LhT

2f »^^dad#« rtTn^a lí

rtSf rtl^f* ^ <°™> ™

W*5m-mÍ5jUS5

« ivla eoerçlo ftS.%

Ouena. amea«a tí«mstAiarre t j(»j| euerf»,
**frer ^to

í^.i^^^^o^rnr^
• h4 de tudo.corso ae vf n*t ¦**-*---- ., . •

e outros provocatít».^ d,Kufrra nos Esudos Unidos »tom cada v« mau S ?metltda que R r^.^ ««• *

^ 
de na. do r»^^;

VlEíl»**., 22 (A, P.l — Ai O Atlnlttrri h*~i*ii»im at.»tücira cjte^tía ça-1 tó Sí^hH?^
sí.0 rerekm ao cardealIn cr. ,*rtti*trrto tíe Àürt^iõa

ÇtaJttíu n «alüburg. Iniciandolusc;latamente o trabalho t-c-ra r?'eclon?r aa 15 rail pcsiias<'-st .tada» na Anstrla que en-trario r.o Brasil cumo Iml-
Crr. ila, E«v«tmdo «e revelo»,f j lailgmniai «eíâo trstabrle-.->. i-.a sul tío Brasil.

RI

A HISTÓRIA AMARGA DAS «PALMEIRAS» , TENEBROSAS PRISÕES FM riTiarÂESCR^^.I^£ÍD0 ° *°V0> ENRIQUECE A ^m^mi^^^mõl^^T^O TORTURADOR DO ESTADO NOVO, O SEU PRIMO MATIASTlAURIn5o^

Inniuwr o trebalho da mis-
j.to e cs*.rer*3u cs ««::$ rae-liiorcs tírujo.*! pela recoastru-
ç..o d.n AiKtrln.

Diac o «Ministro que os car-tíeals do Rio de Janeiro e tíe•São Paulo estio particular-mníe Interessados rio tr?ba-' w t:uc U)iã w realizo, ncres-

Notável safra de trigo
na U.R.S.S.

MOSCOU, tt (A. P.) — As

fiosadaa 
chuvas quo estilo ca-

ndo nos regiões do plantio de
trigo afetadas pela scea do ano
passado fazem prevor uma no-
lavei safra esto ano. Ot des-
pachos iil.'* agora recobidos de-
ciaram que ot chuvas estão
caindo em Dnepropetrovsky,
Kharkov, Polluva, Kom Klrov-
grad, Zaporozho e, virtualmen-
to, em toda a Moldavin.

O pedido de admissão
, da Itália na O.N.U.

LAKK BUCGE8S, 22 (A.P.)— O Conselho do ÍSogurança
1'iV do lado o podido dc ml-
missão da Itália, onquauto
conclui os üübalcs sdbro us

fioilores 
da Comissão do Vigi-

anciã das Fronteiras na Oro-
ela.

W. R. Hodgson (Austrália)
so opôs ao estudo do pedido
da 11 alia no momento. Do mes-
nm modo, Hodgson linha-se
oposto ao podido anterior da
Hungria.

O dolegado polonês submp-
teu uma moçfio oo Conselho,
no sentido de enviar o pedido
fh llúllu ao Comiló de Admiti-
«.io do Conselho do Segurança,

fiará 
decisão em tempo opor-

uno. Essa medida já fora to-1
mtida no caso da Hungria o é
do esperar quo o Conselho
aprove a moção polonesa, logo
quo estude o caso da Itália.

"Vim da Mato Grotto — diste-
nos o sr. Matlaa Laurtodo Cor-
rela Mttller — aoa tar i Tltl-
PUNA POPULAR, que éf> Jornal
da todot ot bratlleiroa livres, a
minha hittorla. Ela t mala um
libelo contra ot inltaiitoa do
notto povo, prinelpaltnanlc coo-
Ira o meu primo Fillnlo Mulier,
o maior erlmlrtoto qua aU cntso
conhecemo». entra tanlot oulrttt
rrimlnoaii, fasclttat do Ettado
Novo. Meu intuito principal t
trazer ao conhecimento dc mui-
loa, daquele, quo propalam'"prestigio eleitoral de Filfnto
MuIlcr" em Mato Grotso, a ma-
nelra detonei!.-! c criminosa com
qut Ila ta elegeu Senador da
República, contra a vontada dos
maut conterrflneot. Eu era hu-
mlldc funcion&rlo da Prefeitnra
Municipal de barra do Bugrct
naquele Etlado, quando dat ciei-
çCes dc doía da dezembro da
1315. Nesta época Fillnto corria
dettupcrado todo o Estado A
procura de votos, recsliontlt» a
repulsa da todot onde passava.
Os matogrostense», oa infelizes
filhoa daquela recanto do Brasil,
aspiravam vida melhor a mais

liberdade para a luta contra os
rlgoret abuth-ot dot latifúndios.
E Fillnlo era o agente do» lati-
fundiários, o emissário dos res-
loa fascistas para. a minha gen-
te. Prova disto t que no pri*
melro pleito, com a m/iquina
diUtorlal ainda montada. Filia-
to nSo conseguiu elcger-sc, fl-
eando dependendo de um pleito
auplcmcnl.tr. Dal se redobraram
aa .-.ii-. iijaii.-. Ilegais c a violação
dns lelt eleitorais de parte do
grupo flllntiano. Vendo a dc-
cisão Irredutível do povo em n.io
i! .1 lll-- os seus votos, usou dc
outros procasaos. No municipio
de Ilarra do Bugrcs presenciei
o desenrolar diste crime. Tra-
li.illi.iiiiln na Prefeitura local.
ti¦ .ti-iiiuiilii i a prislo de centenas
de títulos eleitorais de campo-
neses a ci-Jadaoi rcúilcntcs nu
cidade pelo prefeilo Alfredo Josí
da Silva, sob pretexto de terem
fornecidos novos títulos, o que
n&o foi scnlo uma descarada
burla ao eleitorado consciente e
patriota daquela município. Pro-
simo ao plcilo, o prefeito Alfre-
do José «Ja Silva, cabo eleitoral
de Fillnto, rcstltulu somente o»

litulor daqueles feconhccldamcn-
le alellores «fo P.«.D., privando
dc votar os demais brasileiros da"idéias duvidosas". Com esta
manobra foram prejudicados
ccnlcnas Je eleitores udcnlstas,

scrivcl. «Jl -tmartados em loa-
ga* correntes que abrem feridas
nos teoa pes c no» punhos, le*
vara anos trabalhando, forçados,
maltratados, pautando lome. Mui-

utrot T "cm„,rc!oSa:a ¦* nM t"t<»

íji»:*, um tlns foiimiidanlcs iledivisilo jii|»one*cs quo reali-•/aram o nssulhi u Hon«kunK,foi condenado i-.•;.. Tribunaldi< Crimes do (iuerra como ri*»-
ponsAvel polns alroridnd»*
pralif.ndns pelos seus soldado*}.O Tribunal sonlencíou-o n20 unos do prlsfto.

Contra Os Desmandos DoPoder Executivo, AntigosAlunos Da Esscolas MilitaresUMA- CARTA ABERTA AO DITADOR
Bm sua cdiçào de onlcm

pulslícou "A Noticia", sob o U.tulo "Carta aborta ao senhor
General Oaspar Dutra", uma

OwüdéT-atio iim rHáSrait-TO !::taní,9 9a**' *>&#> «J»m ™Mi,ra f^Blda no ditador
IKAT.KOVü ttTix"VtT0 '(*= » Ini-rrae:^ fmi I Pj-r c^-alunos dc Eícolas Ml-

ií J"pJ0*?°:a H>'^.,,U!0 '•- 'estado custriaso do mh* «tt» ttatóin centra m tZtVi«ramriaío do parte daC2t*;a quu o sobrecarrega.Asradccüodo no diplomatabrasileiro, o cardeal Innltzcrlembrou que o Brasil recebeulumierosoj rcíuglados cm 1038c 103D, dapols do "Anscluss"
p daa mçátdas aatl-Judalcas1-ívadas a efeito por HitlerCçul.

centra os recentesatentados n Coiutituiçtlo pra.llcados pelo Poder Executivo.
A carta teru o scuuüite leôr:'Esmo. Sr. general EurlcoGaspar Dutra: - Consideram-£0, os signatários da presente,no Indeclinável dever de teassociarem a todos que vêmmanifestando sua discordân-

NAVIOS F4JPEHAIlí)S IX)
KXTKRIOR

Fillnlo sc elegeu. Contra a von
ipile do povo.

DEMITIDO E PEHSEGÚlDp
0 qne presenciei cm líarra do

Btigres — cdhliniion o sr. Ma-
tias Laurintlo — era revoltante
demais pnra ser tolerado. Por
Isso protestei. Mostrei arí pre-
feito qne a prteao dot tllulos
rra uni crime. Fra uma nírunta
aos direitos Invioláveis do clct-
tor. Como resultado desse pro-
testo, veio a minha demissão

Verdadeira mons-
truosidade estas cadeias, terror dos
camponeses, assombro de todos.
E as "Palmeiras", 

criação. íilin*
tiana no tempo da Ditadura, ain-

da continua funcionando, cheia de
pretos, matando os homens In-
justiçados.

FONTK DE FORTLINAa.

A p:...... foi cntrcQuc a ura ir-
m5o do carrn-co Fillnto. o rr..---... «viu ai in iiik.i iii. nu ¦, ..Mt -t i, ...... -, .

Imcdiala por ordem de Fillnto >""0 MuII«; 
X°mo ndtmnktrador

PARA ÜIMliMUIR
0 KKIill I PORTO

O Inspetor da Alfândega do
Rio de anelro, propôs ao ml-
nlstro da Fazenda, além do
aumento das taxas de arma-
zenagem no Cais do Porto,
que fossem reduzidos 03 pra-zos das mercadorias ali des-
carregadas do3 navios. Esses
prazos, pela aludida proposta,

NA GUANABARA 0 "ALHENAS"
CHEGOU AO RIO O «PAUL REVERE»
Procedente de Antuérpia e cs-

caias, aportou, ontem, na Guana-
bara, o vapor holandês "Alhenas"

trazendo 13 pasüaflciros para esta
Capita! e 43 cm trânsito para o
Rio da Prata.

Entre os passageiros em trfln-
sito ílguram o sr. Klmon Collas,
embaixador çjrcao na Argentina e
o sr. Fredcrlck Albrccht, vice-
coniuil suíço naquele pais.

Com destino a Santos seguiu

o empresário holandês Dlgonph-
mus Vcrmedicn, que vai à Sao
Paulo estudar as possibilidades dc
ali levar uma companhia teatral
holandesa.

Após ter sido desembaraçado1
pelas autoridades portuárias o"Alhenas" 

atracou no Armazém 3
do Cais do Porto para efetuar o
desembarque de passageiros e de
•100 toneladas de .carga consignada
a esta Capital.

ficarão reduzidos a 15 dias
para as mercadorlau pereci-veis e 30 e 60 dias para as ou-trás. Findo o prazo estipula-
do em lei, as mercadorias se-rão levadas & leilão. Se amercadoria arrematada derum lance superior ao valor
estlmatlvo da mesma, o saldoserá entregue ao conslgnatá-
rio, deduzidas as despesas le-
gals. Em caso contrário, odébito será pago pelo mesmo.

Acreditam as autoridades
do porto, que essas medidas
minorarão o descongestlona-
mento que ali vem so verlfl-eando há tempos.

De modo geral, o comércio écontrário às medidas pleltea-das aos poderes públicos, emface das dificuldades com queluta para encontrar depósitos
externos para as mercadorias
Importadas e ao elevado ar-
mazenamento quando o mes.
mo é possível..

e, logo depois, a minha prisão
como comunista e indesejável ao"espirito democrático c cmUò
da terra", cujo "paitor u guia
espiritual'' nlafiiitrm mais era do
que ile, o carrasco fascista do
Wtiilisiiio. li tfio enormes foram
aa perseguições c ameaças contra
u minha pesoa, que fui forçado
a fugir da terra, procurar um
refúgio- seguro contra ns garras
do 1'ilinto o do seu prefeito Al-
.mio José da Silvn.

"PALMKIIlAS". AS PRISÕES
TÜNElinOSAS

Depois du breve pausa, Mu.ias
l.atiriinlii Correia Mullcr prosse-
guc:

— E' doloroso o estudo tie
miséria o servidão das grandes
massa» camponesas em Mulo
Grosso. Os latifúndios sâo ver-
dadclroa focos dc cicraviilãu do
homem do campo, onde êle nno
tem nem mesmo o direito dc
pensar. Ot "senhores ,1c (erras"
tuo os donos do corpo, da alma
e da vontade daquele:, pobres
homens. Em torno das fazendas,
como nos tempos da escravidão
negra, levantam-sc os postet de'
tortura a de castigo. Presos aos
mesmos os camponeses não sur-
nulos e espaucados. Muitos dés-
ses métodos de tortura 'ainda
existem nos sertões do Estado.

E para maior vergonha, exis-
tem os "Palmeiras", 

prlsfles quc
Filinto mandou construir quando
chefe de Policia do Estado Novo.
At "Palmeiras", 

que ficam locall-
zadas no município de Cuiabá,
celebrizaram-se como a mala tene-
brosa prisão daqueles rincões bra-
silelros. Aperfeiçoada nos mol-
des fascistas, nela sao jogados os
detidos, os que nflo simpatizam
com Fillnto, os camponeses |us-
tamente revoltados com a vida ml-

da prlsüo, Julio Mullcr, que era
um homem pobre, enriqueceu rà-
pidamente. Dia e noite, centenas
dc prisioneiros que aumentavam
de ccorrio' erm as necessidades fl-
naneciras do sr. Julio, suaram c

plantio dc tnandlo-a e na lavoura
que mais tarde Iria lhe render
grandes lucros. Hoje cie é um
dos cirandes senhores de terras
cm Mato Grosso, un dos milio-
nárlos naquele Estado. Sua for-
tuna nasceu na prlsüo, (oi ar-
rançada do sangue dos presos ex-
piorados. Todos os filhos dc Ma-
to Grosso sabem disso. E sabem
também como surnlu a cirande fv
hrlea dc farinha do sr. Julio Mül-
ler. Sabem que ela foi construída
com o sangue dos homens sttr-
rados, com o sacrifício daqueles
que morreram nas "Palmeiras".

PATRIMÔNIO P\ FAMÍLIA
MÜLT.ER

E as prisões dc CulabS pas-
saram n ser patrimônio da fnml-
Ha M»l!er — confina o sr. Mn-
tias I.nnrlndo. Endinheirado, o
Julio Mlillcr deu a sua vaga n
um outro parente, Todo Bttlsta
Cnrrela da Costa. Breve o toSo
será um milionário também. Para
i-so continuam as prisões cheias
''¦ I-rxiv"*», cMr-1 de camponeses.
Êle |i arrota dinheiro. Já faz des-
perns com nolltlca e compra votos
,para o Fl'tnto. Nlnouém duvide
que, mais dia menos dia, nSo sela

senador". Tudo é possível para
homens «In tua qualidade moral,
para carrascos da sua estirpe.

FRUTOS DA DITADURA

HOJE-,

"Kott Mac Dotveir."St. Merrier — (Eitpotiíã...bri"
t-inica). •
Tcconú**.
"Aiirtt-
"Coyfe" — (tanque)."San Virgílio" — (tanque).

AMANHA:

"C. Scid"."Andréa Guitit".

NAVIOS AGUARDANDO
ATRACAÇÃO

DO EXTKRIOItt 
"

"Paraguay" — chegado em S de
r.a-o — com 2. ISO toneladas de
carga;

"tíndanger" — chegado cm 11 do
maio — eom 3.302 tonelada, tie
caríía;

"Jim Uridger" — chegado em 11
dc maio — com 4.878 toneladas
ilti carga;

"Murrny M. Blum" — chegado
em 14 dc maio — cnm 2.600 t.>-
nclatla» de- carga;

"Eurydataa»" — chegado em 14
tio maio — com 7.750 tou-lail-i*
da carga;

**Jo«cph Simon" — chegado cm
17 do maio ¦— cota 6.672 tonela-
t!a» do carga;

"Pedro Crlttopltcntcn" — chega-
do rm 17 de mato — ctmt 2.421
lonrlatUs do carga.

DE GRANDE CABOTAGEMi

"Paranaguá'*,
"AraRuari",
"Uçi".

HE PEQUKNA CADOTAGEMi -
(Iates;i

"Nova America"."ElhabctlT.
"Paranaguá".
"Dois Irmãos"."Brat Ciibat"."Marco Polo".

A SITUAÇÃO DO CAIS DO
PORTO

Eílavara atracados no Cais, ontem,
os tcguinttj vapores:

Praça Mauá — "North Klng" -"Scrjta Plnlo".
Armazém 1 — "Pedro Oiriatoplver-

ten".
Armazém 2 — "Monnacport''.
Armarem 3 — "Albcna".
Armazém 4 — "Clara Rarton".
Armazém 5 -- '•Mortiu«>wl\
Palio S6 — "Oceania".
Armazém 6 — "Jaboatio".
Armazém 7 — "St. Htr/fi".
Armazém 8 — "Emplre Preme".
Pátio 8-9 — "New Echota".
Frlgor.Tico — "Snd".
Pátio 910 — "FYcdrrick 

A. Kum-
mer".

Armazém 10 — "Caplaln Parei".
Armazém 11 — "Naboland".
Armazém 12 — "Farrapo".
Armazém 13 — "Iiaquera" —"Aralanha".

Atmazcm 14 — "Iumuatiá" •-"Araxá".

Armazém 17 — "Bíatlluto" —"Otto".

Armarem 18 — "Acácia" — ,."Soares".

Armazém 19 — "Honrique 
Dias"

"Anita".
Armazcm 20 — "Siderérglca 

1.»""Fidelente".

Bfm - 29©S

Nfláonado pila Dgfadur,
ex^omísaiesite ila F

Al estilo os frutos da Ditadura
do Ettado Novo. Ela passou co-
mo uma praga de triste memória
para todos os brasileiros, como
um flagelo para os camponeses
•tt-m direitos, sem lustlça alnuma.
Deixou atrás de «1 um cordSo In-
termlnítvel de prantos, de vidas
Inutilizadas, de gritantes arbitra-
rlcdades. E nflo é por acaso
cie Dutra, W"*van. Costa Neto.
Imbassahy e Pereira Lira. tanto

fazem para mergulhar n Naçflo

em novo regime de terror. Novas

Palmeiras" de«e|am criar em todo

Brasil novamente escravltnr

íresttM m pttmtiv àu ívm ta-

A NOBREZA venderá
hoje, dia 23 (sexta-feira)
às 16,30 horas, chita e brim'"popular", sendo quatro
metros a cada pessoa a fim
de contentar a todos.

N. B. — A NOBREZA
e amiga do povo, porque
tem prazer de servi-lo com
artigos que não deixam lu-
cro, sempre que se oferece
oportunidade.
95, URUGUAIANA, 95

nhccldas ambições. Este é o gran-
de sonho do grupo fascista do sr.
Gaspar Dutra que, tirando pro-
velto da situação angustlosa da
nossa Pátria, do estado de atra-
;n de nosso povo e du clamor
dos latifúndios, Implanta nova Dl-
tadura. Dal a grande necessidade
t'e renúncia do General Dutra,
para qut os crimes do Estado No-
vo, muitoa ainda impunes, n5o se
venham a repetir neste momento
cm quc marchamos a largos pas-
sos, para a Democracia, para a
consolidação á* Llbcrclacla em
POS» tflfti, ~

A despeito do clamor dos
democratas e patriotas contra
a atitude do governo do gene-ral Dutra, deixando om com-
pleto abandono os brasileiros
uue foram combater na Euro-
pa contra o nazismo, no mes-
mo tempo em mandar rever-
ter às fileiras das Forças Ar-
madas antigos qulnta-colu-nlstas ç simpatizantes' do nn-
zlsmo, essa atitude não se
tem modificado.

Ontem esteve em nossa re-
dação o cx-combatente Cllto
Martins Wns-ner, residente à
rua Soares Nelva, 4G8, Nilo-
polis, o qual so acha revoltado
contra o abandono a quo o
relegaram, após a volta do
front, as autoridades brasllel-
ras. "Tudo para nós é difícil",
disse êle.'"Até parece que foi
um crime termos combatido
os nazistas".

Clito Martins exibiu .seus
documentos: pertencia ao 5.°
Exército; IV Corpo. Tem a
medalha do combate e 14 cl-
tações. Pol ferido, restabele-
ecu-se e regressou ao front.
Depois, num desastre, teve
um acidente que exigia uma
operação. Indo aqui, Já de
volta da Itália, a Pollcllnlca
Militar, o médico lhe afirmou•que era tarefe para fazer a
operação. E cie continua
doente, sem emprego, desam-
parado.

— Casel-me na Itália, re-
gressel ao Erasll e aqui Inútil-
mente procurei obter permls-
são para a vinda de minha
esposa. Não o conseguindo,
voltei à Itália, jà como civil,
q no consulado do Brasil em*

Florença negaram passaportepara minha esposa. Tive quevir embora novamente semela e sem meus dois filhinhos.Esperava, arranjar um em-prôgo público e permissão pa-ra mandar buscar minha fa-mllla. Nada arranjei",
Agora, sentindo amarga-mente q tratamento quo lhoc!ao as autoridades brasileirasresolveu voltar definitiva-mento para Florença, a fim

de ficar ao lado de sua fami-lia, procurando num paísamigo a consideração e osmeios de vida que o grupofascista no poder lhe nega emnua terra. Lança um apelor.os patriotas para que lhe•lonslgam uma passagem paraFlorença, uma vez que n?odispõe de recursos para co^i-prá-la.

cor: n

» UNI I Nl
I MOS UNIDOS

«III
Inaugurando uma nova linha .Io

lavegaçáo entre os Estado» tjnjdúa
i o Brasil, chegou ontem no porto

desta Capital o vapor misto "Paul
Ravcno" da Companhia Shappard
Linu Inc.

0 "Paul Kavcnc" que procedeu
de Nova York foi duranto a guer-
ia transporto do tropas e material
o ó o primeiro da (crie do» rea-
dnptados da referida companhia quo
vem A América do Sul depoi» do

término do conflito mundial.
0 vttr.or tunorican? trouxa 8.20*»

I
toneladas
pitai.

do cargu para esta Ca-

£7ijrTvj -^V &J0é
ÈW<X

y-

cia rclaiivamcnte aos ülümos«os políticos do Botimo mqual. ..enificam. ^SlEce. a suprcüáo dos postuladosfundamentais da Coiuuíu-iràodemocrática em vigor c a im-Plantação, no Brasil, do tfe.™S nr*Jtrl° ditatorial quenâo deveria sobreviver o c-s-maaadora derrou das íúrçasmilitares do Bbo.
Somos antl-fasclsta sinceroso conseqüentes c, quase tod.w

M lltor e do Colégio Multar,lUngldos cm 1035, pda ÍÜT^
nrn^1fria qUC P***™ «
d w i °, B0,pc "««rtlclda
tmiVlS^u ,nnanados por

oiTn^a12 anos' i«"8»mo.nM•uitorlzados a afirmar, e 0 fa-«mos com plena convicção.
2ont«/a,Cent03 amados'contra a democracia, de res.ponsabllldade do Poder Exc-
ZUn?: 

Sà0 a, rePet|.âo daque-les que nos levaram a tiraniafascista do Estado Novo.Cumpre, por esta razão, a to-dos os verdadeiros democratase patriotas, sem distinção dofiliação partidária, como ocor-re com os abaixo assinados,
pertencentes a diversas corTrentes do opinião, cumpre atodos, resistir à fascistizaçãodo pais e participar atlvamcn-o da luta histórica do povobrasileiro por sua lndepcn-déncia. contra o Imperialismo,
Pelo progresso, contra 0 lati-lundto, pela democracia con-l" " violênclai do gnipelhoreacionário.

E' urgente a restauração daliberdade de associação c orespeito à liberdade sindical,e indispensável que se cum-
pra a Constituição ainda emvigor:_ só assim, Sr. general,poderão os brasileiros, unidosenfrentar as dificuldades qtte03 avassalam no momento, ainnaçao, a carestia, a baixa
produção, em uma palavra, acrise, que enfraquece aindamais a estrutura econômicaatrasnrla e combalida do nos-so pais.

Deve o governo agir contraa exploração esfomeadora do
povo, deve.resistir à pressãocrescente do lmper.afrmo e
proteger a nossa Indústria enão, como tem feito, limitarou suprimir as liberdades pú-bllcas indispensáveis à salva-
guarda de nossas Instituiçõesrepublicanas e à dignidade denosso povo".

Ass.) _ Henrique Miranda,
professor; Orivaldo Fróls daMota, advogado; José L Ma-rinho, comerclario; Joffre Nu-
w? P^,lra' func'°nário mi-blico; Wilson de Sampaio Me-nezes, funcionário público*Isnard Cantalice, comerciado;Ricardo Barreto, profes-or*Mario Costa Carvalho, enge-'nho.ro; Moacir Cohn, prof es-Gomes Carneiro, ad-^-Mard D. Eoitcu-c,

.*-'emaldo Carvalho.1 Edgard J. Jcr-

I
I

-$#¦:

ymXmmWm^



jS___m________ __\

»..^w,.i,i ji «» mm *\*tm**,i*m*waM'**ttKkVatmtmtm*mi immtmm
TstfinHA ramti-i fc.^«^_ji^»fc~__..--. a*a*W3mmmm amem**.*

lf**§*»*1t#l!*

.mmmr*.**natm*mm* **•*****« M_»«»«W»«i' o il .ih«i,«..»oh»m,li l»lii*Wi|H,«i« *

Ef
X
f
<

i i

. t. e a caravana passa * •.
m

if a.**!** Atm**ti**
tu mnsü te **» » ** tem*te?*te *m tméêtm

a mSmte *mm% m ******* te* imm»te**\ n,w*te
m ******* »$**$* te* *. màvmjm^mfsmm
*7J*& m iikmteM j* m*m p*Mm* *« f*m*\ ******* j*|# fttmmi ^Si^-iÊ^^Ü

' »— tt w. v***i*u** ii. /««%* mmt* mw
********* ««# élí#§ ík*SmÍm m iméttt* * W»(f«
r**»* ¦«#»§« •§ WtfcW*, 4***l«». «»r* «€*«
»*<#• ...*** ... mu|í *»*******%*, m tr*- 11****** ***"
\tmm # t**lI** rUMIm

mm, tt- t*f*-*ié**tf, <**' ** W« «f«"« te
Umm *m méesié* y*mtttmtm*M**° ml» tf****
matL,, 4* m* fita*** *m, hé mtm, »*•» i**tt*
umé** mim *«* ** é* imnimt* m ***** rm,*»!*!*1
étmtrf,

t
»

Mmm ocw m&ei* _é ******** ********* •***
f*?t*á* 4* P-t,*.* #<*( mm. fé* m lem*mtm, m ttmtttm
*k tmmtã, è tmk, m *fatml &mmm mmmm» mt ******
fcií«*o_nx,.-o 0 ttwfm tm h mtmt* ***** IM ét Utoarut. lli
m*é* «ék. mév** *'<¦ fattttm H-* temi***, ét ate tmm* rn--
mttAmm Mkétt te**** * m*mW* m* t*metttm* *m**Gmim*r ietetrml ét thwt* 9 * 1* tmim*, ét fm*m>
imwif, (\l***fmm<tf n m tmmttém m A******* te tm. tm
má* m tmtfties* mé-i*H, Mm mm*»mt tmm**** m mt*
tm tm tkm*(» *m% tmé* rrf^Amte tm #§*#««< Pmtteam
, t%*é Cmmmt t m aftffttfmé** m H*r*m é* t*é** V******
mu Pmtf,

m

KLEav* -H- iIIm__I tfknsS 1

s

0 tf Mm &******** temi* t*i*tt*ttemie te ****
'.mus** te M*m te t*****™**??'* ,!!»* ff/ !*.»*"

•o «a amuihutú mnim - v. h™.
,tn tmumé* afirmai** *f» l*_f* I*»™-* **f'
tmm mtmlt tt réamtm ma* fitól W* jw ,«*
Utim mm * mt^te ét %** m tr. Iltme* lima S

O #*, lim*-*** l**rtt — 4 dr<fa'»r^o df Ve»*
inia. ií foiMl •» ^ d#«if*d«» l»'tíf# inlmm.

ti sit tnunimYo rftnnu - tft* dí.*
... f«è« *Í*IS é<*t*mmt»t teferenjeim tr. Ittr*
mr, UM*} Stttmr* *»*, tr**mé* fi*** ttiUentt
nn Mdfdo, *le 4 per****** *•* mimem

étt*m**tt* mén lm tmm * *m tmm m étim
ée tmtlar. Dis ******* *.*' * !****{* éttlnnnt
IJtemtrel tle «*****% St V. HttU, mnn em**
ttnmmmte, e*tSt*m éemtèté* tem • fntlMM.

ú sn ADAisním comu — st* e*****
tm éttmtSrd* t*m » Trikaml ée St*nr*m^. ttj*,
irjundo mH Siitr, Stttfam rtquerer inanMIo
tSbr* 41 MrlAadH tmmmUlat ét fuW mttmt.
Entrttméo, • nm attmttttl 0 mMitro « /«••
Ki mtmé* p&r tm UketSoSt pttiemi tmiulrN-
du pertaeioi pth |«>lfrt<i. «nttt emt ti inil***-
rtuit 9tna*Mtn **»***» pele Tribuml St St-*
fWMUffl."

' k to<i_c»_So íoi •t>r<jw_<l» por 1« wU». V<rt»i»m
Cofttr» W m. Adalberto Corríi, Cnnht VauMteWe*,
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BOJEi

üKHRADOn - <"--;*¦>¦'- En

ÍUm 
— "A Ca«u" — «fc Smmt*

* M«Ü|}H!3.

GLO-RIA - C»iap*akU Jaime

ri-.'0IUm 
VffU" - de Cm

tattema*

RIVAL — Coapaal-U Atila Gcf

r~ 
1§ — "A in.!--'-' T»* e«iae«B
¦árido* — Se Aldo IWnedrtti.

REGINA — O.mpaohia An.¦:-*

Protestamos mctalúrgi-
Cos contra a ilegal inter-

* .vençáo em seu sindicato
l Velo oolim, k rtdatlo da TIU-
BUNA POPULAR, uma sramla
Éoini .i«ii .Ir ti..: ..1;. .,!•¦:¦ • mela*
Jirglcoi da Companhia Rniíllel*
ta il« Ato* Finos, U« No»a l*ua*
**, no Ealado do Rio, k (Venle
fli <iu_l talava o ir. Gllion <ln
íllv.i Caldaa, a fim de proleilar
ftonlra o alo vlolenlo a Ineonj*
iltuclonal do aloal mlnlilm do
trabalho, Intervindo no Sindl*
(ato doa Trabalhadorca em ln*
íú.trUs Melalú.Kleas, Mcclnl-
tn-. • Material Klélrlco do Rle
i!c Janeiro, Justamente no mo-
)m-]it,i em i|iic êlcs Iratatam de
tua tabela dc Aumento da tala-
Hos, prejudicando-os, assim, nos

'(eus mais sagradoa Interesses.
IA referida comlsslo pede que

CJ«m 
realiiadas novas elelçOes

ndicals o mais breve possível

1'tiSm — c«b lUati*u* iWt«
M»ri»i«B - "O Paead» Ori»*»»!"
— St Jta* O*»*-.

V*M4tm ú* **'***,*• i* ***
f ***im tm** ** temmm te i»*
i ttntsm — As pm***. «*» tm*
1 mr. r» 'Mt* tMttúm *-**- çálm
1 ia* i»*,tt CS C©ttf*n«* te Jh»
l xeniste da omt»r ni-* m*m

nm Dn__0s_ra tm irmiw»*
c» m IMT, i«(m«ut(4 » t<*
legaria te knam, tm eif*m*
rara m *Mm LmnMte Mi*
en«« da Bwola Nacional b<*
íilttwa, ii*» ««iii* d» l_ * 30
d* mato cwrfiiw. O íitri fi.
em nmttt eerumoido pra
fc-.__.i-.. i»ai.irao CttavM- a«.
•«-.lu A. &!»!». 1*uuí AitialiilP.
Jí>w Swiwira « Anwlito He*
btito. Cwnpairí*iaiti M «#¦
emntr* canaidaio»; u«neiiM
ikitiiB«-si*c d« /llmthUii tia-
td Lrmi.. ..anule Karara. Ma.
ria a:!.i-<- Ooom da I-t-wj.
Maili Ao:r-'.j Quintrlla. n>
tttm IMito Coube • Salwnra
2_ctgtfr»ikaa, dcUi^nito d«t
coutH4r«*r a candldala Mar.
ll Machado Dtaa. Oe acdrdo
com o ediuU (oram duaa aa
;....-»•• a) «iccu;&o de um
t."ctjur:.j recital; bi ttecmeàu
te um movimanto U.s) ou m
.!.u üiu-.ünciii.». mata ou,
M^rtia.», o final de tun conecr.
to para plano e orquciUo.
com acompanhamento de tua-r.-.:!.'.:, piano.

Ijograjram clauillcaçao o»
_t-tíun»ir. candidatos: Maria
Alice Oomcj da >"wu«a, Mar-
lt Ltota Aííu!» Qumtetla,
ftuben Darlo Coube e tíalomca
^etkamtluu, enumerados pe-
la ordem de aprejcniaç&o.

O membro do Júri. Arnaldo
itebello, alegando aua quall-
.:..-.• de concerltsta e de^ejan-
do estimular 01 concorrente.-
deu a todoa um voto para
da_al(lcaçfto.

CINA*$T1C0 - Catar»"*11» M
mm FTeea — *Seretaa« mast* ttt*t
tm" — te fl**mi Cmtiz* Hif
m,

PLNtX — Cco^-aWâ Maria 5*»
'¦'--. Caáünk* — "Oua-

Ujem" — Ae Sirflisa Z«al| •
Vaaptl.

CARLOS GOMES - CoopanhU
. ..if. . S* Gu-ia — lí» MilMo
da Mollwre»* — da Chlaata J«
(¦areia.

JOAO CAETANO - Coopsnhla
tlarey Gonçtlws — <«» M,rit
da Graça) — "IM_a Falar..."
— da Lnls Pet-oto • Gejsa da
Diaeoll.

NO

Concerto para • Juventude

tlratOtti* — fi«mo»Kto pila
OrtpiMln Riiiíôwra fta»d*i'
r» «« fi.mtdttaf-**> ttm a P*
mm* te ms*si**i BrtnJBb
e*m te mfmrm*'*,*** Na
c^nal te mw*Km m* m*
tüite n& proiimo é*wmW*\
úm I * te i'-í-iw. aa Id bOTM
da raanliâ. mib um ««rw#rto
fará *% Jii-tíitirt*-. **** a r**
eHwi* te matiUa J«# *M*
r»ueíra. no Cwr-Tieeilft» Htm.

<%• i«»r»• Io Mr* • atWftlt»
,0tM — H*nl«e de fe»**»»
!.,rn_,4r-oi' Oaatmo te
iVmi»r»dft de mi para n
Quadro ttoclat da Or«i«»«»»*
mittdntea lUasiltiia »*fA rea.
Iiíado nn Trauo Munklpa».
rrí}>e«lHamcnt<'. nos dias JO.
.---IU tria HKUun» S* 31 bo.
rasl e 31, «Abado i»fjiprral ** l
l* horaai v>'*> a iuk-íí- <fe
ma«lro Busfne «icflkar, Dl
.-.;. r mii-í! . da 0 8 0.. ou-
nifrmo». pruneiiamciue. a ou-
terture de Euryanlltc. te We-
ber. e, em humeiturm ao cm.
quentenâili. rta morte te Ura-
lima. a 1* Rintonu. em do me.
nor, dtate grande compwdtor
alcm&o. Na imunda parte, o
eiUmado re«mt« Incluiu no
«eu programa dota noturnos
tíe Debuwy — Nuagra e Fète
e duas pigittaj em primeira
audlçio na O.S.D. Oaiucajc
tíe Mlgnone e a tulte do Ca
valhclro da Rosa de Rlebard
í-.fjiUjJ,

Vultatu! > da América do
Norta e do Canadá, Kugêne
8«nkar enriqueceu gran*!-
menu o teu repertório, no
qual estão Intercaladas novas
audições que ter&o apresenta*
das nos próximos programax.
tais como a ft.* Btntonia de
Prokoflcff e a monumcnUl
7.» Sintonia de Bruckner, cuja
duraçüo é de 70 minutos.

TEATRO MUNICIPAL
COM

IIKUUESTKA SINFÔNICA BiUSSIJBM
SÁBADO - DIA 24, AS 16 HORAS

fHüOHAiaa. ovo«ak — a) canwavat, totmnmti
») CONCERTO f*ARA violino *% UJiauiSTna*

Solista Adolfo ODNOIHJSOPP
Tm:lialkow!ilty, IV Sinfonia

DOMINGO 25. h* 16 ít©r»f - Novo í»offra«a
BCflTHOVeN - KCMOMT (Owrerlure)• ÍCMUBSPIT — *** sinfonia

T1CMAIK0W8KI — IV SINFONIA
Frti*« • cmoiniM — C«t *«^0i Fell*eflai — C»i «O-OO, tiakAa
Nsu.t — Cr| TSJXt a 0**t** *imtHt* — C** %*Mi Cawria —

, «e| M.ou — nitürmtm * ***** nm mimtttia ** Teatre)

OS AGRICULTORES PAULISTAS REFE
Li AS PROMESSAS DEMAGÓGICAS
DO SR. CORREIA E

B. PAULO (I. P.) — Vá-
rios agrlcultorea ouirldoa pelo"Hoje". Inclusive o SccrcUrlo
da Sociedade Rural Bro-iüel-
ra, declararam quo agrava.se
cada dia a eltuaçfio dos lavra-
dores paullstt-.. Os entrevia-
tados frisaram a lncapaclda-
de do governo do general Du-

S ii s ihhi r ^
Doia relógioa roubados — Preso o ladrão

¦
A Joalherla Paris, sita à

Avenida Rio Branco, 143, íoi
local na manh& de ontem de
um roubo audacioso, cujo au-
tor por pouco quase ficava
Impune ao castigo.

Aproveitando da distração
do empregado que fazia a
rtmpcza do estabelecimento,
o gatuno aproximou-se da vi-

Sobre o Segundo Aniversário
da TRIBUNA POPULAR

0 jornal "A Noticia", em suo
adição do ontem, publica a se-
guinto nota:"Transcorre, nojo, o scgumlo
aniversário de íundaç&o da
FK1BUNA POPÜLAIt. vigoroío
(ialutino carioca, dirigido pclo

nosso brllhanlo confrade sr
Pedro Pomar e que Icm a au-
Jtlliá-lo um grupo de conipu-
íontes e dest-iiiorosos profls-
lloqais.

Combatendo em favor do bem
.lm- do povo e procurando

Cooperar no sentido do que o
Brasil caminbe e cresça, livre
Sos vloios herdados do regime
lUatorial, a TRIBUNA POPU-
LAft, so bem quo -vitoriosa des-

,.Jo o primeiro dia, merco .Io
apoio que lhe foi dispcnsatlo

(or 
uma multidão de leitores

leis, tem enfrentado múlll-
Ias visissltudcs, sempre ven-

cidos com galhardia. Isto lhe
valeu a maior difusüo do Jor-
nai quo hojo está recebendo os
cumprimentos e manifestações
do júbilo de quantos com êle
se encontram solidários.

Aos prezados colegas, daqui
enviamos os votos cordiais de
justa prosperidade."

«li

55.ARNE DE ANIMAIS
vDOENTES VENDI-
t)A A POPULAÇÃO

DO CATETE
ÍIUVE 

DEN0NC1A CONTIU 0
HOPMETAniO DO "AÇOUfilJE

TALHO CENTRAL"
Esteve em nossa redac&o o tr.

Josá Carlos Campos, c**e dos
declarou o seguinte i

— "Trabalhei trio uw.m no
"Acougue Talho Ccnlral", à rua
4o Catcle n. 297, exercendo a
jnlnlui profissão de motorista.
Mo dia 16 último fui despedido
do emprígo pclo patrfto, sr. Mi-
gucl do Souza Massa, por ter-me
recusado a pactuar com ílc num
erime contra o povo. 0 sr. Ml-
gucl dc Souza MOSSA tem umn
fazeuda de criação dc gado c:_t
JacarcpaguA, vizinha à Colônio
Juliano Moreira. Hft dias nmn-
nheceu morto um porco, que es-
tava doente. 0 sr. Miguel orde-
nou-me que preparasse o ani-
inal, a fim de ser vendido aos
icus fregueses. Contra a iiiiiilin
vontade e sol» os meus protestos
preparei c transportei o porco,
nue foi vendido ft populaçílo do
Sntetc pclo "Açouijue Talho Cen-
Irai". Dois <1> '¦ depois o sr. Ml-
guel dcspediti-mc do emprffio.
Tenho a acreseenior que durnn-
\g o tempo que trabalhei no
"Açougue Talho Central", foram
vendidos ali ao povo dois por-
cos que morreram cm conse-
quôncla de doenço. o sr. Miguel
de Souza Massa <! uselro e vezel-
ro nesses atentado contra a
saúde do povo. Por Intermidlo
du TRIBUNA POPULAR, peço
que o Saúde Pública tome enér-

Voltam à casa do jor-
nalista Rui Facó os «ti-

ras» da ditadura
Hft poucos dias alguns poli-

ciais invadiram • varejaram a
cata do Jornalista Rui Facó,
alentando d.sse modo contra a
Constltuiçlo da República que
assegura, expressamente, a ln-
violabllldade do lar.

Nessa ocasiBo, lacraram uma
maleta do Jornalista Joaquim
Silveira, contendo algumas ear-
tas de sua família e objetos do-
místicos, • declarando que vol-
larlam depois. A maleta foi lc-
vada à Câmara dos Deputados,
ali aberta em plenftrlo, como
um atestado da violência e do
arbítrio da ditadura.

Os policiais da ditadura nau
tomaram conhecimento, porím.
do que aconteceu no Parlamcn
to • voltaram ante-ontem — um
delegado e cinco "tiras" mcims
graduados — ao apartamento dn
aludido Jornalista, em busca d.
maleta.

Atendeu-os a sra. Júlla Facó.
declarando que a maleta tlnh.-i
sido aberta na CUmara, e nfto
permitindo que íles violassem
mais uma vez a sua casa. Com
ar de ameaça, os bclcRiiins dn
general Dutra anotaram-lhe o
nome e sc foram, mas prome
lendo voltar mais uma vez...

trlne e, abrindo a porta ex-
terna, dela retirou dol3 rcló-
glos marca "Cima", afastar»-
do-se a seguir.

Sua fuga, entretanto, não
foi bem sucedida, tendo mes-
mo chamado a atenção da
multidão, que se pós a perse-
jul-lo. Sempre secundado por
jlversas pessoas, galgou um
quarteirão da Avenida Rio
Jranco, entrando na rua do
Ouvidor. Nessa ocasião, um
popular deteve os seus passos,
usando para ls_o a perna dl-
ieita. O larápio preclpltou-sc
ao eoIo, sendo preso depois
pelo guarda civil n. 000.

Na policia, foi descoberta a
laentldade do meliante. Tra-
uva-se de Alclr Rlmão Oou-
vola, cór branca, solteiro, 19
anos, residente na rua Clarl-
mundo de Melo, n. 225. Alclr
íoi processado. Os dois reló-
glos, no valor de 1.800 cru-
..elros foram apreendidos.

Atropelado pelo trem
Na Estação da Penha-Cir-

cular, uma locomotiva atrope-
!ou uma menor, com mais ou
monos 6 anos de- idado de cor
preta. A vítima foi conduzi-
.Ia para o Hospital Getúlio
Vargas, ondo veio a falecer dc-
wdo aos ferimentos jiuo rece-
l-CU.

O corpo não foi reconhecido,
lendo a polícia tomado conhe-
nnonlo do fato.

tra para resqjver oi proble-
mas da agricultura, pois —
afirmaram — para rcwlver
Cases complexas problemas
seria preciso gente competen-
te e de boa vontade.

A lavoura da laranja no
E__tndo desmorona-se — dc-
dade Rural Brasileira — a o
problemn da falta de transpor-
blcma da falta de transpor-
tes, da falta dc sacaria, que
vem prejudicando seriamente
os lavradores de café, o preço
exagerado dos adubos, e. prin
clpalmente. a falta de crédito,
da aaalaténcla, foram questões
a que se referiram vários ou-
tros representantes da lavou-
ra paulista."Tudo continua na mesma",
afirmaram. "Estamos até ho
jo esperando pelas promessas
do Sr. Correia e Castro".

MOTORISTAS MULTADOS
Bto 19 de abril de 1947

glcas * imcdlntp. provldínclfl*"* ItOfl*

Imprensa Sindical
Está circulando o n.° 170

dúste mês", do jornal sindica.
"O Trabalhador Gráfico", ór-
gão do Sindicato dos Traba-
lhadores nas Indústrias Grá-
ficas de S. Paulo. Trata-se
do um periódico com boa
apresentação técnica c mate-

'ria de interesse para o pro-
letariado em geral.

Este número traz em sua
primeira página um incisivo
editorial verberando o ata in-
constitucional do governo que
mandou fechar a CTB, as
Uniões Sindicais e intervindo
nos vários sindicatos.

Trás também diversos artl-
gos, seções de sociais, notas
criticai, aôbre diverso* waun-

\ U.R.S.S. abastecera
a Europa de cereais
WASHINGTON, 22 (U. P.)

— Uma fonte do Departamon-
o de Agricultura disso que•.xisto oresconle ovidôncia, em-
iora sem prova definitiva,_ dc
iue a Rússia exportará mais
lo um milhão a três milhões
lo toneladas de cereais para a
¦'.uropa, no próximo outono,
.crcsconlou acreditar em que

i Rússia havia oferecido a Grã-
tt-etanha trigo em troca da
mediata entrega do máquinas.
\o mesmo tempo disse ser pos-
'fvel quo a Rússia ordenasse
i abolição do racionamento di;
ião em Moscou, para diminuir
i descontentamento público. O'iicsmo informante acrescentou
.er evidente quo a maioria dos
países europeu» não eslão cm
condições do recusar as ofer-
Ias russas mesmo quando as
mesmas tenham intenções po-
íticas.

Quase atingido no
coração

Na Avenida Amaro Cavai-
cante, um homem chamou n
,-ttenção da população pelo fato
de estar camhalcante, vindo
mosmo a cair depois, cm vir-
lude do um ferimento que re-
cobora à altura do peite.

Um guarda municipal trans-
portou o enfermo para o Pôslo
do Assistência do Meier, trans-
forindo-o logo o seguir paar o
Hospital Pronto Socorro, de-
vido a gravidado do ferimento.

A polícia apurou quo a vi-
lima chamava-se Anselmo do
Souza Ferreira, do 21 anos,
operário, cor parda, morador
a rua Alvares Cabral, 20. A
agressão fora praticada por um
indivíduo, cujo sobronomo era
Araújo, residente num lugar
denominado "Campo da Bo-
tlja".

Se o golpe fosso desfechado
a. um centímetro ii mais, o co-
ração da vítima teria sido
atingido, provocando, por con-
seguinte, a sua morte.

Os motivos quo levaram o
agressor a praticar tal orlmo
não foram conhecidos, acredi-
tando a polícia quo o fato não
tonha pasasdo de um moro
bate-boca".
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TEL-AVIV, 22 (Por Cartor
Davldson, da A. P.) — Poli-
ciais britânicos e Judeus pn-
trulham esta cidade, percorren-
do as ruas a pó o em cami-
nhões. Pela primeira vez em
quase um ano, a polícia brita-
nica entra cm serviço regular
om Tel-Aviv.

A tensão ó agora um pouco
mais branda do quo cm qual-
quer outra ocasião dos últi-
mos meses, pois aumenta a
cronça do quo os grupos sub-
terrâneos judaicos paralisarão
ou reduzirão mias operações o que um Judeu recebeu um
enquanto o futuro da Terra!tiro do riflo.

Santa permanecer nas mãos das
Nações Unidas.

Todavia, uma nova apreen-
»5o surgo das violências enlp*-;
árabes e Judeu., verificadas na
planicie costeira* no sul, on-
do os Judeus trabalham num
projeto para Irrigar o coração
do deserto do AM, qna du-
ranlo sículos vem aemlo pai-
milhado apenas por tribus no-
mades árabes.

A pollcln anunciou quo uma
tribu atacou o campo do tra-
balho Judaico na nolle passaria
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NASCIMENTO
KiiA enriquecido o tar do

c*M Raimundo Luís Araújo-
Valdevina franco Araújo, rc-
-tdenie na rua Mataux Bllva,
?33. Inhaúma, eont o na«i.
mento de un.» Ilnd* menina
que, na pia baUsmal, recebe-
r.\ o notiif do Hi-!o'-*a.
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NOVO DIRETOR DA ROQUETE PINTO
O ;• •¦«¦/ci»** Slteitl Pinhettv dtixtti * dittfio te Ridi*

Rmpttttt l\r.i*}. Al ett* mm* gtandt ptt da pmt* o "btmtd-
<a*ting~ nado**! a etpeeielmeiife per* * tmtimt* é* Prtftl.
tut* hfonktpel.

O ptofeuee Stacitl Pinheiro nio dca eritttviit** ,-••--
pote*, m atmmk o* pSato d* comandante daqut!» enüitoe*
oficial. Nm falou qmam. Pot trabalha* eom entuttamlo * ot
temitido* apateeetam tomo* Aumentaram ot ouvltéti da tf
tacSo a rUnguim tgnoeou mai* * ptogtamasSo S* Roqutttt
Pinto. Pot tfleientt to trabalho do homem que vil deixar o
¦•'tio. porque nio topou eetto* eonehavot polltlcot. preferindo
ficar tom o rSdto a teui ouvintti, Poe ltx> me*no f> deixará
a dlteçto d* cj.«,...->. cedendo o lugar a D, Magdata da Cama
Ollvtira, tncerttgad* d* tefão todlofônlct de om matutino;

..'.-* <fc um programa de artistas nooot, t inimiga declarada
t Intransigente da miU/ca popular .*-.-.*•:'..-.-,

Pode ter qne a Rjoquttte Pinto melhort agora. Mas Um-
btm pode str qvt nio, ff que tio dt góito. O fato t que e
.,-.¦¦'-¦¦ n do proftsior Maciel terà multo ttntide no emblentt' radlofinlco. Bit . trabalhou * multo rh cargo qut agora lhe
tiraram.

11 '«dit.*imt
|«;l » ,'--».., I ' I

fll.i*V 1*ji* o S» ¥***¦* * '• ¦
tmm te IISW -- fljOllIAVI

oo.- **ht*i*) rm fSmtsi - VIM
m*iVSW* ¦- - Ibflts^ *é$m* •
«ti |t**4.s*-í-» S* \'tk* te* Vem
wm» __. CIIAJAO - *Vm um
*.» (,.. _-•* m^i" e *lkU* tm ê**
¥*¦**»** - filí\f(ARAR*i .. *Vt*

ptjmtu *m n#T ¦» l5U-\ttAM *«**
H*** te límeem" t *VU tt* tm*
Sm*" «• MIP*I. - -IValMwi dM
tUmr — 11'AM.MA - "Cl num
te h**t\ eUnAm*»" * *t» ***>*>**
f-r* MIS» lli*" ** IR* IV mm "Of,
tte't* ie**fi»*r «' MUI» •" *lram
«tmnwa l*:A* a *}**»* **m tmm
*,* «. |y,!*A ^ **ék*itê tmm *S*
ütâm-*"" * "l-l**** t«ff*faMtl<" ¦¦
MAI1UH1JI1A - *Awm»»!** I»
lai.i*l « lliiil»* f *S»f**U te
AuUm* - MARACANÃ - "Vn «#
kdUtf-f ***>¦* atDKwt" ¦ *|.*^í«i 4wi
ftaSm" m. Ul M PE 8A* - *«
riapdar t%*hi**r - MBTROrO.
11? — "A Mia te i*A*mmm <**.
MIJLII ¦« "Mm, e Omtttt* m
|l..i!i*._«¦ r e "O *m*te mmtm
uy - MOIIPII - "VM**,\m rm
mmtemm - MOniUINO « "J*
*U» enattttf e "Rr*# fitula" —
NATAL - 'Vm .lia Milará* t'llrtd..,» Sc tem" - OLIMPIV
-. "Unam Se \**S*m* e "\\m\m
umitn.u.'' - palácio vrroniA

"f.««t»çla" • Tífin*!» ea D»
*riw* ~ PARA TO0O> - ******
tal»" - PM.OAOK - "Pai n»«»
l^r um *K»tm - PIRAIA* - "V
f».l.-ft»,iifí-rMr" — l-ULITKAMA

"Twrw AiSwlo." « "A lawHa
»tóa" - QUINTINO - "Um km-
mm lfw«|.i;».r e "A «*4u te
O.itat* tilST - RIO URANO
_ Xmtàahtlim S* R*T e "Semi
«»pir Tua" - S. CRISTÓVÃO
—• "Om» do tia* * ' \ ',*, u
*tW - S. IOSET — "Ani. Dia*
KM;*»* - TIJUCA — -Ci.«l»w»
í«r •eMi'" a "Aaina-ie raruina* —
IODOS Ob SANTOS - At an*
isisi d* M«tk Tttait,* - VAZ
IjQIIO - "O wttw »l«nc.!d,' •-Nt cena de Ftni" - VELO -*\'Wt te e*eb*tm* e *«*lil*o crt*
»«- - VIU BABEL - *Ü«
pUKifl tt tal".

ESTAOO DO RIO

CAXIAS — "l_-_o!. ra*»" »"Jíf-lim dí AU"

1U1A DO COVF.! "iADOR

1TAMAR - -Ltert".

NITERÓI

ÉDEN — -Sina da jofriito.* a-.)_!,!» «;.li da A..,!, ll-r•'..- —
1CARAI — "O deipciui do uiund-*
- IMPÉRIO — 'Ciimin.,.. 

|-f
amor" • "Anlroa-te menina* —»
ODEON — Semõt* pawalimpe —
RIO BRANCO - -Ro»* de Ta*
qvlo" • '.-¦.:, atum lua da m4*

Bob Ncleon Rravará breve-
nente, a marcha de Bob Es-
r£la c Bartolomeu Silva, "Rei
.o Cow boy".

—x—"Trio Negro" é um conjunto
:tio vem agradando nos
tuaçAes do RAdlo Clube e j Rádio Clube do Brasil. O sr.

fi. MACHADO
hoje das 20,30 &s 21 horaa. Os
famosos locutores Castro Bar-
bosa e Lauro Borges estar&o
cm í..-'¦", com toda a classe.

10OM TE
POR CRI 159?
A NOBREZA

Entrou areia na venda do

ornai do Brasil,
—x—

A P. R. K.-30 estará no ar,

Hllton Santos parece que
assustou-se com o volume de
dlndes que encontrou.

Icm Pitaeiep 03 uri
D. São Paulo bsilb o Povo
fomentando as grosseiras declarações do sr. Ncl-
oon Veiga- o «Jornal de Natícias» perguntas «Será

por acaso .'esclassifiçado o sr. Ademar dc Barros?»
8. PAULO, ?.?. (Inter Press)

— O "Jornal ua Noticias", co-
montando as última.*) declara-
ções do delegado de Ordem
Política e Gocial, .sr. Nelson
Veiga, quando ouvido sobre a
proibição de comícios na Pra-
ça do Patriarca, o referindo-
su às palavras daquele titular
dizendo: "o que ocorria ali
era mais um ajuntamento de
gente desclassificada, que sc
punha a ouvir e a fazer alga-
zarra", pergunta: Será por
acaso desclassificado o sr.
Ademar do Barros, que por
duas vôzea — a última ainda
muito recentemente, no dia 2
de maio — se utilizou da Tri-
buna da Praça do Patriarca
para falar ao povo? E acres
centa: "Essas declarações são
bastante estranhas, partidas
de quem partiram — do sr.
Neslon Veiga, subordinado do
sr. Flodoardo Mala, secretário
de Segurança, que por sua
vez 6 auxiliar de confiança do
gov rnador Ademar de Bar-
ros",

O Jornrr lembra ainda que,
de uma <___. vozes que se di-
rlglu ao povo na Praça do Pa-
trlarca, o governador paulls-
ta "fazia-se acompanhar de
um outro cavalheiro quo, ao
que nos consta, não é, tam-
bém nenhum desclassificado
— o sr, Moisés Lupion, que
exerce as funções, para o de-
legado Nelson Veiga t .lvt-.
pouco decentes, de governa-
dor constitucional do Estado
do Paraná" O gov. rnador pa-
rano.ense, acrescenta, subiu à
Tribuna e dali dirigiu-se a
multidão saudando-a como"povo de S. Paulo"...

O próprio governador Ade-
mar de Barros — db. ainda
o Jornal — da última'vez que
uli esteve, fez-se acompanhar
do sr. Flodoardo Mala, secre-
târio dc Segurança-, o decla-
rou que ali viera para legall-
zar a Praça do Patriarca co-
mo a "Tribuna do Povo" c
que ali se encontrava a auto-
riclade para zelar para que
o povo dali manifestasse 11-
vremento seu pensamento.

O jornal destaca ainda a
dedaíasão do sr, Nelson Vel-

, 'iTWrfo r, <,'

ga que diz não estar a poli-
cia de S. Paulo "impedindo
."¦ realização de comícios, des-
de que os mesmos sejam pa-
iroclnados por agremiações
políticas devidamente regls-
tradas", e manifesta a sua
estranheza ante aa palavras
do delegado de Ordem Poli-
tlca e Social. Ondo estão •—
pergunta — as declarações
do governador Ademar de
Barros de que apenas tem
compromissos com o povo, ae
o povo não pode mais se ma-
nlfestar livremente?

l
Iniciou com

grando tucesto
a a.ç3o da rou-
paa feita* para
homena a ra.
pazes I

Irríaglnem que
um terno da
brim janota,
talho Impeça*
vel, com enchi-
mento tarzan,
aviamentos ex-
tra, está sendo
vendido por
Cr» 159,00.

Feitio sob medida

A NOBREZA avisa á rapa-
zlada elegante que contratou
novo alfaiate que cobra pclo
feitio aob medida e moderno
talhe elegante, apenas Cr$
129,00.

95 mmm, Uraguaiana *-* 95

B^flM»
camomila

FOGÕES A ÓLEO E A QUEROSENE
Tipo 8ueco com -ou aem torcida — depósito blindado —*

vários tipos 'REI

Praça da República 93-B - Junto ao P. Socorro
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/íil1 AÇÃO A DKWESA DO SKSIfüh DOS PASSOS — .Va fula de dotattoo Ütt-ML .ft-isAi-r ttoi Pattn, ptlejou tom muito ardor eom o SuJan A. C. A dtttta do oalorotonio ,ta tema Centro trabalhou bnttanti para conter et dianteiros adntriirtos. Aacima, maitra
tio* dianteiros

a defem do
de Sudan.

Senhor dot ro»**** tm aaão, aoliando gruvur.t
uma carga

rinV«fl<^ Na cancha "uminada do Manufatura-Juizes escalados poto*Bandeirant.. jun,
pular» .*,.;.1 ii.ui.uirt nn
nolie t!e hoje. com a r«4-
.i*.!i,.iu de dois iiitcres-
•umies encontros.

O entusiasmo ila tor-
cidn é cada vez tnalor.
tí.ulu o brilho dos
matdbes até agora efe-
tundos. destaonndosc o
ardor, a combativldade
e a disciplina de todos
ot cracks em campo.

Para a noite de hoje.
quando será reiniciado
o scnsacion.il certame.
todos esperam que o pa-

ANIMADA A RODADA DE
DOMINGO NO MANUFATURA

No campo A*» Mauuíalura ila
I' .u-laii* tttia r«ali...<|,.i. ao
d ;.-.- «te doniogo piAaivao,
in ¦ ¦ • ..i.ii.i 1 Jo«o» do "Campo*
Bato 1'opuUr".

As paleja* «tua a *,:,:» atai-
p.il ,>i para at-ucla ;•:¦.. de c«-
porte*, tio a» icgulntts:

A1* 8,8» hnraa — Slar F. C.
Jitií: Silvios Ooaa-^Unltloa —

ai-caf;

ESCALADOS OS JOGOS, JUI
ZES E DELEGADOS

A'* 10,30 — Ipiranga do Hla* Leopoldo — Jul-i Maooal dachuclo 1 Vaaqulnho A. C. —
JuIn Alclde* AIvis.

A'. 11 hora» — Rio Sio Paulo
x Carioca — Juln Mário da 011-
vc'ra.

A'* 14 horaa — I|naci x

dele — Julti Amaurjr Cordeira
Dia*.

A'* li tiora» — SSo Criatorlo
Jr. x Aimar P. C. — Juixi S»*
bailllo Cravlno.

t Delegado* i Itotierto Maetiado
e tllllicrlo Ramo*.

norama «eja o menino Ipcii^to organizada peladas rodadas anteriores,
aumentando assim o
cortas da grande com-

«Tribuna Fopular».
Os prélios marcados

para a noite de hoje. no

esUidio do Manufatura,
sâo os seguinte*

As 19.30 horat - Se*
ricicultura x Hori.onte.

pemmmmtmm*m*mmt**,,,*mn.,. v **mmmmmtmmm**mmmm»m*: ¦*m*vyvm*m****A^+**^v.+++**m+m**A**m*m**mm~*~.
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FIRME NA LIDERANÇA DO «BELFORD DUARTE.

C/i/co Est
N

ara Ei
o Treino

SEM PROBLEMAS
O encontro principal de do-

¦¦Bingo entre va-calno*. « rubro-
riefircu, ae n3o fOr prejudicado por
lima ruA arbllragcm. pode multo
bem tornar-se a liatalha máxima
Bo certame. O* doía quadro* •»-
JtSo bem *>i-.;>..i.i.;.,, :•¦¦•• '¦¦¦¦'¦'¦••¦¦

Jc o Vaac«v lider e Invicto.
SEM -PROBLFaM/AS

O quadro dlriijlilo por Plavio
Costa atravessa uma fase feliz.
•Esttio |oawKlo m"'to o* "players"

rruzmaltino». A equipe pnra do-
miiiflo atuar* completa. Indiiilvc
Chico sob* quem pairavam dúvl-
idas. O ponteiro da aclcç.*o na-
Cional nâo. treinou quarta-feira
|>or dcícrmina«;"o do Departiimcn-
lo Medico. Hoje. entretanto,
Chico estar* em a;3o formando
ao lado de Lclí no setor esquer-
flo do ataque. Djaliua. outro ou*
ícaparcce. dcvcraV ocupar a ponta
Idlrcita. Na retaguarda nSo c::.::-
)lem problemas, Tudo cm ordem.

CONCENTRADOS EM SAO
JANUÁRIO.

> 11 Jogadores, cm compa.ilii..
estão conentrado» no
permanecendo ati do*

|ni'i1o, O quadro- serA o 111.-11110

Treina o
Botafogo

,, O lIniiifdBiv reuliiu linjo aa» sou
jtetn.liii- um enaaio du conjuatt» cn>
tre titulares .e resiM*»». Oauino
iVinra não (Mtií «ntisfeito com a i>p>-
itíução qus o fjnintro verii auresen*
'Jandu 110 presunto certame. Nc?*
)lu .-cnlidn, já enviou um relaliíi'! 1
ti diretoria, expondo os niotivd
pu fraca utuarãn do time- alvl-mi
fero.

i Várias modlficanões serão _ ftitai
nn estrutura da equipe, iiliím cTu
>«]iii-ii;rio do um nrq'«iiro e* ilu um
cciilro médio, medidii qutt Ohdlno
«'ierii considera indispensável pa'1

p bom denempeiilibi do oiu-e no- emii-
"pcninito oficial.

/Mevtdo.
A*« 18 hora* — llauna a Ca

I H E 9 C n v UIII K U 9
Ml 1 fli j§ fi í IS I

AcAf*, *™ ^ ¦ " ¦¦ « w8í«s iyav os PRÉLIOs D0 campo do caríoga

D| 

f 1 A tona *ul catari em ati«i.l*J- A* 11 hora* — Unido* de Be*
& §¦ f\ Jô "" u,,ie <i* «t 'iningo vn,,!.,. ¦ laloty, -An-ioção — Jh_ks Etero

• lllll ) local ¦'-., eneonrm* «era o «ra- o-,, nd-pj,. Dc-rlecio l^
ai.

A* 16 hora* — Aliratilr* x Cun-
naluia — Juht: Otávio Alve* «Iaqu* venceu o Canto do Rio. Ap«-

na*. Alfredo cedtu o logar ao efe* da Silva
tlvo D|alma. '-«ai*

A i" ¦¦ 11.! eatari em .-.*.. i I.i !¦•
na Urde ds d-tningo -rintlua-nt.

O local «loa eneonrm* aerá o *.ra-
mtdo do tlatioca S. C. e .1 pele-
ja* mareada*, üo aa (-egultitt**:

A* 12 hora* — Exprrvinhn t.
Snnta Cru* — Juls: Otí.io Alve»

Delcüado: necclcci» Silva — Delegado: Oca-o Con;aIve*
Dia*.

Daa mala br Uhaalc* i«-m -gto,
a tampaoha «íc*«-o»4.i»i.ú -m__
Canato oo Tomafa» Uelford
l)u*ti« Lkupaoajo • pniMira
4-olot-a«_ot «ana Jci.-.i a, o l'j,o.di
.?!«».-i,!j «- como o mal* t*)rio
candidato aa Ululo !« cam-
fm*, Ainda rw ulu,:,., conipn**
inl**o, conlra u H4.11*... o Ca*
-»¦!* vrotfu pela ruuiaitm d*
*»_, apOi uma lata «m .ivmiiic.

: «* "íoaU" fona* Aa PlrUo
3,; iiar.:.:,, a Alair.

IUMOS X COLO* .
1 >: r.-«..'.. tom eram., iattrl-*»-

ae, o "raaich" c«l-« os dol* cia-
ba acima prometa agradar a
!¦¦_,.» ua qu* cnmparr.-r.-rri, _o
Craraado do C. A* Coldnla. tm
Jarartrpaguá,

O Ramo* prwidrnclou coa-
!i:.á, para tua torcida, ncli.n-

do-w à «rn.!. na «<¦•(• Ao eloba,
a* paasafeot da Ida * volta.

Para ttM «u n estão con-
VOcado» O* fcíuílllc* -"j.!.v.rr»"i

1.* TBatM: Severino — Mirio
— Chocolate — I.aquinha —
Noronha — .'.>;,¦:. — Miguel —
Albertlnbo — Waldeinar — Al-
vim — D-uliiiho — Mário — 3S
e oulros nio convocados.

2." IEAM: Uli — Chcíruw —
Caplaa — l*'valdo — Ari l —
Ari II — hei - Tlnduca —
ilonriqulnho — .Carlinhot —
Geraldo l — Geraldo II a o»
demais quites com o clube.

A A. A. AVENIDA QUKK
JOGAH

Nilo tendo -- >i:*.|n,um .-•> para
dumingo, a A. A. Avenida accl-
ta coavites para jogos nos cam-
pos adversários. O* oficio* de-
vem ser enviado* para o *r.
Harolilo Cláudio na *cde do elu-
be, Av. Passos, 116, 2.* andar,
ou pelo telefone 43-4602 da* 17
às l'.i lioras.

FAVORIIA A SmMhín HU sIÜ
fljÇè HA RI AC nc El

Isl
II

A tIORUlUA DU t.ííadii
l.t PAREÔ

l.liltl inciro» — Crt 2Z.000.no
¦ A'* 1.1,19 hora*.

' O* Jogai
Ho técnico,
fcst.idio, ali

( 1 OI»g . . .
1 )

( 2 Guaçatinga

Kn.

H

¦*.' PAREÔ
1.000 metros — (Pista rte tira-

ma) — Cr? 25.000.IJO ["Bet-lin«"l — A'* IS.50 hora».
Ks.

liana . , , ...... 5!

( 3 Manftil  M* I

'^^v^mÊk,

( 4 Itluj ,,,, *,-*

5 Scafire .-. 54
ti Nedda 51
7 CóTomblna ,M

tt MurlU, cx-Tiliaey II jú
li Guadalajara .... 54" 1'elcr Pnn 5G

2.' PAREÔ
.400 meiros — Gr"
A'.1 ll.li) luiins.

( I (Miaim
' I

;l I

2 Grumartn* . .

.'I Gracohus . .
Nlinmhiqunrii
.Inniul . . ,

(1 .'aloa* . . .
7 lllcudo . . .
tt (irey Pntcr .

25.000,00

 55

 55

 5,'i

. .. 55
 55

mnimúk
PfCT-t-nd-itdo' a soberania

da G-oenlândia
. COl-KSmGM,. 2B tü. 1'.)
**- O» cniministus rliii:uii.*i,'-
Quegtis uxigj.am hujo no¦• Piwlu •
jãanto titi* o; gtwIStino! Boalnllè-
loca u. total' soben-tnla. du. OVo-
Wllàiiill*.. yíí!r(--"i\niil**r:im qui"
*.tt<»! lia'mol'tv(*y que jiisLiriqtietn

pnisonçtt. rio tropas ilo ocupa-
Io, iioi*í'e-a«icrii'una naquela
lha.

( t ,inc*  r.r,
I [10 Sniidinl  5,'>

(11 Desterro  55
3.' PAREÔ

1.800 metro* — CrS 22.000,00
A's 14,10 horas-.

K.i.
1 — 1 M.ieinn  50

| 2 lísmido  5ÍI
* I

í ;t í'i.riir«o  52

( 4 l*'iiriii'ãn
:i |

(. 5 Gcnghls l.nliii . .

( 0 lJxpnenlc

58

1.0 IV i ii.ui.Im . . .. ;,¦>

4." PÂRSO
1.5011' metros — Cr? 25.000,00

A'.* 15,15 hora».
Kn.

 52

í I Jn

( 2 O.ty . .

f X ll-ii . . .
I 4 Il.a . . „ .
( 5 Excelente

(landes , ,
Iva . . . .

( 8 Coquetel ,

( 9 Gufnéo .
|K1 ünlfza . .

( " CüotaparA

50

54
54
54

50
54
56

50
M
56

3 1
3 Ksfusiante

4 Alui in

54

54

( 5 Iruk  54
I
( li .Marmóreo  54

2.o PAREÔ
1.2IÍ0 mclro* — Cr* 20.000,00

- «Va 12,10 hora*!.
Ks.

 64(» I

6." PAREÔ
1.500 mel ros

- ("HetimO -

Esquadra
" limllia .

Emano .

- Cr? 20.000,00
A'» 15,50 horas,

¦ís.

 52
 52

r.  54

( .1 lon 
| 4 TrapnlMo , , .

( 5 Manfiil . . . .

( 6 Pnntr.sticu . , .
7 Dyimzit . . , .

i '
j 8 Iti.n^.v . . , , .

( 9 Clinico

(10 Heróico , , , .
,'lt Cornl ......
I
|I2 Cnjulii . . .-...

( " Encorrfratta . .
7.- PAREÔ

1. lllll meiros
- ("llelli nu")

I C

CrS IS.OOfl.im
A's 13,'JO h*

Ks.
 50

— t Diamaut

— 2 PI1*- Hve

( 11' l'.'ivnl .

( 41 6)o*>*a>nla>

( 5 MaUlo .

54

52

52

52

J S:iiil,ii*iin . ,**
.'I Armiidn . .
I Dislrnida . .
5* ITehiivliílii ,

H llil lhe 1'lerli
7 l.iieirc!,, . .
,'t llliie l',u"e .

( !• Ktrra . ,
,10 llirnrn d •

( " Ti-mt.er .
Olirn

51
50
.VI

1 Crary 

" Acutiinga ....

( 2 Hastapura . . .
| .'! ICienvn ....
( 4 Julna

( 5 Pontitna . . , .
| « Snns Sonel . . .
( 7 .lnrina

( 8 A n,I.i l,i.-ii , . , ,
I 0 Indiana
( " Nlinda

3." PAREÔ

1.200 inetrus — CrS '
— A"s 14,10 horas.

I — 1 Hora Certa . . .

( 2 Xnvante
* I

:i Mulmiquer . . .

( 4 Pirata 
I

( 5 llelper 

( 6 l.iú
I

( 7 Miii-iiiileirii . . .

4.? PAREÔ
1.500 metros — CrS 25.000,00

- A's 14,40 horn*.
Ks.

( I Guapt-ha  54

51

54
f.l
51

51
51
54

54
51
51

>. 000,00

Kl.
... 63

... 55

55

55

511

53

( 2 Goyo
* I

( 3 Ajo Macho

(S I
(

4 ii,-i inn. .
i Vontade ," Marrocos

SS

5H

68
52
64

( 6 Zorro  58
4 " Ensucflo  68

( " Cloro  58
6.» PAREÔ

1.600 metroa — Cr* 25.000,00
— ("liettlng") — A'» 15,50 hs.

Ks.
1 Mavllis ...  55

1 I

.;o

( 6 Uoiubai'd*l<i _ _ « a» 521»!--»! AiroirT „ . ¦ n*-r*T*a

a ctTHirm \ dr i)o-*ir
1." PARF.O

1.200 mclroa — Gr-Ç llo.oou.no
A'i CÍ.IO lima.*.

I I (ioiiii

14

('2 Heiiniilo

( 3 Girla . . . ,
I

( I Alameda . .

( 5 Thellna . .
| ti Dou Puulito
( 7 Segredo . ,

56

54

( tt Ca.veaa
4 | II Salto

(10 JajfiiarSo Chico .

S.i' PAREÔ
Graníle Prímlo "José Carlos

«te Ilguelredo" —- l.BOO vnirtros
— Ci-S- 120.000,011 — A'.* I5,f5-
horas.

Ks.
•& — 1- Holkar . - . , _-_:-.iu« *l

(
I I

(
" Stnrnya

Hcylas
Parçola
Calita .
Cometa

( fl Heraclcs
| 7 Jiga . .

( 8 Jubal .

( 0 Zamor .
110 Hispano

+ I
11 Montcse . , , ,,,,

(12 Di.tle
7.» PAREÔ

1.400 metros — CrS 25
- ("Bettlng") — A'*

63
55
65
53
65

55
53
53

65
55

55
53

lí.-u-.-irl
Islotl .
Guldo ,

( 4 Galhardia .
[ 5 Cai Puan .

( 5 Whlte Faee

(
I'•' f
«

Grinetl*
Gndlr •.

Lula . .
0 Aearapa

(11 Floreio .
112 Felizardo

000,00
16,25 hs.

Ks.
 62
 50
 56

li n .. 80
...... 56
¦,,,*. 52

,.,.r Í4
i.m 82

..... «0
 Í2

 56
 86

A,(13 Gigo .* ( " Fstrllo
8/ PAREÔ

2.000 metro* — 'Crt 30. 000,00
- ("Iteltlng") — A'« 17,00 hs.

Ks.
( 1 Danto . . ....  57
I
( 2 lí-r |,.:rlinl-

( 1 Heliaco .
I
( 4 BeafKm .

( 5 Moran . ,¦

( 6 Marrocos .

( 7 Nero . .
4 " Cloro . .

6 " Pi-anteta

'.lUMHOvi FKSTtVAt PltO-
MOV8 O MUNTKSS A. C.

O M..ni.M. A, C. de Campo
QtaniJe taii rcalitar -amiaio
pr-ilmo nm (raadiose fcauval
cilMiii-p no campo do Tra o»-
poria r, C. Nada rnenoa de
q._lar.* elabe* drtfllarto na
letla .iu «larriJu clube d* i_>«.,,..
Grande, drslacacdu.M » ;,, ..
d* .'.¦•. .-* que > rj. «Uspiaiada tm*
tr aa equipe» do Moat-aa A.
C. s Nova Auto** V. C. aa
sensacional "malcb** r**an*-'i*.
»li4« o Montrx ler ven-Llu em
Jacartrp.tui pela conlactm de
Sal. O proftaaa do festival etlà
asaíra untanlaado.

A'4 9 boraa — 2« de Abril f.
C a Imperador P. C.

A*a 10 boraa — Biperamia P.
C. x AJurana F. C.

A'a 11 hora» — inferno r. &
a i ,i .'„, /-; p. c.

A'a 12 noras — Trlinfulo P.
C. X MalirU 9, C.

a *. 13,30 boras — v ,.-.•- -.. A.
C. s Nova Aurora F. t. , íc.m.-
doa quadros.

A's 14,30 — OrlcnU P. 0. x
llio da Prata F. C.

A'a 16 horas — Montai* A.C.
a Nova Aurora P. C, prova d*
Imii ra.

ü .Montcse convoca oi icfuln-
lc* Joit.idorcai

,'<.r;.,, Araquem, AntAuto La-
qulnhas, Durval, TuU, Gilberto,
Nlco, Pachola Ari, Talai, Dlnl-
ulio. Totoca, Italmundo, Mandu-
ca e Noca.
EsrneiA o auANABAiu no

CAMPEONATO POPULAR
A diretoria do Guanabara avl-

M a todo* os s.-.um o adeptos
que domingo próximo eitreari
teu quadro no Camrconato Po-
pulnr, rnfrentando o Ahrantes
P. C.. ü clube de UoUfogo so-
licita o comparecimento da to-
do» para incentivar o club* i
vitúriu, ja que o compromUso
* dos mais difíceis.

O quadro do Guanabara ser*,
o seguinte: tirem., Álvaro * Na*
valha; Fina, Alciuo o Marujo;
lteinaldo, VavA, Jair, il -lo * Ke-
peranto,

li- -,¦ ii-.i'.: Macaco * Osvaldo.
CONTRA O SETE DE SETEMBRO

Pcln manha o Guanabara en-
frcntar.i o Sete de Setembro no
festival do Jiiv**itude.
FESTIVAL DO 1NDEPENDEN-

TES DA VILA DA PENHA
l|.'.,ll.'.i..-..i depois d* nuianli*.

a festival quo o Indepcndcntea
promove cm beneficio da cons-
trii,;.i,i da sua sede loclal. O
campo da AJoa P. C. na Estra-
da Vicente da Carvalho ir.rá ps-

•í-í.-iiu i-».a , nur o «ourme t>4
Mico que ali cam*i«m*ra, A
prova «Ia honra entre o lanas*»
P. C e o *....«*.-.! p. C. « dat
mal* !.'..'.-'lír.lra _« ;,,,-,,»,,,..
O Indc-xndtoKr* «U Vil* dl*««-
lari daa* provas, eonira o
Uniio uma • ontra contra o
J-4*uaretaa.

O DRUNO Ví:.'.uíu O
ANTÁRTICA

No tacoatra rcalUado J-.iiaia-
to Allimo, ao ttu,, a to Sonsa
ilarrea F. C, conl*. o qosdro
do AnUHka. a cqulp* do Dclano
- !.:c,« slgalfkallva vlliria pelo
escure de 6*3. No J6fo *alre o*
aspiraoi** vencer* ,.u o ijua-
dro do Dclano por SaO. L-.'.nl-
da» 9, Noriral. Aalba] * P«tia-
nha marraram os tento* do» tl*
Ittlarea, enquanto Maslnito S,
''..'..ar • SUva, *,:*.: r.-.-trarr*. o"placard** do* aspirantes.

O* quadro* do Delaao etla-
vam assim dlstrlbnldoai

\ .i'i.ia:;ii:,; Jair, Damico *
Daicl; Zcqulnha. Silva e Osmar-
Cl), Otávio II, Mailnho, Orlando
a .' 't :.-.

TITUIaARESi Manoel - Vítor
a Cario*; Carllaho» — Aníbal e
Silvai Pestanha — Arlindo —
Norlval — Lcdnlda* a Ueserra.

No quadro titular lodi* atua-
ram 4 altura da vitória obtida,
tendo porem de rcSialtar a atua-
(So d* Aníbal, qu* fé* espeta-
cular ettréi* no elâba da rua
doa Invalido*.

No quadro da -upirant** d*-
vemo* deitacar a soberba atua-
çâo do futuroso trio médio —
Zcqulnha, Silva e Otmar, —
bem como o cifórfo hercúleo
de Darcjr • a* dcmon]lr*t&e* d*
Oamlco. Otávio II, Mailnho *
Orlando conitltulram um tcrcelo
ntncantt elicicnle, embora fAia*
notado pouco trabalho conjun-
tlvo entre o* mesmo*. Os demat*
trabalharam pela vitória.

Juiz: Roberto Machado.
*\a 21-30 horiu: Asso*

ciação Ailéilcn Higkrnó-

- Wnldcmar Tclcss Dt-
legado para ot dota jo»
gos: Gilberto Ratoos.

ÚLTIMA HORA:
\mmm x internacional
NA TARDE BE DOMINGO
TRANSFERIDO PARA SEXTA-FEIRA O

JôGO IGUAÇU X LEOPOLDO
Tendo a diretoria do

S. C Iguaçu assumido
compromisso antecipa-
do. para uma excursão
a cidade de Cordeiro, o
matei, que este clube te-
ria que disputar com o
Leopoldo no domingo
vindouro, ficou transfe*
rido para sexta-feira a
noite, entrando na or*
dem dos jogos, o eneon*
tro entre Independente
x Internacional.

Desta maneira, o
match Independente x

Internacional será efe-
tuado às H horas, no
campo do Manufatura.

Aplausos á Constituinte
Fluminense

t) M.vli„:i.-U Cmfkêdur d „Servido*.* Péblko* .w ,.,,,„.,
• lUr-ll.t.'!* l.lllctil tr .1,ia Ia dl-rlí**e pelo alio lniermétli<i d*v. caela. ao» rrpie*«aianiet. .1.
povo fluminrnte para maalfe*.
lar «ca Juslo aplaoso p«U la-elu»to na Con*iiiuií»o estadoal
do -uüi-ii: . do periodo de M-rias para JO diu e gralificaciaadicional de tempo de »ervi-.i
do* servidor** pàbllco» do vi-
*mho Kttadu. Aleocioias *ao-
d&coei. (a.) MaKarcnliat Sam-
paio, pretidcnle'*.

l^^'W»(>VV>aM*VV'»-|W*^^VVVy%N

Confirmem 6naé Jnécnçõeé
%o 

"Campeonato 'Popular"
No decorrer da primeira eliminatória do 'Campeonato

*Ji$^Jj&** <*«b" «'toaram de compuT^rTcmaviso —. _.,. .„_ .w,.i»ii--i'f«*r Kmjiriíuío ooi jogas marcada, pela tabela, originandotranstornos ndo sâ para a comissão encarregada do Cam-peonato como para os demais clubes, pois repetidas vei<-sftcttram no gramado apenas um dos contendaret e o drbi-tro indicado. «Vo inftiffo d* evitar que tait casos se repi-
i.m.rir íT 

"«"Tfa 
f"?*"1* '•"••«•• P**ta a TIVÜIJ..APOPULAR cuja sltuaçAo ftnancira não permite enfrentargastos in!'isttfxeattos, resolvem.., adotar a seguinte pro-rlacneiat

A* inscrições dot clubes no "Campeonato Popular"deverão ser confirmadas pelos representantes, em nossaredação, das <7 às 19 horas, até o dia il do corrente. Onão comparecimento do representante até a data marcada,importara em cancelamento da inscrição com a corres-
pondente marcarão de ponto, para ot ailnersArio*.

Reuniu-se a C
le "Campeomissão

onaio
wiizti'owyliron

31

SÜMULAS APROVADAS - NOVA DATA PARA
O JôGO CAIXA DÁGUA X AGUIAR

A comissão organizadora do última."Campeonato Popular", Já Todos o» encontros íorar
aprovados, marcando-se o*>
respectivos pontos aos vence
dores.

A comlssfio deliberou atnd»:

apreciou as súmulas dos jogo»
efetuados na primeira ellml-
natórla, no decorrer da reu-
nião efetuada na terça-feira

of@ PIqyqis IndiciadoN fê

O JULGAMENTO DE
DE JUSTIÇA

HOJE NO TRIBUNAL
DESPORTIVA

As más arbitragem tém
originado uma série de lncl-
dentes nos Jogo., do Tornolo
Municipal, dando margem a
que o T. J. D. tenha reuniões

agitadas, dado o número sem-
pre olevado de casos em pau-
ta para Julgamento.

Como o problema dos juizes
de futebol, ainda não foi, •

á"T
SStJKÇIO F. c.

L fí

UM EXPRESSIVO OFICIO DO VETERANO
CLUBE DE BOTAFOGO

RHMRA POPU
Da secretaria do Assunção

P.O., valoroso elubo da zona
sul, recebemos o seguinte ofl-
cio :"limo. Sr. Redator Bspor-
tivo da TRIBUNA POPULAR.
Prezado senhor. Saudações
esportivas. — Em nome do to-
dos os diretores e associados
do a*_jsunção F.C., venho por
intermédio dêete, agradecer
à, V.S. pela distinção que nos
conferiu, incluindo o nosso
clube nas homenagens pres-
tadas à TRIBUNA POPULAR,
domingo último, no campo do
Manufatura de Porcelana T.
C. e tombem pelo agradável
ambiente, fruto de uma ótima
organização que facilitou aos

clubes diaspulantes, abarem a
vontade dentro de *ruà. féals
possibilidades.

Queira Deus senhor Reda-
tor, possa a TRIBUNA PO-
PULAR, ter sempre condi-
ções e dirigentes como osi
atuais; para que possa elevar
a mentalidade brasileira, aju-
dar os fracos e abnegadatnen-
te como faz» agora organizar
torneios e competições, com o
objetivo de preparar uma rn-
ça forte para o nosso Brasil.

Sem mais, em meu nome e
no de todos os Ássunçõenses,.
sinceramente lhe agradeço.

(a.) Álvaro Domingos — 1.™
Secretário.

¦ ¦ • txtrr.

66 COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO |
RO

Hx*cutam-*c trabalho* d« eomposicio om Linotipo com
52

aficltnoia e rapidez.'".
s. RUA DO LAVRADIO, 87 — Tet. 22-4226 e 42-2961
«4
H ...

tão codo não aerá resolvido,
a situação permanecerá no
mesmo pó em quo se eneon-
tra. Se no Municipal asslste-se
a êste triste espetáculo o quenfio acontecerá no campeã-
nato oficial, quando oa lnte-
resses em J«3go serão multo
maiores.

NOVS PLAYBR8 IlTOK>rA_*OS

Hoje, por exemplo, nada
mono- de novo jogadores
comparecerão ao Tribunal da
T, M. P. Seis clubes tiveram
players expulsos de campo
pelos árbitros. São eles: do
Flamengo: Vevé, Jair e Zlzl-
nho; do Botafogo: Nilton; do
América: Esquerdlnha a Wll-
ton; do Bonsucesso: Fausto;
do São Cristóvão: Bldon, e
do Olaria o médio Loléco,

Os lamentáveis incidentes
do encontro Flamengo X Bo-
tafogo serão assunto dos mais
agitados debates. Tanto o
rubro-negro como o Botafogo
defenderão seus Jogadores.

a) marcar nova data parao Jogo Caixa Dágua x Agul-mar, depois de ouvido o rela-torto do delegado;
-•ans, arquivando o-proie.-i (.fa Associação Atlética Uni-os do Falcão;

c) advertir o Jula Alclde»vives, em face das ocorrên-Mas verificadas no match Pa*Hs x A. A. Unido» do Falcão.
d) não tomar conheclmen-to do protesto feito pelo oao»<lo 8. O. Liberdade, em *if*lude de o mesmo não estarassinado.

Caíram do bonde
Na rua Cel. Rangel, de-fronte ao Colégio Arte o Ins-truçfio, o menor Nelson Costa,

de 15 anos de Idade, residente
na rua Professor Gonçalves, 77,oaiu do bonde, sendo, por eslarazão, transportado para oPosto de Assistência do Meier,
aprosontando contusões o ps-
corlaçõe» pelo corpo. Dcpoi»
de medicado, o nionor rolirou-
80. A polícia foi cionlilirnila
do ooorrldo.

O menor Mario Cardoso
Glanoira, de 17 anos, morador
a rua Scnra, 180, tombou de
um bonde quando ftsto passava
pela rua Dr. Partilha.

Em consef|iii'iicia, recebou
contusões o csíoriaçõcs nulo
corpo. No Posto ile Assis!,'n-
cia do Sfeier, o menor foi so-
corrido, relirandb-se depois..

A polícia registrou o Paln,

René Mal leiii re®®
Uma daa grandes revela-

ções que o quadro tri-cam-
peão amador do Botafogo
apresentou, foi o ponteiro
René. Aluando ora na direi-
ta, ora na esquerda, o extre-
ma botafoguense, era, Junta-
mente com Tovar, apontado
corno um autêntico "crack"
Promovido ao quadro princl-
pai. Renê confirmou todas as
suas grandes qualidades. Era
mesmo uma das maiores es-
trêlas da e.quipe alvi-negra
quando conltincrhi.M seriar-
raent« n«m- do* Joelho», sen-

do obrlxado a uma longa lha.
tivldade.

Agora, refeito, Reij-é vai
voltai*. E' esta unia ncit!i:'a
quo, por certo, cnoherá d*j
Júbilo a torcida da Botafogo.
Rime representa r.in excei'1'!-
ter reforço- p*i;*a o atsqtr» r.'.-.i-
negro.

O conl;.- - *, > r'-i r****»"': t*í tv*\
f*rv''id(i m ¦' ^\.r\ nn *. _
pcwnpetent** ¦•*"' n, de-tn.lf*
a nu-a. reu' '- ...... ..
primoirofi Jo*;o.s do camy.ú-
nato* da. eldado'.



Cresce ein Todo o Brasil a Onda de Protestos
Contra os Atos Ditatoriais de Dutra
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^ffiSS^íííSií Pela defesa da Constituição, manifestam-se homens e
mnS*!!!^ mulheres de todas as camadas —Conti*a o cerceamento
• Mr**ü *** tm o • §mn
filiL lia ite***!** M®* ****
ttn i**i*t** VOU Mt** |WtW«
l^tMiww \w mi* *«|w«*

das liberdades públicas e da livre organização sindical

MU MWl litó «-UIMIUS
A c*mto és Ymtfera 4o

tnairtit* Kwtewl l«»i •»!•»¦
«44 * fHIMltlIa |i^ut4«nii i

,», Moradora; *» fôuBpUNW.
aJ.,»-i i **t«i*4j». ftfié** _**«
iaüt #«:i«ipi**í*l«»» «laiiii-mfiüHií»-*
pti«*i»i|** ««ni*! im Dm»
«mw. lt«*w»l* •««»»*» *
&xtüiitti#u. *m«6nt#, sm***
tftvoottMt a ftwÜBmWB ÍO rw».
Wu^Uiii r«*W» * »*»tUl*«
0» %l*»l* * iW*WI* tl*rtw*»*M'
d* |.<:-"» «IM »a*fWft»il«a **#
íuíciíI** wMiaitiAddii n« I»»'
4m. t«ü atraí»*» At*w ftf«
itira. t*4Mla ROM PtUtU, U-
ojM.ta.1 lleroat*» Oa Uri»»» 8*«
bisünu BWttMM^ M» *!»*•-
•tUaft Allnwu OrtiMtM», 4«*
Tnittir». Wat4ir Violo, po-
atuai Mailiu». K4n»tt AWM
HtolBÉk AllwHtít» d* Ale»;
t*i*. Ju4a Htl**it* Hattics*. lu*l
do BoaH l*âfi«, 8at»*«llA«» *!**•
Um**.» M»-i»4f», Mario .Sw».
MtftMta Correm tl* Ai«vmI».
lUMiHwWa Mait. febatUto JUr-
(ll-. Sr*t...'l llc-sníi.t.. !•*•
nuitii I.um Itatixwa. Almir J.
Iiitiitu, ureiiw Wiretuta, llítlií»
\u<i |»«eira, Falida MTM <la
Je*t«. io*0 Curi. Jonjuwn H»l-
rnuwJ». Jelo Alw* Moram».
JwA Nonato. Joaquim Ttueira,
i.rj.,1 ;„ t.mi Hlbairo. FratKll-
co ile Oliveira BsaUas, Movlr
fWlchior. Dirteu TOCTM, Rui
Cntvjnet, lrineu Ituller.

• IX) 1'OVO l»K UOIAMA
\ . |.:r-'."..-..'.• 

- <! h ;; : ¦:

re, Vslmw Qumotlm, Or*»,
iw4* Vwmrn* Usuer Al**»-
¥nm&* itwm, Horto »*«*•
wf tm W^íiwa ^_s^j í '*'0 mff^**e*imiQm& «w*

¦' VWa '¦¦' 9Sa*mt^tf») |_rewIMI:IoSmt Mf Mlan|
U»na Harti*. Wawí** ftens.*,
í>*mm ©tl***!», rte-* çiww.
Afetas* J*irw. AM «*K M-
r-*»ii*fc» OoM* fcM»» HmiI«*
ta. MMM iKiKli*. fVWIKMC* !**•
rtira, Masu Anular. Hett*4m
ai»i$1«*, gimãim úofdí in**
Qrtntei ü*^*t<i* i>*ar. Joím
4a lutiu», liaria ú* Melo, M|Ha
Càiiru iMitMirii*. Man» Botm,
lM Ciifpim Siotrw, Maria Nm>
<iutíí»t«. MainiaU M«ir«l^.
Fr«ne<wa Meitelw. Im lUfa».
Ihu* t»»iit>*. Maria Mt«!«i»»i.
««ia Aamte Wm I*iw«.
Ivafe li»!..«, Itei.íc Viquair*.
Uadshri reNmMdM. ?í«4i«ia
BatotL Ca<»u» Maimiat, Jwkh.
ptta Olivetr», lotainU í»«c»ip>,
tiitii 0oIa»rlM, líptínrilw
BUvtln, Altlofii* ÍWMttMIi
Mari* Ma4aMut. Maria D0fflltt>
grtea, AniooieU ü»t»ui>-». .<>•
l.aitiar-a tiitiuetia. FrattítKa
i>i!a, Maria Itott», Mmo Uer-
««aja», Maria Vmmtt*. Fran-
íilí» i|i»Miv»táe>. HeU»l!(»iu
«"'iiilu. Mat ia Hanlatia. Irarxnu
Hiht, liíliita Amaral, Imloia
i_4\»lr«ni«», hpí.aitm.a Ama-
ra). liana t!-,«i». Atva Lutioo,
Moiat.-ia Oliveira. Inicia i,ut.
lou. Jolia Silva. I! ri;' Ce».
rattSo, ;- ii-fa Êa|tlrllo BukQ,
ttalmumla Altuniuerque^ liar-
utiulto Santana. JOUU ft«Uf4.
V itet:<-ia Carvalho, Ant Con-
eeiflo, Cecília Moura. Anita
Santo», Maura AtfJM, Fraiwiw*

Tribunal Fe«le™t, do «*naiK p^SSu Bmflta flrl!». Ma-
rlana Moura. Maria Je»ue. flo-
ralina CooccMo, Hanulfa Sil-
vt, Lul/a Silvs, Jovlna l'lo,
lUImuixia Oliveira. Joana Hl-

Ja limara, fot *;-.-'.• ¦¦<•>*¦"-* 4e
OoUnlll a »e«uin!«» menta*em:"F^lwlwitea do todo» oi rt-
taMfeimentoi d« Ooltntd,
furpreendidoi eom *J*fò*}* beiro, Ireno Luelana. Nelly
eMMrito do retUtro eleiloral|fi4n(an)| rMn Oídraufw,do W:il. c«mít»|» quo V. Uel|t. i n (fm Marj|^ j^kJ^íIb do
MlM.ru wlalwlwer a inlccrl* Mp(<) Kwi^a Carvalho, Analía
dail» do MMM Cana Mas«i. | oliveira. Joana Oliveira. Fran-
quo »«p«ura a iiluralídade do | e(|f!| An,onía> Marla Oomin.
,iarlldo* |wim«»í no |>al*. cim- |BUM Uill<t K;in!íitw> Maria ,j„
«Itrão ruiHlamental |.ara a e.u« j fjj^^ .Mar.i\iün 1'ereíra, Ho-
lííteta da democraria. Rwpei-
Imã* SaiidaçiVa. (aa.) Ilena'..i
do Ilrtlo. in** l^rhH MieliailO,
Miwcvr llelchlor, I>ctude<ilil Oa
vila. Jtwüno Neto, JoJo üwli-
nho. Múclo Melo. Mário Baddf,
Haroldo do Rrilo. Dclveatix VI-
••ira. Amiinando lllnlo. WtU
millon Araújo. Afnnio llonora-
to, J. Ferreira. B. Ferreira,
mer Nauffer, F.lbcs do Brito,
Wilmen Olmoh, Jofio de 1'attln
Rodrteuos, Oswaldo Mendonça,
Jmlv Herqttó, Clemcnleno Bar-
ro», Wnlilir Jíclo Alvares". Jcmia
r^ls. Kmlr MafmlhSe». LlMiJ.
dro Pãtxfio. Domingos Malhei-
ro, SpIiosIIRo Mendonça, Geral-
do Oarbitta. Mario Alves. J05A
Alves Pereira, Motlfslo On-
mo* da Silva, llomulo Pinto.
MiKlpstino Hermano, Geriniiutl

•Antônio (>nsla Fi»rr«irn, Wal-
ler Mairalhâcs, Klder Hoehft
Uma. Zanoni Pinheiro, De-
ellex Crispim, Jofto Batlula
Siqueira, Anlonlo Cavalcante.
Anlonio Cosia Fcrcrira. Wal-
tonio Cunho. Caellda Carmo.
Paulo Azevedo, Carlos Alencar,
Alberto Xavier. Helena F-itcr,
Maria Slcla, Júnas Teixeira,
Llvlo Queiroz, Olinlo Pinheiro,
Jesus Barros. Paulo Honres
Teixeira, José fiodoy. Almir
Amorim, Avrton Azevedo, Ha-

DAS MULHERES DE
GOIÂNIA

Aos presidentes do 8.T.F..
Senado e Câmara, e a dlver-
sos parlamentares de todos
os Partidos foi enviada a se-
guinte mensagem :

"Mães, esposaa, noivas, Ir-
mus de Goiânia, Interessadas
na tranqüilidade dos lares em
nossa Pátria, protestam vce-
mentemente contra a cassa-
ção do registro do Partido Co-
munlsta, sério golpe na De-
mocracla, desrespeito flagran-
te da Constituição brasileira,
confiantes na justiça da dccl-
são do Supremo Tribunal Fe-
deral.

(aa) Maria Oliveira, Bela
Santos, Allco Jonas, Mirtes
Jonas, Jandlra Hermano, Be-
nedlta Tome, Archanjela Her-
mano, Minervlna Oliveira,
Gulomar Borges, Maria Bor-
ges, Maria Cazuza,. Maria
Madalena, Juralldes de 011-
veira, Rainerlta Costa, Anto-
nleta Brito, Delzulta Biavattl,
Persedcs Marques, Lalla Cas-
tro, Marlana Abrahão, Joslna
Hermano, Irací Fleurl, Lalla
Magalhães, Ollta Vilela, Hll-
da Jonas, Maria Ferreira, EU-
te Fleurl, .Francisca Herma-
no, Caellda Carmo, Roslnha
Hermano, Osmaria Lima, Ma-
ria Costa, Sebastiana Lima.
Sebastiana Morais, Helena
Ester Lima, Maria Nunes, Jo-
sina Oliveira, Dinorah Curi,
Rita Faria, Geni Batista, On-
cüna Jesus, Maria Marques
Oliveira, Lucla Nunes, Zaida
Gomes, Mirtes Gomes, Maria
Azzl,; Lldla Martins, Carida-
de Faria, Maria Martins, Ma-
ria Sá, Nalr Sá, Maria Ino-
cincia, Malvlna Freitas, Rosa
Malteca, Cremilda Sá, Anto-
n.a Daria, Jordlna Maga-
lhães, Aurora Lima, Helena
Morais, Odcrcia Morais,, Au-
líii.:ta Llm'1., Emerenclana Ll-
ma, Jérôninif Oliveira, Ade-
lia Lima, Angelina Nunes,
Qzagulâ CosV„ Felicidade
Freitas, Florlcena Freitas, Fi-
ló Freitas, Maria Gouveia,
Domingas Gcciinho, Franclli-
na Freitr.?, Leonor Vieira.
Ana Castro, Inamita Franco,
Valdlvlna Fernandes, Diolina
Morais, Floripes Freitas, Aba-
dia Franco, Guaraciaba Au
ve.-?, Naurlá Alves, Sebastiana
de Souza, Gcní Rodrigues,

¦ Fa'munda Morais, Jordelina
Borba, Olirla Rosa, Nair Ro-
sa. Àrmínda Borges, Alvina
Alcântara, Maria Carvalho,
Domlijpãs Alves, Analia Vito-

,-rino, Mzira Gomes, MariaSilva, Maria Oliveira, Maria
_r.tm-\ r" ¦-"¦— ^"ve'ra, Este-
ia. rínlyp.b, E1'.rltes Cnrri.io,

-•"•i-. M_?.i'í]t: 3. Célia Porei-

•an* Santana. Z*f*rina I^nn-»,
Maria Rwlrfgu«*. Allla Hodri-
mie», Cristina Alvw, Ireno tia
Araújo. Itaimtinda Pinheiro,
l..iif!rtina Smiza. I.eolina Con-
ealeta, Auxiliadora Araújo,
Jerdnlma Conrelçflo. Maria Ma-
dalena. Itosa Fenvlra, latira
Passos, Iracema Soares. Mar-
parida finme», Ivanilde Ferrei-
ra, Emllla Ferreira. Maria
Francisca, Odeln Sanlana. Ida
Rosa, Elisa da Cruz, Natárla
Margarida, Tardia Nalal, Al!ia
l.lmn, Faustlna Souza, Maria
Cunha, Odonlina Araújo. Edllh
Cunha, Httlda Vltorlno, Teresa
Vllorlno, Amelln Vilorlnn. Ma-
ria Itodrlgues Joana llipé-
litn Maria Conceição Ana Maria

Sebastiana Hermano, Geral-
da Hermano, Benedita Mala,
Valdcvlna Azevedo. Maria
Serrano, Ana Nascimento,
Inls Neto, Isabel Jesus, Ade-
llto Peixoto, Cantlonlla Atai-
de, Benedita Nonato, Aríete
Oliveira, Alda Machado, Ma-
ria Assunção, Diva Machado,
Rita dos Santas, Odtvanla
Machado, Maria Queiroz,
Amalla Machado, Alvina Ma-
chado, Enllza Machado, Ro-
salina Soares, Sara Cordeiro,
Antonia Braga, Áurea Braga,
Ida Artiaga Moreno, Zilda
Andrade, Verglnta Santos,
Maria Abreu, Gloria Pllomla,
Antonia Pádua, Diva Longhl,
Maria Cunha, Osmlra Alencar,
Elly Santana, Osmlnda 01}-
veira, Analia Conceição, Del-
ly Souza, Celly Souza, Joven-
Fldelclna Torres, Maria
Glória.

OPERÁRIOS DE JUIZ DE
FORA

Ao deputado Maurício Ora-
bois íol enviado o seguinte
telegrama:

••f»K»t!P»l,W*uw MlHJMMMa
tr, JiWla â MU €*»»« O pr«-4 luuitmfiim. m o%m jto*
«*»i»ti*ri«(iau pr«iiít4u>
eMMTA • BtWf4«4« smLmmfA,
tmm * c t a. * m%m o
t?i»isa tlstuniral; Juniamj» m
t*mt*>á çf&mm tmlto » !•*-
t-OTttK-ao ieti»eftsi'.íii» em
tm** iene, I*»» Mauíia»
WciwiM. wjiuíi i. fssmmm,
A- ©11**11». OmAMIO «-
ClUser, Aíí!i*»'i4--> FltrfltâlUÍ**,

otnmcw i'»orrf»ro8
Kb» BOM l«4aç**» O íf- Jes4

F»«*t«. caleirtio, lai»í*. ^»r
t*s*5,si» tftliefBl*!!»» o wu |>f«-
Aey «to Olciclra. BMHliBo ii#
Mitouita Wos*M, QmldO it«
Aí**«J*>. Ania»» Matintio,
lldelwKi 4* OUiíUa. Jeàii
i:.:'.t.ã_. da filtra, itcíia^tlãa
IVfiíira Hãílu», CkiaWo l&'
ttidm, Uulmaf&ra. ImO Hon"
»ant*. Coitolaiw lt Voe* L#-
toe, Arnaldo Caitalho. Al*»w
lut^tio, Jt*at Jatte d» OMtlA
Otraldo Fufeitsa. Bítanlull
Vitflr». Jüe* HmO il» «ll*a.
JtÁo Oalteta Franco, imttc-
farando «ia 8ou«a Ftrielia.
Faulo Mariano da Uma. Ma-
liana Ilunlnl. Joio Teixeira.
Cctui Mstidw. Oualhatto 0M-
ta. Geraldo da SlWa Uil&o •
Olegàrlo da BÜto Morali.
itãUt contra lados oa aUw dl-
uttotlaU do Oeneral Dutra •
«ru» aueclaa contra a Demo-
ctacla em no*ta Paula.

Rn carta ao senador Pre*-
te*, o ar. José Maria Batista,
tola capital. proltaU Um-
tfim «mira as atenla^ias a
ConillluiçSo eomeildo* paio
ditador Outra a solldArua-a*
c«n a paJavra da otdem de
renuncia de üuira para a íe-
Ucldade do Brasil.

ULTHAJK a COSSTITLIÇAO
Ao líaador Lula Carlos Pirt-

u. f»l <.-,>i-;> o »«<uielc altalto
«11 iu«ii j :

üi abatao-BMloado», hurnroí
• muUitir» J.i pano, rtiMiidot
num baila cm c,m*tmvt*,l-* k
1 .-.-.,,"¦• 4* vitória das *•*(**!
1 s.. :-i coalra o aail-faKlsmo.
alo poderiam detiar dc apre-
Kalar sita atilldafirdada cm
combater o atentado à Dcmoera-
cia a o dcsrcipello à Carla Ma«-
na da Naçlo, eauando o ;tt*-
tro do Partido Conmnlsla do
Brasil.

Esla ato foi desfechado c..;i-
Ira a Democracia a contra os la-
icr.' -.-.<. 1 do povo qae vi no Par-
lido Comunlita do Brasil o sen
legitimo iirí. ii-..,r. £stamos pro-
fundamente sentidos com assa
medida monitruosa a considera-
mos liio um atentado à Demo-
cracla <• um ultraje à nossa Pi-
Iria, ameaçada pelos reiçanes-
centes do fascismo a pelos acen-
tes do imperialismo Ianque que
tentam Impedir a marcha do de-
¦envolvimento histórico de nossa
1'Airi.i, no sea asctnio democri-
Meo pelo progresso a emancipa-
(to econÕ/11 :¦-.. Conilderamos
também uma afronta ao prole-
lariado brasltclro, o fechamento
da Confcderacio dos Trabalha-
dores do Brasil, Uniões Slndl-
cais a Sindicatos-, Orftamtaçftcs
quc defendem os Intertsses da
Classe Operária a lutam pur sua
unidade. A Constituído de 46
di o direito de livre assoclaçílo,
bem como a dc livre manifesta-
çlln de palavra. O fechamento
dn Partido Comunista do Drasll,
vem ferir os sentimentos demo-
eritlcoj do nosso povo que de
maneira nenhuma deseja para o
tlrnsll, o cerceamento dai Hbcr-
dades democráticas quc Implica
na volln da ditadura", (oa.) —
llerminin H. Gonçalves, Noemy
Chaves Gulmarics, I.uclo Manoel
H.i.-li.ulfl. Hcrculann Rodrlffues e
mais 57 assinaturas.
PROTKSTO DÁSUfULHEhES DE

GOIÂNIA
Mulheres de Gol&nla dirigiram

M êtçotoàs !•>** Maria Oi*f***,
m l.Í,t,ml---.m *jv, afoi*» ""»

,-mmmt

d* \i*H*m#, Oailata, cU liaa-
^iiu^it d. I.U.1I1* luaiílaíi*,
ti,*Ltt,*o fmt*\i* a «Nafta da
Céf Ia u ,*.-.« a . *n*t U 4» ».*:i-
in» 4* Panida CiHaaaftiii'* ttt*
laa «$* ***>? a $mt>t*m* "t*it****\
¥td*i*\ tu* )«iit(« aa tm*
i.i*sit*i*w- (a»i Maria tUi«»-
il.<• i.<nivi4'» Siliaiia, AntiiMik,
ia iMMilaaa. ial««iil»aa liqarifa,
li*n.<ifci« Cai*, Maria ItSSts,
H»tt* Ii.imiw». Vtowiu* Oa).
io.»!*», S.!fe.,nu»a Caaha. Ma*
ila Saauaa, ln»«i filta. I*«t
tm» itb.i.t, i,i_t.i« Cnakaa»
11. *,,».,:i,_,!_,a Amaral, Inafia
Wi.. Ana l ,1^. ti. Mitada
uiiwn». tutu. üHieea, Jelia
Ilha t i.t.i^ur. CtmttM» J«*#«
t -•» Kiplrila jtaala, It.imon H
SH.<s.|«.i«|u». R S.Hl.h. Jn«.
na loa ii. Velaria i'.m.h ..
ina 1 • iif«i{i >. 1 «tn. M-.ir*. a
mal* vlnia a •«'. atilaslarat.

DS MTt noi
Ao i*n*dor lulí Caita* Piei-

ui f»i «aviada e tc««lale ••'»•
gramai

-I «mial.eda a *lt«»{lo 4*
tui-..,-tt*si* «m mm*** lerea, pi->-
it,-, *(tt»eetrm«nia ««nlra •
fKhamrota da PartMa «>na«

i-U. <iii>ai<«ia tt*, **#*&** uw
Cotio* fifi** a u*oiou i.U-
11*1**1•pa me»» èm t»tetfc*-N;**
mmmtea em S, Csiu*«u, w>
M_i«iaa^»a fiMlawitamaal* • ai*
(¦palllitliai Ulma * artrfiié.
il» _}«• fal a t*tsou**o,t* 4« l'««
ui» (Vmualua * O* **** •« t<»
Prateara**** ia#4«f*» **•!»• a
tat«n.fc( t» a-* &t*4Uet»* # tt***
Ham** *.* tUAila da !*?».«<»».
ria", leal Wallatlmi A»i#la
»ut». Adrttoa Ritme* a f,4t*i4
Sili*

Aa <i*tHtl*4e Owatda P*«l*(«
M i«ii«4a a *#*Nl*t* ««!»-

-t«*t*t|..4<i»* da fSütt.» d*
Xanli»* »?», («t l«t*imf.|»<i 4»
v. *«la, praleilar »a»iaw*»
mraif raalra • at« |»*«>«»lila»
<iirti»| é, T,,l,«t I «4»i.-t, fa»
fh*m4» o* ar**»l*mo» ilMk»l»
• 1.11.1.1. o i«itti> da 1'iiii.in
Comanlila". faa.) Ja*i IOwa«
Ira SMlea, Vlíeai* Catlaai *««¦
1». I ! OuSal, Vt.r rt II' x- 1.-

aa Redriauii, 8«tia*IU<» M<*daa-
{». l «ii i!r.-.t»i Jata ii-mii.
<»*, **taít,dm-*a tti.t. .tri.tirli

«Mtaalnra*.
Ntcatwti o d«iut«4i Maniklo

nlM* cama 1 eM.ii rivll". i.f.i-.u, a «4pl* d» arfaim* lt*
(a.) Alberto dt Caaba Andrade. | leartm». eavttdo pelo* Itaba-

Ifcad*»* em tmttttttoo »4,,i **
*,«,Urtu 4. etmem 4** thf*'-
wimi

T***tI WPWWf W^^WP##>9WPl-fl^ Iw^B*baibadai*» na tadMUto a«
e*mw>(M «rtl, Btristf
f, fc»a iiiutrilia-uit Mm

.?___.*kiaa__t . __. iv-»4.'Li 4 __.:i''líl L>ii ^m mw*S»mm ¦wM,wW*w?l*IW*_i m°^,,W oKSSSSS^ ^|w»MBnMw5«Boi
*. i «.*. 1MCV r» ,,..,a. *4or%m de fUjootioio, f*. •*y**± rtuado • Hmmonm d«s

tmm do OuiiUm rmderai • >«•
urttndo tmtMkêmo^ie om
ri|o 6o um golpt fá*eUia. tm
***'*) WlieiweffWeWiWIP W^^*"lwvWi^P

i>»fa fi Ba», a W4« d*pii.
i.a.L-o fc-.tcj.iU mt* attisu 4o
t,-.!-,•>',.%:*-: partidArtai ««
unam em <í*ttm ds mm to*
num dmmtMko eonua m
mtm oitAtruiA'.* oa Poder Use»
cunha, rfirieide remira a»
irabilKsdviej § a ttostt*
Pátria.

Tód» a nofM ««filUnta
tioíla-w ntsie momenia mt*
om repi«s#ntantM da nua
dent» PariamtmlO. Ccntlsl
nas trabathaausta,

Jtri(!(!:-,iinc4 DMM apoio m
Confederação dot Trabalha-
.! r 5 do tlriull e a UnUo dm-
<•-.-'. áe* Trabalhadorra do
!;-.¦::•., Pederat, lutando por
Ubridade o Autonomia Btn-
dlcal. tAi»» Vle^ni» Eantaí,
Miguel OoiKtKio, Anseio da
Silva. Antônio Joio oe
UantAna, Jurdeval Romeu
Vieira. Ini da Arau|o, Anu>-
i.s.. de Sousa. Manoel l/u .
Manoel Anlonlo. Ja** Mende*.
seeuem M aattnalurai".

ano iu * n.*m * wJKThmwK n m maio pr mi
;jj.\Wf-V.\-iri\~.."..,wnr.-rr-rrfrrtrJ^*~~~~k~~-~m*' ***" '*** '***' "t

iil Ü0CUÜ1
adiçies

.110 QIC i
eüiocráücas

cura as
do liia

MMWMAMWI_MMMVlAAM«*Ai»i %d8iWMaiJMWW*»<IM»<WM»<N^^ ^^*-m»st»*tmr

f^ ^**. un ^B^^S^iPr^' '-'' TjgBEl^Ll^SLllL -J-:^±,11

Mun m' íWifflWm'®*v'~*m*MÍ*ímtÈáM&fc _____.k_.__. ¦*¦ ..".aBSimi._____Cia__t__C_Bfa_T.TM__/ •* y|< ,,*,m4mMt^ssmWÊkmmEMP% JÊmmL ja. ^^l^^VSr*^*Jm\j, 3r-^á
*'J*W,M:fy mtmMom lI.^JBlOju. SsEíST-tmSB^vÊ^P* Vali

^^ffwiJ^ifflT^^' \rr11 è\~ « il^* '<l___H&Í2?__s5l "-•¦
mJmMMmiAJ»>rjAMIhr.!gniwff 11 m V-*- -#-- 1L..:ji» . f#f 9nífv@_D_S_H W a/iC'

rFjVf ****<í£'jM','b*íf'»-*^.* ^i' ' *»»•*"*-• 'li.
Bfíte-^_ÉíSíÉ*fcafciiíÍ^"!*' <i; ¦ ",'"
vto- *',*'" 'jSi_?M^Biij^^^^^.-'-Htffc,jTi>_.

MTBGRA DA MOCAO AHUÜVAOA PUR UNANIMIDADE NA
ASSEMBLÉIA DAQUELE li-STADO, VERHERANDO O ILEGAL

FECHAMENTO DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

0Miflfaf4l« és miiM oieromo, mr wmtlmt-
4mk, umn m»%4i> tomttmi*ei» tm ttot dif«.
f^Mii 4*t $emrot /lairu « MM *í«[»ff* <w»
im a t i.«tiiiw<v>4.< a o Ikowmio. PoMmwot
utitm a tmit-iiu 4-ttt* Immtimtt tt*fomt*tot*ttottl* tte $m*i4êd* th Stmt polUko «a*
tu* • .V*f4« Ifftírifeiín imtmíetad* eom ut
atmltePseom ttefomote» tio («tmomtmh* de
*m4 44t mrt*»i*i4ei fartidõfiOM dd Sff-iiMi.a
— a poriul* ComWtttU 4o IttotU — o A*»r«»
*^(.i iMwaffni 4*i llemi», mmitetlomio «a
tkiitstttda t M tf**** qm* r**wseafa o laa
mptenuâo quooto oot úeiHmot dot faiiiraifík»
fliffi tmr i^mut/omt-t r,j.«i!«Jitfíir, fmt-ra^ o
itHtmmnho de tua (4 t HdiMaeíe dtm&tiou-
mi tirada ttmvto pttttmte o eonitlhteto 4o
tftpo*i4Uiidúdt do cowwtiaiÍMO foleoêtoonte
atrawida de ra*prt> fit-lmt-tile o CooitilmlrSa
e ot Itlt 4* Pot*. O retpeit** ooo noi merttt
MM* 4«dté4 jmtUtidria tt4o te oaefcra n»«i a
*_rffe<fí« «fa d,-e,t.. da fífr* erfffea, v>" »»*»«
ferrt a f«i«Hr«f*jr a» lírtoi eú«»fiía^itrl<r« ^ue
pôdtT&m tutií* A pruifíra da r##iw# ^«serd-
ffre, oa* «of mn«t»iAef# no Ilr4.it. Canrencid»t
de ooo a ror.-. irrati.-i enemndtttàem do de.
Meeraefa 4 a r?«-«aíieeí«i«,»irt dm llberd*dft

i

MMI.ai — d« H*|.*ea«j. (HAaiM. ir»»ilJ §ttttotimê» fmlfkm *•* ajurfambe, prímf*
fmlmtmlo* t*U mMllt0et*M* tl* fttrtim* dot
taaft rfitetiss nedi»i, tomiereeodem>n orne ri*
mia f*d* letir Um firtttelptm, «asa aea«r.»f
a *i pt-ifrio o mtfafrif a aatwvfa # o* ••#•
fadar dM rvolme» eStíduiiiitt*,

ttmidai dt orno faerM m«».it.t, emdf o
mttit ella iittmmla metal i»tm o tttreiftrlo.
tro a #»f!#M«f4 de twUrmfdo d*» mmit ard***
poliu.'.! faa a*wa*iie tttet direiimt, ttãa pa»
drwei deito» do rtltmontr ot r*iaprí»w*ifi»|
tn^rodn* om* /amai ttMat tom * nmisr iíii
íwfitlAa», # /<«i#r r«ria« f*im o** fttrt t,m*
proaritiai teiom mmntitto* em i-J* i-nií da
Manja, a ptna que, a.jui, mo llnutil mt tims
l«if,,ri<-i » i ,frer.tm peUt reifour.tríi «<i»ilf|
Ideais — estreito, **toei4$4et de tktto e ent*
fiiM», a fwra an e*'«d — parwaaefaia /mi
A ftdlka da Hbetdíd* deafmi d<i fef, «t.i ptr*
MUiadu qm* íe eiheroe o idi/Mo do omeot
demmdtk» obttta ade eam|vlefe em lâda* mt
toai t*(Oi, qut f4flfoi ei/arfn* mt t<rm
carteada, a ra/a «6ra em jurímetfafaifflfa i 4
primeiro metteo e o mmii ollm inipiroçãa qnt
not rettnt nttto tote". —

1 I .«S7a

5E«J DOWDA. *)A*StiFMÜO PCtOS DESMANDOS DO PODER EXECUTIVO. O GOVERNO DO ESTADO
DO RIO «arcou om a/o aart-eonuíforionaf mamíando Itchat iamM*mt«t*. pot tmttmtdio 4» Seerefarfa de Se^ranfa. a sede
da Uo* Cimpono* dt /oK BolhOt*. tm Nov» Igotçá. ao qm* »e aejnrfo Wofenfoi *tt«*d*t ptmicadotj*l» pdicia confra o*
cvnpcnt**. Zoa» príiOti. «pencamenfo. e af« dtprtdmçit* tmnto m mttHk* pefa /oío aeima O* tgtladtottii amtacadot dt
£T£ol»* d* «STrerras"/! cult,v»d*i * tm /r.oea pr«forío. Com a *« * 

^jZ"^^^^ItncUt tdivtitm o* *a*0d*dot d* Ug» ttm eonltttnd* com o goottn*det do Bitado. Ce/. &*"»<'"*> *£"* 5"£'"

ç«e lAes promefeti lanar a* deu/das ptovldlncl** * llm dt que ee««m as *tbltt»titd*dti » » *tdt tt]» *btita. Ptvmtttu tlndm
ta^.iLm— j. _-_--. • if,.i « remoflo dos cemponem para tmtrnt tttra* ao t-«-

orna caia dtpttdad» ptl* polkta, ptova c»b»l do rej^me dita-

{Insegurança e I
SsiitralkFssneipirios-P
^inistérie M Fazenda

Demitidos sei» modestos servidores, sob coação
tes *trrlt!«res «Itedecr, rl«'»r

fado, no mali bttvt prato. No clichê, um atptcto da lavnur»
totial Implantado nov«men!t tm notia pai* ptlo gtneial Dutra

O ministro Corria e Catlrw.
Jl Implantou em seu Mialitf-
rio, am regime de laKíarant* *
terror contra os tent fanelonl-
rios. At primeira* vitima* do
representante da ditadura na
pasta da Faseada sio es eslra-
numerlrlos, servidor** de eon-
dlftn modesta a tem (aranllat
ettaiielecidat em lei. Secundo
consta, exista nma luta compo*.
ta d* mais de cam nome* de
funelonlriot ptra terem d«raltl-
dos, sob a .'<-.-«<i > de teram co-
muolstaa. Com a fdría anll-en-
muolsla do maenata da Sul-
Amírlca. Jl foram demitidos seis
extranumerlrlos. Iodos eles.
allla. nio comunistas.

O processo de demlulo dis-

FELICITAÇÕES
NA DATA DO

A "TRIB
SEU 22

POPULAR"
ANIVERSÁRIO

Recebemos onlam os seguintes
telegramas dt felicitações pela
passaüem do nono tejundo ani-
vers&rlot

Da Assocltçlo dos Bs-Comba-
tentes do Brasil i

"A Assocltçlo dot Ba-Comba-
tentei do Brtsllt Seçlo Distrito
Pederal, eongrttult-it pela p»«-
sagem do segundo anleerslrlo
com o denodsdo matutino, cuja
aluuçEo dignifica a Imprensa
brasileira, lutando pel* defesa
dos Interesses do povo e pelos
princípios dts liberdades demo-
criticas, pelas quais tombaram
os nossos heróicos companheiros.
SaudaçOcs expedlclonirias". (a.)
A Diretoria. De Juls de Fort:
"Felicitamoi o brllhant* matu-
tino pcla passagem do segundo
aniversário e pelo íxlto da luta
antl-lraperlallsta". (aa.) A. 011-
veira • Milton Kcrnandes.

RECEBE O NOSSO JORNAL DEZENAS
DE MENSAGENS DE CONGRATULAÇÕES

ilrio, almejando qu* teu vos
pública continue na tua <uta de
csclareclmentoi". (t.) Onorlvtl

"Rio
POPULAR

toa
semente, ao» mílodot nsiMtsr
4» amedrontamento a ; ,\<:¦.*..
A* vitima» da anli-eomunlimO
medieval 4o* "gualeltti»" -Uf
Farenda »!•• chamada» aa gtbtt
nela 4o adinínl»lr*d<>r do i''l«
flclo, onde, na prcKnça de ala
rmi» "tiras" tio "convidados" d
assinar teus pedidos de demite"'
sio. Qutodo a funrionlrln la«
dtgt o motivo desta ImpotlçSo
covtrde, dlicm-lhe, apena», qua
4 no Interesse do Govtrno c se
a vlllma esboça qualquer •¦ '••
llnela, os policiais mostram oa
rcvllvcrcs que Iraicm na rlnlu>
ra. Um dos seis funclonlrins ji
demitidos por essa forma torpe
e fascista, estava fazendo -¦¦¦-¦-
.-li" no bar do Ministério, quan-
do em tua mest tentaram.ta
dolt "tiras" apreicntando-lhe|
devidamente datilografado, a
pedido da dliprnsa para que íla
e usinasse. Como n servidoa
reluta.isc, at audaciosos "liclc-
gulns", «II mesmo, na -,,,• ¦•...»
da multaa |>ea»r>as. ftnram d
geito ameaçador, abrindo o , ••-
letot a mostrando o "lrahuco"o
Diante disse argumento-rhan<
ttgem, o funcionário que cr*'
um humilde icrvcnte, chefe de

NECESSÁRIA A UNIÃO
DE TODOS OS DEMOCRATAS
NA LUTA CONTRA A DITADURA
DEFENDAMOS A CONSTITUIÇÃO EXIGINDO A RENÚNCIA
IMEDIATA DE DUTRA - COMO SE MANIFESTA O POVO EM
SUAS MENSAGENS - PERFEITA COMPREENSÃO DO SIGNI-

FICADO DO MANIFESTO DO PARTIDO COMUNISTA
Compreendeu o povo Ime-1 jogou todos os ex-C3»iibatentcs

dlatamente o significado do no campo do desprezo e da
Manifesto do Partido Com' I miséria, permitiu que os seus

nlsta que, em face da ditadu-
ra implantada pelo general

capangas esbordoassem e ma-
tassem ex-praclnhas, deixa

Dutra, apontou o caminho le- f milhares deles morrerem à
gal a seguir que 6 a renúncia
do ditador para que o pais
possa voltar à normalidade
constitucional. Assim, vem o
povo manifestando a sua so-
lidariedade à posição assumi-
da pelo P.C.B. cm mensa-
Gcns e telegramas, dos quais
publicamos, hoje, os seguln-
tes :

Escreve-nos o ex-praclnha
Àllalr Santana:

"Nesta hora de extrema
gravidade nacional, oriunda
das hostes fascistas, como ex-
combatente da gloriosa Fôr-
ça Expedicionária do Brasi!,
venho registrar o mafs ve-
emente protesk» contra-asa-
nha dê.^ise grupo de reacloná-
rios comandado pelo ditador
Dutra. Este senhor, incapa?
para resolver cs problemas do
povo, mas íntegro no cumpri-
mento das manobras do impe-
rlaüsmo, ainda não percebeu
que para lutar contra o fas-
cismo foram milhares dc bra-
nilclros, pue se feriram e tom-
baram em defesa da liberda-
rie, lutando contra as ditadu-
ras. Ignora ainda que a FEB
tenha Ido lutar comnletamen-
te isenta da e::alação do cTò-
lar".

E, mais adiante :"O Sr. Dutra já maculou a
nossa Constituição, cerceou a'
liberdades, feriu a memória
devid? *os mortos de Pistoia.

mingua, vitimas da tuberculo-
se. E' ôsse o homem que com-
bate o comunismo I O certo é
que ôle não mais é o preslden-
te de todos os brasileiros. Por
Isso deseja frisar nas colunas
deste jornal o meu apoio Ir-
restrito à campanha pela re-
núncla de Dutra e de toda a
camarilha traidora que o cer-
ca. Abaixo o ditador!" (As.)
Altalr Santana.

PELA DEMOCRACIA
O deputado Carlos Mari-

ghella recebeu de Porto Ale-
gre o telegrama abaixo:"Moradores de Navegantes
manifestam sua solidariedade
à Bancada Comunista na luta
pela Democracia e contra a
ditadura forjada pelo impe-
rialismo americano". (Ás.)
ceguem-se dezenas de assina-
turas.
DEFENDAMOS A CONSTI-

TUIÇAO .
Ao senador Luiz Carlos

Prestes foi enviado de Bangú
o seguinte telegrama :"Mais uma vez traida a
Constituição é necessária a
união nacional de todos os
partidos, conforme tem escln-
reciclo o graude líder popular
e a tanto tempo conclama Ir-
restrita solidariedade na luta
pela defesa d- democracia".
(As.) Rui Rodopiano da Fcn-
rec3, Antônio Jozerino dos
Santoa, Avelina Fonseca, Al-

demar Torres, Astrogildo Nu-
nes, Emillo Euler.Amlrez PI-
nho, Manoel Tosta, Vaidemar
Farias, Slslna Jongobuco, Sal-
vador Monsanto.

Recebeu o deputado Maurl-
cio Grabols o telegrama se-
guinte:

"Cumprimentamos o Comi-
té Nacional do Partido Comu-
nlsta pelo,seu Manifesto, pe-
dlndo a renúncia de Dutra e
por um Govôrno de confiança
nacional". (As.) Anlzlo Mo-
ta, João Bltcncourt, Benedl-
to G. Carvalho, Rafael San-
severo, Antônio Carlos Souza
e Silvio Carolo.

Do I\lo — "Com grtnde ittls-
façlo taudo t heróica TIUHUNA
POPULAR por tua açSo deite-
mida na defesa dos milhões de
brasileiros sofredores em todos
ns rlncfies de nossa pltrla. A
TRIBUNA estA hoje mais do qne
nunca nos corações da ri.hi.Ii-
maioria do nosso povo", (a.)
Joio Macedo Vlgnoli.

"Ao glorioso jornal do prole-
tarlado a do povo, envio as mais
sinceras fclicItncSes pcla passa-
gem do segundo anlveriürlo, so-
lldarlzando-me na luta pela de-
fesn da Constllulçlo". (a.) Al-
fredo Bcvllncqua."Com votos de prosperidade,
saudámos o no»so querido iornal
pela passagem do seu anlvcrsl-
rio", (aa.) Mlrlan Camel-j Mo-
rcira, Jacy Harbosa, José Fontes
.1 Wilson Grnça.

DOS CLUBES ESPORTIVOS
Recebemos do Montcsc Atlétl-

co Clube, o seguinte oficio:"A Diretoria do Montcsc A. C.
vem por melo deste, cumiirimcn-
tar este brilhante Jornal pula
passagem do seu segundo ant-
vcrslrio. Em reunlAo de Direto-
ria foi tomada esta renoluçüo,
em virtude deste Jornsl ser o
nosso ôrgSo oficial. Aproveitou-
do o ensejo, enviamos votos dc
felicidades a todos os funciona-
rios quc trabalham no Jornal e
votos dc mnlor prospcrliliirtc".
(a.) ChrlstovSo Fci-rolra de An- I
drade, presidente.

OFERTA DA EDITORA LEÍICIA
Hecebemos do sr. 3. Vieira

Furtado, a seguinte cartat"No ensejo da passagem do
segundo aniversário da ntllil'-
NA POPULAIl. tenho a sotlsfa-
çüo de oferecer-lhe vinte (20)
exemplares da obra "Castro Al-
ves Explicado «o Povo", de an-
toria do jornalista Fernando Me-
glsmundo, editada pela minha
casa comercial.

V. s. darA aos referidos eseni-
plnrcs o destino quc achar mais
conveniente, tomando eu, no eu-
tanto, a liberdade de sugerlr-lhu
que deles faça leilão, a fim ile
angariar recursos para t TfUniJ-
NA POPULAR.

Fazendo votos para o erescen-
te êxito do õrgto que v. i. tu-
pcrlormente dirige, subscrevo-me
atenciosamente — J. Vlelrs Fur-
tado, Editora Letlcia.

DA "FOLHA CAPIXABA"
Do Vitória recebemos:"Todos os quc trabalham na"Folha Capixaba", abraçam frn-

tcrnalmcnte os valorosos confra-
des pela passagem da d«la vito-
riosa da TRIBUNA POPULAR,
trincheira IncspiignAvel na de-
fesa dos sagrados direitos do
povo dc nossa cxlremcclda pA-
trln". (a.) Andrade Sucupira.

UNIDADE. DEMOCRACIA K
PROGRESSO

Do sr. Diogo S. Cardoso, re-
i rebemos a seguinte cartai"Em meu nome, de minha fa-

mllla e dc vArlos amigos resi-

dentei em JecarepaguA, venho | M mâ,§ et,tutUatlcot votos do

Elogiosa Deferiu Da i. D. I.
Para Com a "Iribuna Popular"

Jmhmumuk
Assegurada a liberdade

de crítica
LONDRES, 22 (A.P.) — Os

parlamentares trabalhistas
votaram contra o restabcle-
cimento da medida que per
mltia ao partido castigar
qualquer parlamentar que
votasse contra a politica do
partido. Essa medida havia
sido suspensa experimental-
mente, no início do governo
trabalhista.

Publicamos a seguir a carta
enviada-pelo sr. Ilorbeii Mo-
ses, presidente da. A.B.l., uo
nosso companheiro Âyclnno do
Couto Ferraz; comunicando que
todas as despesas relativas à
ocupação do auditório para n.
sessão comemorativa do segun-
do aniversário da TRIBUNA
POPULAR seriam cobertas pe-
la Associaçiü) Brasileira de
Imprensa:

"limo; Sr. 'Aydano do Couto
i Ferraz.

M.D. Redãior-Chefe da TRI-
BUNA POPULAR,

Prezado conf rado e amigo.
Acuso o recebimento da car-

la datada de hoje, solicilamlo
a cessão do nosso Auditório,
hoje, a partir dc 10,;)0 horns,
para uma sessão comemorai i-
va do 2.° anivonsârio do fun-
daç'110 fia TRIBUNA POPULAR.

Atendendo ao pedido, cum-
pre-mo informar estar li dis-
posição a nossa Rala Oscar
liuanabaWno. Tendo cm vis'a
a finalidade :da reunião, re-
solveu a A.B.I.' tomar a si tô-

das as despesas decorrentes do
ocupação da sala.

Cordialmente." (As.) lle;--
bert Moses, presidento da A.B.I

Contra a decisão que
absolveu os linchadores

de negros
GREENVILLE, tísrollim do

Sul, 22 (U. P.) — Cerca ile
com estudantes do Wnfford Col-
le;;e realizaram uma demonstra-
ção pelns -uns ilcr.tn cidade con-
Ira o veredicto que. absolveu A
iinile passada todos os vinte e
oito acusados dc pnrtlclpaçho no
linchamento do negro Willic
Earl. Os estudantes dessa ins-
liluição da Igreja Metodista des-
filaram com cartazes que ím-niu-
lavam a seguinte pergunta-. —
"Triunfou a Justiça?"

Remetem seus jornais
Solicitamos a todos os sin-

dicatos que editem Jornais, re-
meter-nos um exemplar de
cada edição, a fim de noticiar-
mos a sua circulação.

congratular, por seu Intcrmídlo,
com a nossa querida TIUHUNA
POPULAR, pcla passagem do
seu segundo a heróico anlvcrsA-
rio, quc, embora festivo, * tara-
bím de luta Intranslgenta pcla
Unidade, Democracia e Ptogrcs-
so de nossa PAIria, contra ns res-
los do fascismo e dos reaclooA-
rios de todos os tipos, mascara-
dos ou uAo, ligados ao pior Inl-
migo do nosso povo, o lmpcria-
JIsmo lAnquc, tendo A frente o
fascista Truman quc estimula
com o seu plauo dc conqulstu, a
nova ditadura quc Intranquillza
as famílias dos ordeiros traba-
Ihadores brasileiros e as leva
cada dia quc passa A mais bAr-
bara das misírlat JA sofridas
pelo nosso povo.

Aproveitamos para protestar
contra todos os últimos atos ar-
bitrArios do Govirno que rasga
a ConstltulçAo dc 1940, colocou-
do-sc, assim, fora*da lei a sô ve-
mos umn salda Justn, que t a re-
núncia do" sr. Dutra e dos seus
maus auxiliares, para que tenha-
mos um govirno dc confiança
nacional.

Mesmo com sacrifício, a nossa
ajuda financeira, por menor que
seja, nfio faltarA ao nosso Indls-
pensAvcl Jornal."llappy blrth-day to you"
querida TIUHUNA, mas uâo A
moda dc Truman c «im A nossa
moda de anti-fascistos c pntrio-
tas". (a.) Diogo S. Cardoso.
CAMPEÃO DA LUTA PELA DK-

MOCRACIA
De Curitiba, PnranA, recebe-

mos o telegrama aliai:-....
"Em nome da Comissão de

Ajuda A TIUHUNA POPULAR,
venho trazer ao valente mntuli-
no, hoje campeão ' na luta pela
defesa das liberdades democrA-
ticas o contra a ditadura de Du-
tra, expressões dc solidariedade
no momento atual em quc sc
lorna mais necessário a luta
para a decisiva derrota dos res-
los fascistas que tentam lançar
o nosso pátria na anarquia c
desordem. Receba a TRIBUNA,
cm seu segundo aniversário, ma-
infestações vibrantes do nosso
apoio c nossa absoluta confiiin-
ça final dns forças dcmocrátiYas
c progressistas cm nossa pá-
tria". (a.) A. C. Rniinunilo,
presidente da Comissão.

Dc Frihiirgo nos enviaram o
seguinte telegrama:

"Felicitamos a TRIBUNA PO-
PULAR no concluir tieu segundo
ano dc lutas conseqüentes.c de-
cislvas cm defesa da dciui-cracin
c do povo brasileiro", (na.) Nes-
tor Carlos Qulmas, Francisco
Cravo, Cícero Alves da Silvn. Ge-
raldo Pinheiro, Anuar Abude,
Alcides Scliitine, .laino líbnco,
Adonlda Lemos, Newton Melo,
Américo Lemos, Aristides Vaz,
Kuolldcs Matta, Franclsio da
Paula Machado, Benigno Fer-
nniules, José Lourenço, ,losú Cos-
Ia. Manuel Leite e Armando
Saide.

Recebemos ninda mais os se-
guintes telegramas!"Rio — Felicito ísse grande
jornal do povo pelo seu anlvcr-

_ A gloriosa TRinUNA f,mn,â numtrosa, cedeu t n«
.„AR, batalhsdora Ir.cansÃ- du ugalBie í$Uvâ <jímitj.|0(|

vel das reivindicações populares i A)|{unl fanci0nírIos perceberan*
a coaçAo de que foi vitima, ot*
tenslvamentc, Asse funelonArlo^
Como se vi, o sr. Corria c Casa
tro age ditatorialmente com '"¦¦!.-»
a sem-cerlmAnla. Diante •'• • t
fatos, quc revelam a ameaçai
que pairo sob todos os fundo*,
nárlos do Minlstirlo da PazeM
da, comunistas ou nio comu*
nistas, i preciso que sejam for*
mulados os mnls enérgicos pro<

prosperidade". — (sa.) Nsdya
Montes a Alberto Mattar.

"nio — Congratulo-me nobres
confrades pela data aatallela da
TRIBUNA POPULAR, motivo de
orgulho da Imprensa brasileira a
arauto das aspirações populares.
Pcla grandcia do Brasil outras
romcmoraçAes Idintlcas haverto
de se verificar", (a.) Nestor de
Holanda. testos.

PEOIOS
SOMENTE HOJE ff AMANHÃ

Ctanftta esfen
AnteiicMMia

COMO ARTIGO DO DIA DAO DIA UA u-y

Escreve durante I anoi §«m nov»
abastecimento.

• Dá 6 a I cópias de carbono.
Nunca extravasa am qualqueí

altitude.
» Sua ponta esférica sempre

úmida escreve .sempre sêc*
NSo enguiça.

i Escreve com muciõs ao io.
car o papal.

sU|TQm\

Coiihcra o va'or wí%iBk
atuiTIric.ili. lies e no- XtVvíSlív
to i strumento da vX^Mren *,cscrltnlendo"A Bata- vOQAebV mllm das canetm c../e- \m_TO_|1_\ \_íroj/m/lcau", rm "Se- v!v€83_A -_»^AIcç.-es", t!« Março. TÇ&RSnÈSt \

^ i ' jy ^\ \

\

AimçAo • Atondondo a mllharo» da poc/f.doa em v/rfut/a d* tar-ia atgotado total,
monte om 5-5 o "sfock" ds venda, davlcfo
cou baixo proço, a* tamotaa canalài eiforo.
íjrdf'c.3 americanas ifio lançada* n va-
manta como "Artigo do Dia"d'A ExporifOO
Avant-a. Aprovalla, polsl SO 6a. fCIRA S
SÁBADO, dias 33 a 24.

A 1.« DIRETRIZ D'A EXPOSIÇÃO É VENDEI

PELOS MENORU PKEÇOS DO RIO

«TAVINIOAJ
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